[image: image1.jpg]LOUILSE




www.LivrosGratis.net
[image: image2.jpg]udo bem, vocés venceram! J& que insistem, vou

deixar que leiam o meu diario mais do que

super, hiper, ultra-secreto. Nele, vocés vio
saber algumas coisinhas sobre mim, Georgia Nicolson,
catorze anos, inglesa, muito descolada e futura loira, no

- dia em que a minha mé&e deixar eu pintar o cabelo...

Aqui, vocé vai saber de absolutamente TUDO
que rola na minha vida: vai conhecer o meu pai, a
minha mde e a minha irmazinha Libby (tudo bem, vocé
ndo estd ganhando grande coisa com isso...), mas
também vai ficar intima do Angus, 0 meu gato
selvagem escocés, de Jas, minha melhor amiga (que é
muito legal, quando esta de boca fechada) e do
Robbie... o cara mais maravilhoso do universo (mas,
podem cair fora, eu vi primeiro!!l).

Enfim, seja bem-vindo a minha vida!
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[image: image3.jpg]descolada, mas que as vezes pode ser
0 maior tédio) junto com a perua da
minha méae, o histérico do meu pai, a
minha irmazinha Libby, que é uma
fofa, apesar de viver com as fraldas
sujas, e 0 Angus, meu gato selvagem
escocés devorador de poodles e
destruidor de quintais alheios...

. Eu estudo numa escola muito
careta, com uma diretora gue consegue
ser mais chata do que a minha mae e o
meu pai juntos. Mas o legal é que todas
as minhas melhores amigas estudam la
também e nos divertimos horrores!!!

Ah, e também tem o Robbie, o
cara mais gato, gostoso e lindo do
mundo! Ele tem dezenove anos, cabelo
comprido, 0s olhos mais maravilhosos
e doces do universo... e uma
namorada totalmente sem graca!lll
Mas, isso € apenas um detalhe, até
porque EU TENHO UM PLANO!!!





Agosto

La marche avec mistério

Domingo, 23 de agosto

Meu quarto

Chove

 10:00 

Papai convidou tio Eddie para visitar a gente e, é claro, os dois tiveram de vir até aqui para meter o bedelho na minha vida. Se o tio Eddie (que é careca como uma bola de bilhar – aliás, como duas bolas de bilhar) me disser mais uma vez que “é dos carecas que elas gostam mais”, eu me mato. Ele parece não notar que eu não uso mais fralda. Dá vontade de gritar para ele: “Eu tenho catorze anos, tio Eddie! Minha feminilidade está em ebulição, eu uso sutiã! Tudo bem, ele fica meio largo dos lados e vai parar no meu pescoço quando corro para pegar o ônibus... mas o potencial feminino está aqui, seu ovo careca!”

Por falar em seios, fico preocupada em acabar como o resto das mulheres da família, com os peitos muito juntos, parecendo até uma prateleira ou algo do tipo. A minha mãe consegue equilibrar algumas coisas neles quando está com as mãos cheias – durante festas, coquetéis e coisas assim, ela é capaz de comer um sanduíche, beber e ainda guardar um petisco para depois em cima de sua prateleira. Não é nada atraente. Eu quero ser um pouco peituda, mas sem exageros. Por exemplo, não quero ficar como a Melanie Andrews. Levei o maior susto no vestiário depois do último jogo de hóquei do trimestre. O sutiã dela parece duas sacolas de compras. Desconfio que ela tenha algum desequilíbrio hormonal. O desequilíbrio com certeza existe quando ela corre para pegar a bola. Achei que ela ia atravessar a grade de proteção da quadra, tal o impulso de seus “melões”, como diz Jas, fazendo todas nós morrermos de rir.

Ainda no meu quarto

Ainda chove

Ainda é domingo

11:30

Não sei por que não posso ter uma chave na porta do meu quarto. Não tenho privacidade, é como se eu estivesse no Big Brother. Toda vez que sugiro alguma coisa aqui em casa todo mundo começa a sacudir a cabeça e a fazer “tsc, tsc, tsc”. É como viver numa casa cheia de galinhas vestidas de calças ou saias. Ou uma casa cheia daqueles cachorros que balançam a cabeça, ou uma casa cheia de... deixa para lá... Eu não poder ter uma chave na porta do meu quarto é o menor dos meus problemas.

- Por que não? – perguntei calmamente a minha mãe (pegando-a num dos raros minutos em que ela não estava nas aulas noturnas de italiano ou em mais outra festa).

- Por que você pode sofrer algum acidente e a gente não vai ter como entrar – respondeu ela.

- Acidente de que tipo?

- Bem, você pode desmaiar.

Foi aí que o meu pai entrou na discussão.

- Você pode tacar fogo na sua cama e ser sufocada pela fumaça.

Qual é o problema dessa gente? Eu sei por que eles não querem que eu tranque minha porta. É porque esse seria o primeiro sinal de que eu estou ficando adulta e eles não agüentam essa idéia porque isso significa que vão ter que cuidar de suas próprias vidas e me deixar em paz.

Domingo ainda

11:35

Há seis coisas erradíssimas na minha vida:

1. Tenho uma daquelas espinhas internas que nunca vai estourar e conservará seu vermelhidão durante os próximos dois anos.

2. Essa espinha está no meu nariz.

3. Tenho uma irmã de três anos que talvez tenha feito xixi no meu quarto.

4. Dentro de catorze dias acabam as férias de verão e aí voltarei para o Stalag 14 e para a Oberführer Frau Simpson e sua turma de “professoras” sádicas.

5. Eu sou muita feia e preciso ser internada num asilo para gente feia.

6. Fui a uma festa vestida de azeitona recheada.

11:40

Está certo, é isso aí. Vou virar a página. Achei um artigo na Nova da minha mãe sobre como ser feliz quando se é infeliz (o que eu sou). O artigo se chama “Segurança emocional”. O que você precisa fazer é Rememorar... Reviver... e se CURAR. Assim você pensa numa experiência dolorosa e se lembra de todos os detalhes terríveis... essa é a parte do “Rememorar”, depois você revive as emoções, as aceita e aí você SIMPLESMENTE SE LIVRA DELAS.

14:00

Tio Eddie foi embora, graças a Deus. Ele perguntou se eu queria andar no carrinho de carona de sua moto. Será que todos os adultos são do planeta Xenon? O que ele queria que eu dissesse? “Sim, com certeza, tio Eddie, eu gostaria de andar no seu carrinho de antes da guerra e, com um pouco de sorte, todas as minhas amigas irão me ver com um cara careca e pirado, o que será o fim da minha vida. Obrigada.”
16:00

Jas veio até aqui em casa. Ela disse que levou séculos para conseguir despir sua roupa de gata depois da festa à fantasia. Eu não estava muito interessada mais perguntei porque isso tinha acontecido por pura educação.

Ela explicou:

- Bem, é que o garoto atrás do balcão da loja de aluguel de roupas era um gato de verdade.

- E aí?

- Bem, aí eu menti sobre o meu manequim e peguei uma fantasia tamanho trinta e oito em vez de quarenta.

Ela me mostrou as marcas em volta de seu pescoço e da cintura; estavam bem fundas. Eu disse:

- Você parece estar com a cabeça meio inchada.

- Não, é apenas o domingo.

Contei a ela sobre o artigo da Nova e depois passamos algumas horas rememorando à festa a fantasia (i.e., a experiência dolorosa) e revivendo as emoções para nos curarmos dela. 
A culpa toda é de Jas. Pode ter sido minha a idéia de ir de azeitona recheada, mas ela não me impediu como deve fazer uma amiga. Na verdade, ela pôs lenha na fogueira. A gente fez a fantasia de azeitona recheada com tela de galinheiro e papel crepom verde – isso para a parte da “azeitona”. Tinha pequenas alças para prender no corpo e eu pus uma camiseta verde e calças de malha verde por baixo. Foi com o “recheio” que Jas ajudou mais. Pelo que me lembro, foi ela quem sugeriu que eu usasse uma cor viva para tingir meu cabelo, cabeça, rosto e pescoço, um vermelho... tipo pimentão. Devo dizer que foi bastante engraçado na hora. Isto é, quando a gente estava no quarto. A dificuldade surgiu quando tentei sair de lá. Tive que descer a escada de lado.

Quando cheguei à porta, fui obrigada a voltar para trocar minhas calças de malha porque Angus, meu gato, teve um de seus ataques de “saudades da selva”.

Ele é completamente pirado. Nós o achamos quando fomos passar as férias no lago Lomond. No último dia eu o encontrei perambulando pelo jardim da pousada onde a gente ficou, que se chamava Fique-Mais-Um-Pouquinho. Isso só para te dar uma idéia do tipo de férias que foram.
Eu devia ter desconfiado de que a caixola daquele felino não batia bem, quando o peguei e ele começou a destroçar meu cardigan. Mas era um gatinho tão bonitinho, todo malhado, de pêlos compridos, com olhos amarelos enormes. Mesmo quando ele pequeno já se parecia com um cachorrinho. Eu supliquei e enchi o saco de todo mundo para levá-lo para casa.

- Ele vai morrer se ficar aqui, não tem mãe nem pai – eu disse, sentida.

- Provavelmente ele comeu os dois - comentou meu pai.
É, às vezes ele consegue ser grosso. Eu me concentrei em minha mãe e acabei trazendo-o para casa. A senhoria escocesa disse que ele devia ser mestiço, metade gato doméstico malhado e metade gato selvagem escocês. Lembro de ter pensado: "Ah, que coisa exótica." Eu não desconfiei que ele ia crescer até ficar do tamanho de um labrador pequeno, só que louco. Eu costumava puxá-lo por uma coleira, mas conforme expliquei à vizinha, ele a comeu.

De qualquer forma, ele às vezes sente o chamado das montanhas escocesas. Foi então, quando eu ia passando como azeitona recheada, que ele pulou de seu esconderijo atrás das cortinas (ou seu covil, como acho que ele o imaginava na sua cabeça de gato) e atacou minhas coxas, ou a "presa". Eu não conseguia fazê-lo soltar batendo na sua cabeça, porque ela pulava de um lado para outro. Finalmente, consegui pegar o capacho do lado de fora da porta e bati nele até que ele largou. Depois, eu não conseguia entrar no Volvo do meu pai. Ele perguntou:

- Por que você não tira a parte da azeitona e a gente põe na mala?
Sinceramente, como assim?

- Pai, se você acha que vou sentada a seu lado toda vestida de verde, você ficou louco - eu disse.

Ele ficou todo irritadinho, do jeito que os pais ficam depois que você mostra como eles são burros e inúteis:
- Bem, então você vai ter que ir a pé. A Jas entra, eu vou dirigindo o carro bem devagar, e você vai andando do lado dele. 

Não dava para acreditar.
- Se eu tenho que andar, por que não andamos Jas e eu, as duas, e deixamos o carro para lá?

Ele ficou com aquela cara de idiota, com os lábios apertados, que os pais ficam quando acham que têm razão:

- Porque eu quero saber aonde você vai. Não quero você andando pela rua à noite. 

Incrível!

- O que você acha que eu poderia estar fazendo andando pela rua à noite vestida de azeitona recheada ... tentando entrar de penetra em algum coquetel? - perguntei.

Jas riu, mas Papai ficou todo ofendidinho:

- Não fale comigo assim, senão você não vai sair coisa nenhuma.

Como assim?

Quando finalmente chegamos à festa (eu andando do lado do Volvo do meu pai, que ia a seis quilômetros por hora), foi horrível. As pessoas primeiro riram, mas depois praticamente me ignoraram. Num impulso de orgulho azeitonal, dancei sozinha, mas não parava de derrubar as coisas que estavam ao meu redor. O dono da festa pediu para que eu me sentasse. Fiz uma tentativa, mas não adiantou. No fim, eu já estava há uma hora no portão quando o meu pai chegou, e botei a fantasia de azeitona na mala. Não nos falamos no caminho para casa.
Por outro lado, Jas se divertiu à beça. Ela disse que foi cercada por Tarzans, Robin Hoods e James Bonds (que imaginação fértil os garotos têm... ou não).

Eu estava me sentindo meio irritada durante a parte da "Rememoração" .
- Bem, os garotos teriam chegado em mim se eu não estivesse vestida de azeitona - eu disse amargamente.
- Georgia, você achou engraçado e eu achei engraçado, mas é preciso lembrar que os garotos não acham que as meninas foram feitas para serem engraçadas - comentou Jas.

Ela deu uma de "sábia" e "madura", o que foi irritante. Por acaso, o que ela sabe de garotos? Meu Deus, que franja horrorosa ela tem. Cala a boca, franjinha.

Eu perguntei, irônica:

- Ah, é, então é isso que eles querem? Menininhas de sorriso afetado vestindo fantasias de gato?
Pela janela do meu quarto eu podia ver o poodle do vizinho pulando para cima e para baixo na nossa cerca, latindo. Devia estar tentando amedrontar nosso gato, Angus... bela possibilidade.

Jas continuava a distribuir sabedoria:

- Querem sim, acho que eles gostam de meninas um pouco doces e não tão ... Bem... você sabe.

Ela estava fechando o zíper de sua mochila. Olhei para ela:

- Não tão o quê?

- Preciso ir, a gente janta cedo lá em casa - ela disse.

Quando ela saiu do meu quarto, eu sabia que devia ter ficado calada. Mas sabe quando você devia calar a boca porque devia mesmo fazer isso, mas, mesmo assim, continua? Bem, foi o que aconteceu.

- Continua ... Não tão o quê? - insisti.

Ela murmurou qualquer coisa ao descer a escada.

Gritei para Jas quando ela passou pela porta da frente:

- Não tão parecido comigo, você quer dizer, não é?!!!

23:00
Já me sinto enjoada dos garotos e ainda nem tive nada com eles.

Meia-noite
Oh, meu Deus, não me obrigue a ser uma lésbica como Hairy Kate ou a Srta. Stamp.

24:10
Aliás, o que é que as lésbicas fazem?

Segunda-feira, 24 de agosto

17:00

Absolutamente nenhum telefonema. Ninguém me ligou. Eu podia estar morta. Vou deitar cedo.

17:30

Libby entrou e ameaçou se deitar junto comigo dizendo "Hahahahahá!" por tanto tempo que me obrigou a levantar. Ela é uma gracinha, embora não cheire muito bem. Pelo menos ela gosta de mim e não se importa com o fato de eu ter senso de humor.

19:00

Ellen e Júlia ligaram de um orelhão. Elas se revezaram no fone imitando um sotaque francês. Vamos fazer um passeio misterioso amanhã. Ou La Marche Avec Mistério.

22:30
Botei uma máscara de gema de ovo na cara, no caso da gente avistar les garçons deslumbrantes durante nosso passeio.
Terça-feira, 25 de agosto
9:00
Acordei achando que minha cara estava paralisada. Foi um terror - minha pele estava dura e esticada e eu não conseguia abrir direito os olhos. Depois eu me lembrei da máscara de gema de ovo. Devo ter dormido enquanto lia. Acho melhor não ir deitar cedo de novo, acordo com os olhos todos inchados, o que faz parecer que minha família tem um pezinho no Oriente, o que, infelizmente, não é o caso. O mais próximo que a gente tem de influências exóticas é a tia Kath, que sabe cantar em chinês, mas só depois de uma garrafa de vinho.

11:00

Combinei encontro com Ellen e Júlia no Whiteleys para podermos dar início à nossa La Marche Avec Mistério. Concordamos em nos vestir de modo "esportivo casual", por isso estou de calças de esqui, botinhas e uma blusa preta de gola roulê, com uma jaqueta de PVC. Estou tentando fazer um look Brigitte Bardot jovem, o que é uma pena porque: a) não sou nada parecida com ela e b) não sou loura, coisa que, como todos nós sabemos, é a marca registrada dela. Eu gostaria de ser loura, se me deixassem, mas sinceramente lá em casa é como no jardim de infância. Papai tem a mentalidade de um Teletubby, só que não tão evoluída.
- Vou tingir meus cabelos de louro, qual o produto que você recomenda? - perguntei para a minha mãe.
Ela fingiu que não me ouviu e continuou a vestir Libby. Mas Papai ficou uma fera.

- Você tem catorze anos. Só tem esse cabelo há catorze anos, e já quer mudá-lo! Já pensou como ficará entediada com ele aos trinta? Qual será a cor da vez quando chegar lá?

Francamente, o meu pai não tem nada a ver!

-Eu virei para a minha mãe e disse:

- Ah, acho que ouvi uma voz guinchando e fazendo uns barulhos esquisitos, mas me enganei. Fui.

Enquanto corria até a porta, ouvi meu pai gritando:

- Parece que você acha que só porque é sarcástica e consegue colocar o delineador em linha reta vai tirar boas notas nos exames de admissão para a universidade!!!

Exames de admissão, olha só. Ele é sobrevivente da Idade da Pedra.
Meio-dia

La Marche Avec Mistério. Andamos para cima e para baixo na Rua Principal, só falando em francês. Pedi informações aos passantes. "Où la Gare, s'il vous plaît?" e "Au secours, j'oublie ma tête, aidez-moi, s'il vaus plaît."

Aí pintou ... um cara realmente demais ... Júlia e Ellen não queriam se aproximar dele, mas eu quis. Não sei por que, mas banquei a manca, além de francesa. Ele tinha olhos realmente bonitos ... devia ter uns dezenove anos. De qualquer forma, fui andando toda torta até ele e disse:

- Excusez-moi. Je suis Française. Je ne parle pas I'anglais. Parlez-vous Français?

Felizmente ele fez cara de quem não entendeu xongas, bem sonhador. Eu fiz um meio beicinho. Cindy Crawford disse que se você colocar sua língua atrás de seus dentes de trás ao sorrir, isso torna seu sorriso realmente sexy. É impossível falar, é claro, a não ser que você queira parecer uma pateta.
Bem, de qualquer forma, o gato respondeu:

- Você está perdida? Eu não falo francês.

Eu fiquei perplexa (e beiçuda).

- Au secours, monsieur - suspirei.

Ele pegou meu braço:

- Olha, não tenha medo. Vem comigo.

Ellen e Jools pareciam espantadas: ele, um cara maravilhoso, me levando para um lugar qualquer. Eu ia mancando atraentemente ao lado dele. Mas não por muito tempo, aliás, pois entramos logo numa pâtisserie francesa, onde a mulher atrás do balcão também era francesa.

20:00

Na cama. A francesa falou francês comigo durante uns quarenta anos. Fiquei balançando a cabeça até o limite do nível humano e aí simplesmente saí correndo da loja. O garoto maravilhoso ficou espantado ao ver minha manqueira curar tão depressa. Agora eu realmente terei que tingir o cabelo se quiser sair para fazer compras de novo nesta cidade. 
Quarta-feira, 26 de agosto
11:00
Não tenho amigos. Amigo nenhum. Ninguém ligou, ninguém veio me visitar. Mamãe e papai foram trabalhar. Libby está no jardim de infância. Eu podia estar morta.

Talvez eu esteja morta. Eu me pergunto como a gente ia saber. Se alguém morresse dormindo e acordasse morto, quem ia contar para a pessoa?

Pode ser como naquele filme em que você podia ver todo mundo mas eles não podiam te ver porque você estava morta. Ah, eu agora realmente me apavorei ... Vou botar um CD barulhento daqueles e dançar.

Meio-dia
Agora estou não só com medo como também cansada. Se eu morresse mesmo, será que alguém se importaria de verdade? Quem iria ao meu enterro? Meu pai e minha mãe, eu acho ... mas eles têm que ir, já que a culpa de eu ter ficado tão deprimida a ponto de me suicidar é principalmente deles.
Por que não posso ter uma família normal como Júlia e Ellen? Elas têm irmãos e irmãs normais. Os pais delas têm barbas e depósitos de ferramentas no jardim. Minha mãe não deixa meu pai ter um desde que ele deixou suas minhocas de pescar lá e aquilo se tornou o quartel-general das moscas varejeiras.

Quando veio o eletricista porque a geladeira tinha explodido, ele perguntou para a minha mãe:
- Quem foi o louco que fez a fiação dessa geladeira? Existe algum conhecido seu que sabidamente não gosta, mas não gosta mesmo de você?

E foi ele quem tinha feito a fiação. Em vez de ele mesmo fazer as coisas, fica falando sobre sentimentos e esses troços. Por que não consegue ser um pai de verdade? Esse é um comportamento patético num homem já adulto.

Não estou querendo dizer que desejo ser como uma mulher antiquada - você sabe, toda fresquinha com o homem sempre de boca fechada ao lado dela, nunca dizendo nada mesmo se tiver um tumor no cérebro. Quero que meu namorado (desde que, se Deus quiser, eu não seja lésbica) seja emotivo... mas só em relação a mim. Quero que ele seja como o Darcy em Razão e sensibilidade (embora, depois de ter dito isso, eu já o tenha visto em outras coisas como Fever Pitch e ele não seja tão sexy sem aquelas camisas cheias de babados e calças justinhas). Aliás, eu nunca terei um namorado porque sou feia demais.
14:00

Olhando os velhos álbuns de família, não me surpreende muito ser feia; as fotos de papai quando criança são pavorosas. O nariz dele é enorme... toma conta de metade da cara. Na verdade, ele é literalmente apenas um nariz com braços e pernas.

22:00

Libby acordou e teima em dormir na minha cama. É bem legal, só que o cheiro dela lembra vagamente o de um hamster.

Meia-noite

O sonho romântico que acabei de ter, em que um cara maravilhoso me carregava pelas águas mornas do Caribe, revelou-se como os pijamas molhados de Libby nas minhas pernas.

Trocar a roupa de cama. Libby não está nem aí e na verdade me dá um tapa na mão e me chama de "má" quando troco o pijama dela.

Quinta-feira, 27 de agosto
11:00
Comecei a me preocupar com a roupa que eu vou usar no primeiro dia do colégio. Só faltam onze dias agora. Eu me pergunto com quanta maquiagem "natural" eu vou poder livrar a minha cara? Com o corretivo está tudo bem, mas será que eu deveria usar rímel? Talvez eu devesse simplesmente tingir minhas sobrancelhas. Detesto minhas sobrancelhas! Digo sobrancelhas mas, na verdade, é apenas uma única sobrancelha que se estende pela minha testa. Talvez eu tenha que arrancá-la radicalmente, se conseguir achar a pinça de mamãe. Ela deu para esconder coisas de mim agora porque diz que eu nunca as ponho no mesmo lugar. Terei de revirar o quarto dela.

13:00
Preparei um lanche leve de pão de sanduíche dissolvido no café com leite. Nunca tem nada para comer nesta casa. Assim não é de espantar que meus cotovelos sejam tão pontudos.

14:00

Finalmente encontrei a pinça. Por que a minha mãe achou que eu nunca a encontraria na gaveta das gravatas do meu pai é algo que não consigo imaginar. Mas achei também uma coisa muita esquisita na gaveta das gravatas, além da pinça. Era tipo um avental numa caixa especial. Espero contra tudo e todos que o meu pai não seja travesti. Seria pedir algo além do limite humano que eu fosse obrigada a "compreender" o seu lado mulher. E eu, mamãe e Libby tivéssemos que olhar enquanto ele desfilava numa das camisolas da minha mãe usando chinelos felpudos... A gente provavelmente terá que chamá-lo Dafne.
Meu Deus, como dói arrancar a sobrancelha. Vou precisar dar uma deitadinha. Que dor horrível, fez meus olhos transbordarem de lágrimas.

14:30

Não consigo agüentar. Só tirei uns cinco fios e meus olhos incharam. Estão o dobro do seu tamanho normal.

16:00

Eureca! Vou usar o barbeador do meu pai.

16:05

Mais afiado do que pensei. Raspou uma porção de pêlos só numa passada. Terei de igualar a outra.

16:16

Porra. Ficou legal, acho, mas um olho está com uma expressão muito espantada. Terei de igualar a outra agora.

18:00

Minha mãe quase deixou Libby cair quando me viu. Essas foram suas palavras exatas:
- Meu Deus do céu, que diabo você fez na sua cara, garota burra?

Cara, como detesto pais! Eu, burra?? Eles é que são burros. Ela gostaria que eu ainda tivesse a idade de Libby para poder me vestir com chapéus ridículos com tapa-orelhas e desenhos de patinhos. Meu Deus, meu Deus, meu Deus!!!

19:00

Quando o meu pai chegou dava para escutá-los falando de mim.
- Blablablablá... ela parece... blablablablá - minha mãe dizia.
Depois, ouvi o meu pai:

- Ela o QUÊ??? Olha... blablablá... blablablá... peraí... - Patadas, patadas, toc toc na porta.
- Georgia, o que foi que você fez agora?

Gritei sob as cobertas (ele não conseguiu entrar porque eu coloquei a cômoda contra a porta):

- Pelo menos sou uma mulher de verdade!!!

- O que significa essa merda? - perguntou ele lá de fora.

Francamente, ele às vezes é muito grosso.

22:00

Talvez elas cresçam da noite para o dia. Quanto tempo leva para as sobrancelhas crescerem?

Sexta-feira, 28 de agosto

11:00

As sobrancelhas ainda não cresceram.

11:15

Jas ligou. Quer fazer compras - tem uns produtos novos de maquiagem com um aspecto tão natural que parece que você não está usando nada.

- Eles fazem sobrancelhas? - perguntei.

- Por quê? O que você quer dizer? Sobrancelhas postiças?  - disse ela.

- Não, quero dizer sobrancelhas. Sabe, aquelas linhas cabeludas em cima dos olhos da gente. - Francamente, eu tenho cada amiga tapada!
- É claro que não fabricam sobrancelhas. Todo mundo tem sobrancelhas, por que você precisa de um par sobressalente?

- Eu não as tenho mais. Raspei sem querer.

- Vou passar aí agora, não faça nada até eu chegar.

Meio-dia

Quando abro a porta, Jas me olha como se eu fosse um Klingon.

- Você está parecendo um Klingon - disse ela. Ela é mesmo uma amiga tapada. Aliás, é mais como ter um cachorro do que uma amiga.

18:00

Jas foi embora. A idéia dela foi desenhar as sobrancelhas com lápis.

É óbvio que agora terei de ficar em casa para sempre.

19:00

Papai está me enchendo o saco. Ele simplesmente chega na porta, olha, ri e vai embora... durante um tempinho. Ele trouxe tio Eddie até aqui em cima para dar uma olhada. Eu sou o quê? Uma filha ou alguma

atração de parque de diversões? Tio Eddie disse:

- Não faz mal, se elas não crescerem você e eu podemos ser artistas. Podemos fazer um número em dupla de imitações de bolas de sinuca.

Que engraçado!

20:00

A única pessoa legal é a Libby. Ela ficou fazendo carinho no lugar onde antes estavam minhas sobrancelhas e depois saiu e me trouxe um pedaço de queijo. Que ótimo. Virei a mulher-rato.

Quem será a nossa professora este ano? 

Estou rezando para que não seja a Heaton Olho de Águia. Não quero que ela fique o tempo todo lembrando do infeliz incidente dos gafanhotos. Quem haveria de pensar que tão poucos gafanhotos comeriam tanto em tão pouco tempo? Quando eu os soltei no laboratório de biologia para um pequeno vôo não esperava que eles comessem as cortinas.

Percebo que a Olho de Águia tem pouquíssimo senso de humor. Também tem quase cem anos e ainda é chamada de senhorita - o que, na minha opinião, é uma tremenda bandeira. Veja só, como mulher rato provavelmente acabarei professora de biologia em algum colégio vagabundo de meninas. Como ela. Tendo gatos e tomando leite morno. Usando calcinhas gigantescas. Ouvindo rádio. E ficando interessada pelas coisas.
É melhor me matar logo. Eu o faria, se pudesse me dar ao trabalho, mas estou deprimida demais.

Sábado, 29 de agosto
10:00
M e P foram até a cidade comprar uns troços. Mamãe perguntou se eu queria que ela comprasse sapatos do colégio para mim. Eu dei uma olhada significativa para os sapatos dela. É triste ver alguém já na idade madura tentando competir conosco, os jovens. É de se pensar que ela teria vergonha de ficar bancando a garotinha, mas não. Eu vi as calcinhas dela quando ela se sentou no outro dia (e não fui a única).

11:00
O telefone tocou. Ellen, Júlia e Jas virão depois de passarem pela cidade. Parece que Jas viu alguém numa loja em quem ela se amarrou de verdade. Acho que minha vida será assim - nunca tendo namorado sendo obrigada a viver através dos outros.
Meio-dia
Eu estava dando uma olhada na Capricho e - havia uma lista de técnicas para beijar. Só não entendo como você sabe a hora certa, e como sabe para que lado ir. Ninguém quer ficar esticando o pescoço durante horas como pombos, mas não dava para entender muita coisa pelas fotos. Eu queria não ter lido, fiquei mais nervosa e confusa do que antes. Aliás, por que me estressar? Vou ficar mesmo em casa pelo resto da vida. A não ser que algum garoto maravilhoso perca o caminho, entre por acaso na minha rua e acabe encontrando a

escada e a porta do meu quarto com uma venda nos olhos vou ficar presa para sempre entre essas quatro paredes.

12:15
Já que não posso sair, talvez dê para passar o tempo de forma proveitosa. Posso arrumar meu quarto, pôr todos os meus vestidos na mesma parte do armário etc.

12:17
Detesto trabalho doméstico.

12:18
Se eu casar ou, como é mais provável, me tornar uma executiva lésbica que vive andando de avião, jamais farei trabalho doméstico. Terei uma empregada. Não tenho talento para arrumação. Minha mãe acha que eu ignoro de propósito as coisas óbvias, mas a verdade é que eu não sei distinguir entre arrumado e desarrumado. Quando ela me pede para arrumar a cozinha, eu olho em volta e penso, bem, tem algumas panelas sujas e tal, mas acho que está tudo bem. E aí começa a briga.

14:00
Servindo o café para as garotas. É instantâneo, mas se você ficar a vida inteira misturando o café com o açúcar na xícara, vira uma pasta e quando você põe água fica como café expresso. Mas seus braços doem horrores.

19:00
Tarde esplêndida! Experimentamos todos os tipos de maquiagem. Andei prendendo minha franja com fita durex para esticá-la e torná-la mais lisa para tapar o espaço onde minhas sobrancelhas ficavam. Jas disse que parecia que eu tinha acabado de fugir do hospício, mas Ellen comentou que se eu realçar meus olhos e minha boca isso desviará a atenção do meu nariz. Então daqui para frente vou fazer o gênero boca carnuda.

Estávamos todas à vontade em cima da minha cama, ouvindo as Quarenta Mais Pedidas enquanto Jas nos contava sobre o garoto maravilhoso da loja. Ela sabe que ele se chama Tom porque alguém o chamou de Tom lá na loja. Superdetetive! Todas juramos esperar até que eu possa sair de novo para ir até lá dar uma olhada nele.

A conversa então mudou para o assunto beijar. Ellen contou:

- Fui a uma festa de Natal no ano passado e tinha um garoto de Liverpool. Acho que ele era marinheiro. Seja como for, ele tinha uns dezenove e, para demonstrar boa vontade natalina, ele me beijou.
Estávamos todas ligadonas, prestando a maior atenção. Eu perguntei:
- Como foi?

- Meio tipo molhado, como uma sensação tipo quente e gelatinosa.

- Foi de lábios abertos ou fechados? - disse Jas.

Ellen pensou:

- Um pouco abertos.

- Ele pôs a língua para fora? - perguntei de novo.

- Não, foi só com os lábios.

Eu queria saber o que ela tinha feito com a língua.

- Bem, eu simplesmente a deixei onde ela normalmente fica.

- E seus dentes? - insisti.

Ellen ficou meio irritada:

- Ah, sim, eu tirei a minha dentadura.

Eu dei a entender que fiquei um pouquinho magoada. Sabe, perguntar não ofende...

Ela continuou:

- Não consigo me lembrar direito. Fez um pouco de cócegas e não durou muito, mas eu gostei, acho. Ele era muito simpático mas tinha uma namorada e acho que ele me achou simplesmente uma garota de treze anos que ainda não tinha vivido nada.

- Ele tinha razão - concordei.

22:00

Minha irmã Libby me beija bastante na boca, mas acho que entre irmãs não vale. A não ser que eu seja lésbica e, nesse caso, valerá como um bom treino.

23:00

Por entre minhas cortinas posso ver uma enorme lua amarela. Estou pensando em todas as pessoas no mundo que vão estar olhando para essa mesma lua.
Fico imaginando quantas delas não terão sobrancelhas.

Domingo, 30 de agosto

11:00

Graças a Deus que todos eles vão mesmo sair. Finalmente. Que idiotice de família feliz é essa? Todo esse negócio de "a gente deve fazer coisas juntos, em família"?

Conforme eu disse para o meu pai: somos quatro pessoas que, por um tremendo azar, acabaram presas na mesma casa. Por que piorar as coisas perambulando por lojas de jardinagem ou indo passear juntos?

De qualquer forma, a mulher rato não sai. Ela simplesmente vai ficar à toa no seu quarto pelos próximos quarenta anos para evitar que seja objeto de riso por parte de desconhecidos.
Eu jamais terei um namorado. Não é justo, tem gente totalmente tapada que tem namorado. Zoe Ball arranja uns namorados superlegais e tem orelhas de abano.

13:00

Eu ainda não coloquei o meu pai contra a parede a respeito do assunto do avental.
13:15

Meu Deus, como estou entediada. Dá para ver o Sr. Vizinho e a Sra. Vizinha, os moradores da casa do lado da nossa, na estufa deles. O que as pessoas fazem nesses lugares? Se eu um dia acabar igual ao Sr. Vizinho, juro que me matarei. Ele tem a maior bunda que eu já vi. Fico espantada com o fato de ele conseguir entrar na estufa. Um dia, a bunda vai crescer tanto que ele terá de morar na estufa e alguém terá que ir levar comida para ele. Quel dommage! Sacré bleu!! Le gros monsieur dans Ia maison de vidro!!!

13:20

Talvez eu funde um jornal de bairro.

13:22

Deus do céu, acabei de ver Angus perambulando na grama crescida. Ele está espreitando o poodle dos vizinhos. Terei de intervir para evitar um massacre. Ah, tudo bem. O Sr. Vizinho jogou um tijolo nele.

23:00

Que dia chato e comprido. Detesto domingos, foram inventados de propósito por gente sem vida e sem amigos. Além do que, estou com um sombreado leve na área das sobrancelhas.
Setembro

Operação Salsicha

Terça feira, 1º de setembro

10:00

Faltam seis dias para o colégio e o tempo está voando. Eu gostaria que minha mãe fosse uma mulher emancipada, uma feminista, uma mãe que trabalhasse fora etc., mas que também conseguisse passar minhas roupas. Pensei em usar minha saia riscada no primeiro dia de aula, com meias de elástico e minhas botinhas curtas. Ainda não me resolvi direito sobre o assunto maquiagem porque se eu topar com a Olho de Águia ela me fará removê-la na hora, se notar algo. Aí ficarei com aquela cara vermelha e brilhante que é tão popular entres os professores de Educação Física. Por outro lado, não posso de jeito nenhum me arriscar a ir para o colégio sem maquiagem. Por mais que eu passe pelas ruas secundárias, mais cedo ou mais tarde estarei fadada a encontrar os garotos de Foxwood. Minha maior preocupação é a porra da boina. Preciso consultar a turma sobre qual será nosso plano para ela.

17:00

Vamos fazer nossa reunião de emergência sobre a Boina e Outras Formas de Tortura amanhã, aqui em casa, de novo. Eu agora estou com sobrancelhas, mas elas ainda parecem duas centopéias espantadas.
19:00 
Depois do chá, quando o meu pai estava lavando a louça, perguntei casualmente:
- Por que você não usa seu avental especial, pai?
Ele ficou uma fera e disse que eu não devia bisbilhotar as gavetas dele.
- Acho que tenho o direito de saber se meu pai é travesti -disse eu.
Minha mãe riu, o que o fez ficar ainda mais irritado.
- Você está dando corda para ela, Connie. Você não demonstra nenhum respeito por mim, então como esperar que ela me respeite?
Ela tentou tranqüilizá-lo:
- Calma, Bob, é claro que eu respeito você. Só que é engraçado te imaginar como um travesti. - E começou a rir de novo.
Meu pai resolveu ir para o bar, graças a Deus.
Foi então que minha mãe me explicou:
- Aquele é o avental maçônico dele. Sabe, a roupa daquela turma que fica dizendo tipo uma mão lava a outra, coça minhas costas que eu coço a sua, esse tipo de coisa.
Eu sorri e concordei com a cabeça, mas não faço a mínima idéia sobre o que ela estava falando.

23:30
Por que eu não posso ser adotada? Será que é tarde demais? Será que estou muito
velha para ligar para o disque-adoção? Talvez eu arranjasse uma mãe ainda mais perua do que a minha. Deus me livre.

                                                                                                Quarta-Feira, 2 de setembro

cinco dias pra o purgatório

10:00
Ah, não. Ele já chegou. Numa "oferta" especial, meu primo James vai dormir hoje à  noite aqui em casa.
Quero dizer, eu gostava dele e éramos muito íntimos quando criança e tudo o mais, mas ele agora ficou tão bobão. Sua voz é toda esquisita e ele cheira mal. Não é cheiro de hamster como o de Libby, e sim um odor que parece uma mistura de fedor de
queijo com morrinha de cachorro. Não acho que todos os garotos cheirem assim, talvez isso aconteça porque ele é meu primo.

14:00
Na verdade, James não deixa de ser divertido. Ele parece muito mais novo que eu e ainda gosta de dançar loucamente ao som de discos velhos, como a gente costumava fazer. Nós elaboramos umas coreografias baseadas em velhos discos de soul da minha mãe. "Reach Out 1'11Be There" dos Four Tops, foi bastante dramático. Eram dois passos muito legais: a gente colocava uma mão no coração, a outra na cabeça, dava um bamboleio e um giro completo. Infelizmente não tem muito espaço no meu quarto e James pisou em Angus, que, como de costume, endoidou. Na verdade, o que seria estranho era dizer "Angus ficou calmo". De qualquer forma, ele subiu pelas cortinas e finalmente se encarapitou em cima da porta, onde ficou agachado, sibilando (isto é, estou falando de Angus, não de James). Tentamos fazê-Io descer e também tentamos ir ao banheiro, mas ele não nos deixava ir. Se tentássemos passar pela porta, ele nos golpeava com sua enorme pata. Acho que ele é metade gato, metade cobra. No fim, minha mãe conseguiu fazê-lo descer com algumas sardinhas.

19:00
Depois do "chá", James e eu estávamos ouvindo discos e falando sobre o que faríamos
quando a gente se livrasse dos velhos (que é como nós chamamos nossos pais). Eu vou ser uma atriz de filmes de comédia ou alguém como aquelas garotas badaladas que na verdade nada fazem além de badalar. Os jornais as seguem o dia inteiro e as manchetes dizem: Ah, olhem só Tara Tuaila saindo para comprar biscoitos!! ou Tetê Phanardzis esquiando num biquíni de pele. E elas simplesmente ganham dinheiro com isso. Isso tem tudo a ver comigo. James quer fazer algo eletrônico (seja lá o que isso quer dizer. Eu não o animei a explicar porque senti a ameaça de um coma chegando). Ele quer viajar primeiro, contudo. Eu perguntei para onde ele queria ir, pensando em lugares como o Himalaia, com manteiga de iaque, casas de ópio e todas essas coisas, e ele disse:
- Bem, queria ir para as Ilhas Scilly, especialmente.

13:00
Aconteceu algo meio estranho. Fomos para cama - James dormia num saco de dormir 
em cima de umas almofadas no chão, e a gente estava conversando sobre o Pulp e coisa e tal, e aí eu senti uma pressão na minha perna. Ele tinha estendido o braço e segurado a minha perna. Eu não sabia o que fazer, por isso fiquei quietinha, para
que ele pensasse que estava segurando um pedaço da cama ou algo assim. Fiquei quieta durante séculos, mas acho que devo ter
caído no sono.

                                                                                                Quinta-feira, 3 de setembro

9:00
Até que enfim minhas sobrancelhas estão começando a parecer normais.

14:00
James foi para casa. O incidente com a "perna" não foi mencionado. Os garotos
são realmente esquisitos.

17:00
Libby ficou gripada. Estava toda pálida e se sentindo mal. Deixei que ela dormisse na
minha cama e ela estava toda entupida, coitadinha. Eu amo minha irmã de verdade.

20:00
Levei leite quente para Libby e achei que ela gostaria que eu lesse The Magic Faraway
Tree. Ela disse:
- Quero sim, agora, mais por favor. - E se sentou toda retinha na minha cama. Aí, quando abri o livro ela pegou meu edredom e assoou o nariz nele. Ficou todo cheio de catarro verde. Quem haveria de pensar que uma menininha tão pequena pudesse
produzir um balde de catarro?

22:00
Eu tive de dormir no saco de dormir. Que vida.

                                                                                                   Sexta-Feira, 4 se setembro

11:00
A reunião de emergência sobre a Boina e Outras Formas de Tortura será realizada
esta tarde. Resolvi que minhas sobrancelhas já se recuperaram o suficiente para sair de casa (obviamente não sozinhas). Eu me sinto como um desses caras que andou preso numa solitária no porão da penitenciária e, depois de solto, fica piscando por causada luz do sol. Vamos ao Costa Riccos tomar cappuccinos. Detesto cappuccino, mas todo o mundo toma, então não tinha como recusar. Não saio há semanas - bem, cinco dias. A cidade parece ótima. Como Nova York... mas sem os arranha-céus e os americanos. A gente decidiu fazer a reunião e vamos dar uma olhada no garoto que
Jas gosta, Tom. Ele trabalha no Jenning's. - O quê? Ele trabalha na mercearia? - perguntei. Jas me corrigiu:
- É uma quitanda e delicatessen.
- Ah, sim, eles vendem pasta de grão-de-bico lá - disse eu.
- E iogurte - lembrou ela.
- Que dommage, eu me esqueci do iogurte. É verdade, entrar naquela loja é como ir a Paris, não fossem os nabos. Jas ficou meio vermelha, por isso achei melhor calar a boca. Jas não fica zangada com muita freqüência, mas tem um chute potente. Jools deu início à reunião:
- Vamos conversar sobre o plano da boina?

No nosso colégio idiota, a gente é obrigada a usar uma boina como parte do nosso uniforme. É um verdadeiro porre porque, como é de conhecimento geral, todo o mundo - e especialmente os franceses, que inventaram o troço - fica parecido com uma bunda idiota quando usa boina. E elas achatam o cabelo. No último trimestre, a gente aperfeiçoou um método para usá-las como se fossem uma panqueca. Você achata o troço e em seguida o prende com grampos de cabelo na parte de trás da cabeça. Ainda um saco, mas não dá para ver de frente. Ellen disse que inventara um método alternativo, chamado "a salsicha". Ela nos mostrou como fazer. Enrolou sua boina bem apertada, como uma pequena salsicha e a seguir prendeu-a atrás, bem no centro da cabeça. Mal dava para ver. Brilhante. Decidimos lançar a "Operação Salsicha" no início do trimestre. Essa questão das boinas tem sido uma batalha constante. Os assim chamados adultos não querem negociar com a gente. Mandamos uma comissão até a sala da diretora Fininha (assim chamada porque pesa cento e quinze quilos ... pelo menos. Os pés dela chegam a escapar dos sapatos). A comissão perguntou por que a gente era obrigada a usar boinas. Ela disse que era para manter um alto nível, e para realçar a imagem do colégio diante da comunidade. E eu disse que os garotos da Foxwood gritavam "cadê as baguetes?", chamando a gente de balconistas de padaria
quando passávamos por eles e, por isso, achava que eles não nos respeitavam. Pelo contrário. Achava que eles nos gozavam e nos faziam passar vergonha.

Fininha se sacudiu. Era uma espécie de cacoete que ela tinha quando ficava irritada com a gente (i.e., o tempo todo). E que a fazia parecer uma gelatina de sapatos.
- Georgia, essa é minha palavra definitiva sobre esse assunto. Boinas devem ser usadas a caminho da escola e de volta para casa. Por que não pensa em algo mais importante, como por exemplo não tirar nota baixa em comportamento no próximo trimestre? Ah, está certo, o mesmo disco arranhado de novo. Só porque
eu sou garota empolgada. Fizemos outra campanha no ano passado, cujo título era: "Se
vocês querem que usemos nossas boinas, vamos usá-las para valer." Isso consistiu em toda a nossa turma puxando suas boinas para baixo na cabeça, até ficar só com as orelhas de fora. Era muito chocante ver cem meninas no ponto de ônibus só com as
orelhas aparecendo. Finalmente paramos (apesar de termos deixado a Fininha e a Olho de Águia superirritadas) porque fazia um calor tremendo, a gente não conseguia ver direito para onde ia, e nosso cabelo ficava todo bagunçado.

Acabou a reunião e é hora de dar uma olhada nos garotos. Jas ficou um pouco nervosa de nós todas entrarmos na loja. Na verdade, ela ainda não trocou nem uma frase com Tom - bem, pelo menos nem uma frase diferente de "um quilo de verduras".
Resolvemos ficar de bobeira do lado de fora e aí, quando ela entrasse, a gente casualmente a reconheceria e entraria na loja dizendo "oi", Tudo isso seria casual e nos daria a oportunidade de passar os olhos nele e também dar a impressão (errada) de que Jas é uma pessoa superpopular. Jas foi ao banheiro para passar um pouco de corretivo para manter o aspecto "natural" e depois entrou no Jenning's. Dei
cinco minutos de intervalo e fui a primeira a entrar pela porta da loja.

Jas estava falando com um garoto alto e moreno de jeans. Ele sorria ao entregar cebolas. Jas estava um pouco vermelha e mexia na sua franja. Esse cacoete é muito irritante. De qualquer forma, eu dei uma parada e disse num tom de alegria e espanto
(que chegou até a me convencer): 
- Jas! ... Oi! O que você está fazendo aí? - E lhe dei um abraço muito caloroso (conseguindo dizer no ouvido dela: "Pára de mexer nessa porra de franja!").
Quando parei de abraçá-la, ela disse:
- Oi, Gegê, eu estava comprando umas cebolas.
Eu ri:
- Bem, cebolas são com você mesma, não é, Jas?
Aí entraram Ellen e Jools de braços abertos, dando guinchos de excitação:
- Jas! Jas! Que ótimo! Puxa, a gente não te vê há séculos. Como estão as coisas?
Nesse meio tempo o garoto, Tom, ficou ali parado. Jas disse para ele:
- Ah, me desculpe por fazer você esperar. - E ele falou apenas um "sem problema", e Jas perguntou a ele quanto devia e depois se despediu:
- Então até mais, obrigada. - E ele lhe respondeu com um "até mais". Nós saímos depois disso e, quando chegamos a alguns metros de distância, não dissemos nada. Meio que espontaneamente começamos todas a correr o mais depressa possível, rindo.

Acabei de falar com Jas no telefone. Ela acha Tom ainda mais espetacular, mas não sabe se ele gosta dela, de modo que a gente precisa passar por tudo aquilo de novo.
Dava para ouvir O pai de Jas ao fundo, gritando:
- Se vocês vão se ver amanhã, não dá para esperar e ter dó da minha conta telefônica?
Os pais são todos iguais - todos miseráveis. Bem, deixa para lá. Jas continuou falando:
- Ele disse "até mais".
Concordei, mas acrescentei pensativamente:
- Mas ele pode dizer isso para todo mundo, pode ser tipo um "até logo".
Isso a aborreceu:
- Você quer dizer que acha que ele não gosta de mim?
- Não falei isso. Talvez ele nunca diga até mais, a não ser que queira dizer, "te vejo depois".
Ela ficou animada:
- Então você acha que ele quis dizer "te vejo mais tarde"?
- É.
Ela ficou calada durante algum tempo. Dava para ouvi-Ia mastigando o chiclete. Então, ela começou de novo:
- Mas "depois" será quando?
Francamente, assim a gente ia ficar a noite inteira ali.
- Jas, EU NÃO SEI. Por que não resolve você quando será esse "depois"?
Ela parou de mastigar.
- Você quer dizer que eu devo convidá-la para sair?

                                                                                                          Sábado, 5 de setembro

10:00
Mesma bat hora. Mesmo bat lugar.

10:15
Jas ligou. Ela quer lançar a "Operação Agarre Tom". Vamos ao "Costa" para um planejamento mais detalhado.

10:30
Lalalalalá. A vida é tão formidável. Lalá. Cheguei até a por delineador sem enfiar o
pincel no meu olho. Também experimentei meu lápis de boca novo e acho que fez com que meu nariz parecesse definitivamente menor. Num raro momento, compartilhei minha ansiedade nasal com a minha mãe.
- A gente costumava usar leves toques de tons mais claros e mais escuros para criar um efeito sombreado. Você podia pôr uma leve linha de base no meio e depois escurecer alguns pontos do lado para estreitá-lo - disse ela.
Resposta errada, mãe. A resposta certa seria: "Você é linda, Georgia, e não tem nada de errado com seu nariz."
Eu não disse isso a ela, não lhe dei essa satisfação. Em vez disso, falei, com a boca cheia de torrada, para depois poder negar se fosse preciso:
- Mãe, eu não quero ficar como você e suas amigas eram. Eu vi as fotos e ninguém quer mais parecer com as cantoras do Abba.

11:00
A Sra. Vizinha reclamou de novo de Angus. Ele anda aterrorizando o poodle dela. Ela diz que Angus o espreita. Expliquei que ele era um gato selvagem escocês, e é isso que eles fazem, espreitam suas presas.
- Então, nesse caso, eu não acho que ele deveria ser um animal
de estimação - comentou ela.
- Ele não é um animal de estimação, acredite em mim. Tentei
domesticá-Io, mas ele comeu a coleira. Há pouca coisa a ser feita no caso de Angus.
Sinceramente, será realmente meu carma ter que lidar com vizinhas histéricas? Por que ela não arranja um cachorro maior? Aquela coisa burra e esganiçada irrita Angus.

13:00
Apesar de tudo, é melhor eu ser simpática, senão serei acusada de ser mais uma "adolescente tempera mental" e o próximo passo será um "toe toe toe" na nossa porta e minha mãe perguntando se eu estou precisando conversar. Os adultos são tão enxeridos!

13:30
Fui até o vizinho e perguntei à Sra. Chatinha Bestinha se ela queria alguma coisa
do comércio, já que ia fazer compras. Ela meio que se escondeu atrás da porta. Preciso ser mais legal. Começo a ser simpática e aí é como se outra pessoa tomasse o controle. Será que além de lésbica eu sou esquizofrênica?

14:00
Jas ligou. Ela quer que eu a ajude com a segunda parte de seu plano de agarrar
Tom. O plano é sutil. Jas e eu vamos até o Jenning's e, ao passarmos pela porta, darei uma paradinha e direi: "Ah, Jas, acabei de lembrar que tenho que comprar maçãs. Espere um instante." Em seguida, entro na loja e compro as frutas. Jas fica atrás de mim, com um jeitinho displicentemente atraente. Eu sorrio quando
Tom me entrega as frutas e aí - esse é o golpe de mestre (ou, na verdade, como a idéia foi minha, o golpe de mestra) - eu digo:
"As aulas começam dentro de dois dias. De volta ao Stalag 14. Qual o centro de tortura e chatura que você freqüenta?" (Significando, qual o seu colégio, compreenderam?) Aí ele me diz e ficamos sabendo como encontrar com ele por acaso.

Bem, chegamos ao Jennings e lá estava Tom - Jas ficou meio tonta. Ele é um gato, devo dizer, com cabelos meio encaracolados e um ombro que é tudo de bom. Eu disse meu "Espera aí, Jas, eu preciso comprar umas maçãs", e entramos, de maneira que ela pudesse ficar atraentemente recuada em relação a mim, conforme planejado.
Quando ele a viu, Tom olhou e sorriu. Pedi minhas maçãs e ele disse:
- E aí, estão ansiosas para voltar para o colégio? (Espera aí um instante, essa era a minha fala. Mas, como estudei teatro durante quatro anos, pude fazer um improviso):
- Será que o papa detesta os católicos?
Ele sorriu. Na realidade eu não quis dizer nada sobre o papa, a coisa simplesmente escapuliu.
- Qual o colégio de vocês? - Tom continuou.
Eu estava a ponto de contar para ele quando um Deus do Sexo emergiu do quarto dos fundos. Juro que ele era tão espetacular que fazia a gente piscar e abrir a boca como um peixinho de aquário. Era muito alto, tinha cabelos escuros compridos, olhos azul-escuros de uma tremenda intensidade, lábios grossos e estava vestido todo de preto. (E isso é tudo de que eu me lembro!) Ele aproximou-se de Tom e lhe entregou
um xícara de chá. Tom agradeceu e o Deus do Sexo falou:
- Não posso deixar meu irmãozinho aí ralando, servindo
maçãs para garotas bonitas, sem nem uma xícara de chá. - Aí,
ele PISCOU O OLHO para Tom, SORRIU para mim e saiu pelos fundos. Eu fiquei só ali, olhando para o espaço onde o DS estivera, agarrada a minhas maçãs.
- São quarenta pence. Vocês me disseram qual o colégio de vocês? - perguntou Tom.

Saí de meu transe e torci para que não estivesse babando.
- Eh... Eu... - E não consegui me lembrar.
Jas olhou para mim como se eu tivesse enlouquecido e disse:
- Ah, estudamos na mesma escola há quatro anos, a Latimer and Ridgley. Qual o seu?

10:00
Ainda estou em estado de choque. Acabei de encontrar a Maravilha. E ele é irmão de
Tom. E ele é espetacular. Ele me viu de boca aberta. Mas felizmente, de sobrancelhas. Ah, meu Deus! Enfermeira, rápido, o biombo!!

19:05
Tentei abrir minha boca no espelho tal como imaginei ter feito na loja. Não me dá
um aspecto muito inteligente mas também não aumenta meu nariz nem um pouquinho, o que é uma vantagem (de certa forma).

1:00
Quantos anos ele deve ter? Preciso amadurecer mais rápido. Começarei amanhã.


                                                                                                       Domingo, 6 de setembro

8:00
Quando entrei na cozinha, o meu pai deixou cair sua xícara numa demonstração (não) hilária de espanto pelo fato de eu ter acordado tão cedo.
- O que aconteceu, Gegê, sua cama pegou fogo? Está febril?
Ainda não é meio-dia, por que levantou?
- Desci para tomar um copo de água morna, se isso não for ofender ninguém. (Beber um copo de água morna faz uma limpeza gigante no organismo, preciso evitar um ataque de espinhas a todo custo.)
Minha mãe estava se despedindo:
- Bem, lá vamos nós. Libby, dê um beijo na sua irmã mais velha antes de sairmos. - Libby me deu um grande beijo estalado, muito legal só que meio lambuzado de mingau. Contudo, preciso perseverar.

8:00
Terminei o programa de ioga da Nova para se obter paz interior e auto-segurança. Juro me levantar uma hora antes da hora do colégio e fazer as doze posições da "Saudação ao Sol". Me sinto ótima e quase um metro mais alta. O Deus do Sexo não será capaz de resistir à minha nova, radiante e feminina personalidade.

16:00
Acabei de descobrir que Libby usou meu último absorvente para fazer uma rede para suas bonecas.

16:30
Ela também usou toda a minha base cremosa Starkers no seu panda, cuja cabeça está toda bege agora.

17:00
Não tenho outra base nem dinheiro para comprar uma nova. Talvez tenha que matar minha irmã.

17:15
Não. Paz. Ohm. Paz Interior.

20:00
Aahhh. Quem cedo dorme cedo madruga.

21:30
Acordei com um susto. Achei que já fosse hora de levantar.

Meia-Noite
Deveria ou não usar minha saia lápis amanhã?

                                                                                               Segunda-Feira, 7 de setembro

8:30
Dormi demais e tive de correr para pegar uma carona com papai até a casa de Jas.
Não tive tempo para a ioga nem para a maquiagem. Ah, começo amanhã. Só Deus sabe como o Dalai Lama se vira no dia-a-dia. Ele deve acordar ao amanhecer. Na verdade, li em algum lugar que ele acorda mesmo ao amanhecer.

8:45
Jas e eu corremos feito umas loucas ladeira acima até o portão do colégio. Achei que
minha cabeça fosse explodir, meu rosto estava todo vermelho, e também lembrei na hora que não estava com minha boina. Dava para perceber a Olho de Águia no portão do colégio, de forma que não havia tempo para o método da salsicha. Eu simplesmente
enterrei-a na cabeça. Merda, merda, ufa, ufa. Enquanto eu corria até o portão, esbarrei de repente no Deus do Sexo. Ele estava DIVINO no seu uniforme. Estava com seus colegas, dando risadas e andando todo descolado por ali. Ele me olhou e disse:
- Você é esforçada. - Tive vontade de morrer.

9:00
Minha única esperança é que a) ele não tenha me reconhecido e b) se o OS me reconheceu, que ele goste de garotas que têm um visual "encharcado, estúpido e idiota".

9:35
Depois da assembléia, corri para o banheiro e me olhei no espelho. Meus piores
receios foram confirmados: eu sou uma monstrenga! Olhos pequenos e inchados, cabelo tão emplastado que parece estar grudado no crânio. Um nariz vermelho IMENSO. Pareço um tomate vestido com o uniforme da escola. Bem, fazer o quê...

16:00
O sinal acabou de tocar. Que ótimo, agora posso ir para casa e me matar.

19:00
Na cama. Tio Eddie disse que há uma força invisível e inexplicável agindo aqui dentro
do quarto ... Bem, se esse negócio for mesmo verdade, por que escolheu logo a mim como vítima?

                                                                                                 Terça-Feira, 8 de setembro

8:00
Mais uma vez sem tempo para a minha ioga. Não que isso ainda importe. Consegui pôr a minha boina-salsicha e passar gloss e corretivo. Nada melhor do que dar uma enfeitada no pavão, mesmo que tudo já esteja perdido.

8:20
Estou ficando muito comportada! Logo cedo já estava na Jas. Dessa vez, nós duas
estávamos prontas na hora certa. Subimos a ladeira batendo o maior papo e morrendo de tanto rir. Dávamos tchauzinho para os amigos (bem, na verdade, a gente dava tchauzinho para qualquer um que passasse na rua para dar a impressão de que éramos muito populares). Andamos mais devagar quando estávamos perto do portão e, apesar de a mesma turma de garotos da Foxwood estar lá comendo as meninas com os olhos, não havia nem sinal do Tom e do DS.

9:30
Eu tinha esquecido a grande merda que é o colégio. Na aula inaugural houve um pouco
de conversa antes de Fininha assumir o palco. Sabe o que ela disse? "Sosseguem garotas, sosseguem." Como se a gente fosse um bando de pombas, de pássaros, ou sei lá o quê. Já começou estabelecendo seu regime fascista quando disse que soube que
algumas meninas não estavam usando suas boinas quando chegaram ao colégio. Ela gostaria que as meninas mais velhas dessem o exemplo para as mais novas, em vez de o inverso. Será que minha vida se resume a isso agora? Falar sobre boinas? Enquanto
um Deus do Sexo perambula por aí? Deu vontade de gritar na frente de toda a escola: "Vá lamber sabão, Fininha!!! Vá lamber o diabo ... Já estou cheia de você!!" Mas a Olho de Águia não parava de me encarar. Sei que ela estava pensando nos gafanhotos. Ela vive me observando. Parece uma ave de rapina. Não acho que vou conseguir suportar mais esse negócio, e são apenas nove e meia.

17:00
Que pesadelo! Jas, Ellen, Jools e eu NÃO PODEMOS MAIS sentar juntas atrás da
sala. NÃO DÁ PARA ACREDITAR. Pelo contrário, me puseram ao lado da Pamela "Lesada" Green. É mais do que um ser humano pode suportar. A nauseabunda P. "Lesada" Green é tão chata que dá vontade de cortar os pulsos só de olhar para ela. Além do mais, a Olho de Águia é a professora da nossa turma. Quelle horreur e três vezes merda. E tem física na última aula de sexta à tarde. Como assim?

                                                                                           Quarta-feira, 9 de setembro

8:40
Aperfeiçoei uma maneira de botar delineador sem que ninguém perceba que estou
usando delineador. Nenhum sinal dos garotos.

13:00
Depois do almoço Alison Peters e Jackie Mathews apareceram. Estavam fumando e
devo dizer que elas são garotas vulgares, mas evidentemente não posso dizer isso para elas já que não quero levar uma surra, ou que ponham chiclete nos meus tênis.
- Vamos fazer uma coisa nova amanhã, é um negócio tipo Aleister Crowley, por isso vocês podem encontrar com a gente na sala 5C amanhã, depois do último lanche - disse Jackie. Que beleza, valeu mesmo. Boa noite. É claro que é estritamente proibido permanecer no colégio depois do último lanche. Pressinto algo... o que será? Ah sim, minha primeira nota vermelha por indisciplina que vem aí.

18:00
Será que minha vida acabou? Foi só isso? Lá embaixo meus pais estão rindo de alguma coisa e no outro quarto Libby está brincando com suas bonecas, dá para ouvi-Ia falando com elas. É tão triste que ela seja tão nova e não perceba a tristeza que a espera mais tarde. É por isso que é tão triste, dá para ouvir sua vozinha murmurando... o que está dizendo...?
Ah, é "pobre Georgia, pobre Georgia".

                                                                                               Quinta-Feira, 10 de setembro

17:00
Dia chato no colégio, e aí vou para minha vida ainda mais chata em casa. Eu queria
bater papo com a Jas, mas ela teve que ir ao dentista. A palhaçada tipo Aleister Crowley de Jackie e Alison foi adiada nessa hora do lanche, graças a Deus. Passaram uma mensagem na aula inaugural que Jackie tinha faltado porque estava doente. Ela começou a usar dispensas por motivo de doença muito cedo no trimestre. De qualquer modo, estamos livres por alguns dias de seja lá o que for que elas tinham em mente. Acho que elas usam drogas. Tranqüilizantes para cavalos, provavelmente.

                                                                                                  Terça-Feira, 15 de setembro

16:30
Absolutamente nenhum sinal do DS. No entanto, descobri alguns fuxicos porque os pais de Katie Steadman conhecem os pais do DS de algum clube de carteado
brega freqüentado por gente velha. Parece que ele se chama Robbie Jennings - seus pais, o Sr. e a Sra. Jennings são os donos da loja - a assim chamada mercearia-delicatassen, segundo Jas. Normalmente eu não vou muito com a cara de Katie Steadman. Ela é legal, mas me dá a impressão de me achar meio superficial. Ela é superalta, posso afirmar, e o cabelo dela é bonito, mas ela é do tipo esforçada demais. Vive levantando a mão durante a aula, por exemplo. E ela faz isso porque quer. Katie não levanta a mão de qualquer jeito, deixando os dedos pendurados, o que é sinal de alguém que está sendo obrigado a levantar a mão porque essa é
uma imposição fascista, mas, na realidade, faria de tudo para não ter de estar ali, com a mão erguida. Dei para levantar minha mão apontando um dedo para frente - sabe, como quando uma pessoa escorrega na rua e todo o mundo aponta e ri. Mas como acontece sempre, qualquer sinal de humor é reprimido ferozmente nesse
lugar. A Olho de Águia logo resolveu me dar uma bronca:
- Georgia, se você está cansada demais para levantar a mão direito, talvez fosse melhor ir dormir mais cedo... ou será que talvez escrever alguns milhares de linhas não fortaleceria seu punho?

Talvez eu experimente a coisa em Herr Kamyer - ele é nosso professor de alemão e física, e o único ponto de luz nesse inferno. Ele possui o duplo valor hilário de ser alemão e o único professor homem num colégio só de meninas.

20:00
Achei que ouvir música clássica talvez fosse calmante, mas na verdade isso me
deixa irritada. Esse tipo de música não tem nenhuma melodia de verdade.

20:05
Adoro a vida!!! Jas acabou de ligar para dizer que fomos convidadas para uma festa
na casa de Katie Steadman e... Katie convidou Tom e Robbie. SSSSIM!!!! Devo ter me saído muito bem sendo simpática com Katie. QUE DROGA DE ROUPA DEVO USAR??? Emergência, emergência! Só faltam umas duas semanas.

20:10
É melhor fazer minha ioga.

20:15
É melhor começar a aplicar máscaras faciais agora.

20:20
Será que se eu dormir com um grampo no nariz, como Amy em Adoráveis mulheres,
ele ficará menor? Por que a minha mãe não escolheu um marido com uma tromba menor?

20:30
Perguntei à minha mãe por que ela se casou com o meu pai (ele estava jogando boliche com tio Eddie - veja só). Ela pensou um pouco e respondeu:
- Ele me faz rir.
Ele a faz rir! Bem, Bart Simpson me faz rir, mas não vou casar com ele.

Meia-Noite
Hahahahahahahahaha.

                                                                                           Segunda-Feira, 21 de setembro

8:00
Faltam onze dias para a festa.

                                                                                          Terça-Feira, 22 de setembro

9:30
Alguém peidou durante a assembléia da escola esta manhã (desconfio da P. "Lesada"
Green). Seja lá quem foi, foi muito alto e durante o momento de silêncio em que tínhamos de meditar sobre todos os pobres. E não foi nem um rapidinho, e sim um daqueles de fazer tremer os joelhos. Jas, Ellen, Júlia e eu quase morremos de tanto rir, aliás a maioria das pessoas também. Ri a maior parte do dia e agora
estou com a barriga doendo.

                                                                                         Quinta-Feira, 24 de setembro

17:30
Na cama. Definitivamente congelada. Devo estar com tuberculose. Estou falando
sério. Está claro que a Srta. Stamp, além de ser obviamente lésbica, é uma pervertida sexual. Por que outra razão uma pessoa iria obrigar garotas vestindo shorts de ginástica a perseguirem bolas com tacos? Ela chama isso de hóquei - já eu chamo esse negócio de viagem doente de uma mente mais doente ainda. Se eu perder essa festa por causa daquela vadia lésbica da Srta. Stamp, EU MATO!!! EU MATO AQUELA SAPATONA!!!

                                                                                        Sexta-Feira, 25 de setembro

10:00
Uma visão, afinal!! A caminho para o colégio, avistamos Tom. Chegou até mesmo a
parar para conversar.
- Oi, estão alegres? - disse ele.
- Sim, que maior alegria a gente podia ter do que passar oito horas todo dia junto com um bando de sádicas piradas? - eu respondi. Ele riu e disse diretamente para Jas:
- Você vai à festa de Katie?
Jas ficou toda branca e vermelha, depois a cara dela ficou tipo rosa-branca, exceto pela ponta de seu nariz, que continuou vermelha. Preciso me lembrar do seu aspecto para depois contar a ela.Jas finalmente conseguiu responder e ele disse:
- Bem, estou doido para te encontrar lá.
Jas entrou em êxtase.
- Você ouviu o que ele disse?
-Sim.
- Ele disse: "Você vai à festa de Katie?"
-Sim.
- Ele disse: "Bem, estou doido para te ver lá."
- A gente já lembrou isso.
- Ele disse "Estou doido para te ver tá".; para mim! Ele disse "você" querendo significar que era eu.
- Eh, Jas.
-Sim.
- Quer calar a boca agora?

17:00
Ela não calou, no entanto. Herr Kamyer não deu aula de física porque estava gripado. Merda, merda. Quando é que vou poder me divertir? Sacré bleu.

                                                                                                    Sábado, 26 de setembro


10:00
Fui dar um passeio melancólico e outonal com Libby no seu carrinho. Ela cantava:
"Sou a rainha. Ah, sou a rainha." Não quis tirar as asas de fada que eu fiz para ela. Foi um pesadelo conseguir que ela entrasse no carrinho. As nuvens corriam pelo céu mas fazia bastante sol e estava friozinho. Eu me animei o suficiente para engrossar a cantoria de Libby. Ambas gritavam "sou a rainha, ah, sou a rainha!" e foi então que ele saiu de um carro vermelho. Robbie. O OS. Ele me viu e disse:
- Ah, oi, a gente se conhece de antes, não é? Eu dei um sorriso radiante, tentando não deixar que meu nariz se esparramasse por todo o meu rosto. É uma questão de
relaxar a boca, botar a língua por trás dos dentes posteriores, porém dilatando ligeiramente as narinas para que elas não saiam de controle. Ele me olhou de modo meio estranho.
- Maçãs - respondi de forma espirituosa.
- Ah, sim - lembrou-se ele -, a loja, você e sua amiga.
Ele sorriu de novo. Tinha um ar sonhador quando sorria. Aí ele se inclinou para Libby, que, fiel a si mesma, lhe lançou um de seus terríveis olhares do tipo "sou uma criança louca". Ela contou:
- Sou a rainha.

- É? - Robbie perguntou (ohhhh, ele é tão adorável com crianças).
- É, eu sou a rainha e Georgia fez um cocozão esta manhã.
Eu não conseguia acreditar. Ele não conseguia acreditar. Ninguém conseguia acreditar. Era inacreditável, eis o motivo. Ele se levantou depressa e eu me despedi:
- Eh, bem, eu vou indo.
- Sim, a gente se vê.
E pensei: "Lembre-se de Sharon Stone, lembre-se de Sharon Stone." Por isso, eu disse:
- Tudo bem. É provável que a gente se veja na festa da Katie.
- Não, eu não vou, vou fazer outra coisa na noite dessa festa - ele informou.

19:00
"Não, eu não vou, vou fazer outra coisa na noite da festa.

19:05
Não, eu não vou, vou fazer outra coisa na noite dessa festa."

19:06
Será que a vida pode ser pior?

20:00
Pode sim. Meu pai acabou de meter a cabeça pelo vão da porta e disse:
- James vem aqui amanhã. Pensamos em ir passar o dia no Stanmer Park.

                                                                                                     Domingo, 27 de setembro

22:00
James tentou me beijar!!! Que nojento. Ele é meu primo. Isso é incesto. Não consigo nem pensar senão vou enjoar. Bleaarg bleaarg.

22:05
Aconteceu no meu quarto depois de um dia horriblement desperdiçado andando de bobeira pela porra de um parque. Que idade eles pensam que eu tenho? Me obrigaram a ir numa gangorra. Eu, é claro, puxei o fio da minha meia-calça nova. Então, vamos a um resumo de minha adorável saída ... Puxei o fio da minha meia-calça, depois fui atacada pelo meu primo. Perfeitamente. No meu quarto!!!

22:07
Quando voltamos, James e eu estávamos ouvindo discos e lendo velhos livros de piadas e de repente ele desligou a luz e disse:
- Vamos brincar de ursinhos coceguentos? Ursinhos coceguentos!! A gente costumava brincar disso quando tínhamos cerca de cinco anos. Uma pessoa era o ursinho coceguento, perseguia a outra e fazia cócegas nela e eh ... era isso. Eu fiquei tão chocada (e também não conseguia ver xongas no escuro) que fiz um som tipo "Hummmm", e então ele disse:
- Ahã, te peguei! - E começou a fazer cócegas em mim. Foi o maior mico. Mas não terminou por aí. De repente, uma coisa meio molhada tocou no meu rosto, perto do nariz. Eu pulei como um salmão e cambaleei até a luz. James se endireitou mais ou menos, pegou um livro de piadas e começou a ler. Por isso eu fiz o mesmo. Em seguida, meu pai levou ele para casa. O incidente da coisa molhada no nariz jamais foi mencionado. Tal como a perna. Eu acho que não conseguirei suportar isso tudo por muito mais tempo.

                                                                                           Segunda-Feira, 28 de setembro

11:00
Durante o recreio contei tudo a Jas e Jools. Elas disseram:
- Bleaarg, isso é realmente nojento. Seu primo? Que tristeza. Jools contou que ela já vira o "bilau" do irmão dela várias vezes. Ela comentou que o troço era bem bonitinho, mas que, na verdade, parecia um camundongo. Ela vive num mundo próprio
(graças a Deus).
- Bem, nos abençoe a todas, pequeno Tim, todas sem exceção - acabo dizendo

16:15
No caminho para casa tive vontade de matar Jas. Ela está toda empolgada com a
festa e talvez eu agora não vá mesmo. Jackie e Alison nos pegaram no caminho para casa. Jackie estava maquiada demais e o cabelo dela estava todo penteado. Quando passamos pelos banheiros no parque ela nos fez vigiar enquanto trocava o uniforme
do colégio.
- Vou sair para as boates - disse ela de dentro do banheiro,
me confundindo com alguém que tinha algum interesse no que ela fazia.
- Eu nunca soube de boates que abrissem às quatro e meia da tarde - disse eu.
Ela gritou lá de dentro:
- Não seja tapada! - (Eu a detesto, detesto.) - Vou para a casa de uma amiga minha para me arrumar, me maquiar e tudo mais. Se maquiar? Se ela se maquiar mais, mal poderá agüentar o peso da cabeça.
Ela surgiu numa espécie de top de cetim e calças apertadas; parecia ter vinte e cinco anos mais ou menos.
- Tenho um encontro marcado com o DJ da Loveculture - ele é tão descolado. Acho que deve ter uns trinta anos, mas gosto de homens maduros.
Depois delas terem ido eu continuei a andar com Jas.
- Você acha que Jackie já transou? - perguntei.
- Olha coloque a coisa da seguinte forma ... Será que a Rainha Mãe era muito velha quando morreu? - Às vezes Jas é excepcionalmente pirada. Para comprovar minha afimação ela continuou - Gemma Crawford estava me contando que ela conhece um garoto que dá aulas de beijar. Você acha que a gente devia ir a ele antes da festa?

Eu simplesmente olhei para ela.
- Jas você está sugerindo que a gente vá a um prostituto?
- Ele só pratica o beijo e não custa nada - Jas prosseguiu.
Eu apenas suspirei.

22:00
Deitei em cima de meu braço até ele ficar dormente e aí levantei ele (com o braço não
dormente) até meus seios. Eu queria ver como era a sensação de ter uma mão estranha em cima deles. Era bastante agradável, mas que sei eu? Estou tão cheia de impulsos estranhos que é difícil pensar direito. Será que eu devia usar meu sutiã na festa?

22:05
Argh, é horrível quando a sensação começa a voltar no seu braço depois de ter estado
dormente.

23:07
Beijar a parte de cima da mão não adiantanada porque você não consegue destinguir
uma coisa da outra - o que são os lábios e o que é a mão -, de forma que você não consegue ter uma sensação decente de qualquer dos dois. Será que os garotos têm esse problema ou simplesmente sabem fazer o troço?

23:15
"Não" é a resposta, se o incidente do "urso coceguento" serve para indicar alguma coisa.

                                                                                               Terça-feira, 29 de setembro

8:30
Biologia. Aula dupla de matemática. Francês e geografia. Ninguém merece!

no meu quarto

18:00
Que fiasco. Jackie e Alison decidiram que hoje era o dia para o lance do Aleister 18:00
Crowley na sala 5C. É espantoso como são poucas as pessoas que resistem a
elas, inclusive as professoras. Todos nós nos dirigimos a 5C depois do último lanche. Isso em si já dá o maior trabalho - você precisa ficar um tempão perto da porta principal até a barra estar limpa, depois correr até o banheiro de baixo, verificar se também está tudo limpo ali e finalmente subir um andar igual a uma bala, e assim por diante, até o quinto pavimento. Eu estava morta quando cheguei lá. Havia sete de nós em condições físicas excepcionais - i.e., tossindo e arfando violentamente.
Jackie disse que íamos fazer um ato de levitação por meio de magia negra, convocando a ajuda das forças negras. Ah, que bom, vamos invocar o demônio. Que irado.

O que estou fazendo, pensei, ah, o que estou fazendo aqui? Talvez se a gente for forçada a se comunicar com o demônio eu pudesse fazer uma barganha com ele, trocar a alma do meu pai por seios maiores para a festa na sexta-feira. Abby Nicols "se ofereceu" para ser a sacrificada e teve de se deitar em cima de uma mesa. Jackie cuidou de sua cabeça e Alison de seus pés e aí o restante de nós se espalhou por igual em
volta dela. Jackie pediu:
- Por favor fiquem muito quietas e se concentrem, estamos invocando forças negras. Ponham um dedo de cada mão sob o corpo de Abby e aí começaremos. ) Todas fizemos conforme nos disseram para fazer. Então Jackie fechou seus olhos e começou a cantar numa voz baixa e rouca.
- Ela está com uma má aparência. Ela está com uma má aparência ... - E todas nós tivemos de repetir o que ela dissera, uma a uma em volta da mesa, até que Jackie continuou. - Ela está com uma aparência pior. Ela está com uma aparência pior.
Ela está com uma aparência pior.
Na verdade, ela estava com uma aparência meio ruim a essa altura. Isso continuou por uns cinco minutos enquanto o estado de saúde de Abby piorava. Finalmente Jackie sussurrou:
- Ela está morrendo. Ela está morrendo ... - Todas nós repetimos.
- Ela está morta. Ela está morta. - Com certeza ela não parecia nada bem e estava rígida como uma tábua. Eu não conseguia ouvir a respiração dela. Então, Jackie disse:
- Ajude-nos, oh senhor, a fazer Abby Nicols subir. - E ordenou para nós: - Levantem ela. - E foi realmente fantástico , extraordinário, porque eu levantei ligeiramente meus dois dedos e ela tipo se ergueu com facilidade mesmo, como se fosse realmente leve como uma pena. Ela subiu acima de nossas cabeças. Foi estranho.

Depois de uns poucos minutos todas nós ficamos simultaneamente
apavoradas e a deixamos voltar pesadamente para mesa. Isso pareceu despertá-Ia um pouco, porque, quando saímos correndo, a ouvi dizendo:
- Acho que quebrei minha bunda.

23:00
Acordei assustada porque ouvi a porta do quarto se abrir. Simplesmente se abriu
sozinha...

                                                                                               Quarta-feira, 30 de setembro

7:30
Não consigo mexer com minha cabeçapara os lados porque fiquei sentada a noite inteira na cama e agora dei um jeito no pescoço.

13:00
Gemma disse que seu amigo Peter Dyer, o beijoqueiro profissional, vai estar lá pelo
colégio amanhã, depois das aulas. Basta a gente ir na casa dele e bater à sua porta, depois de quatro e meia e antes das seis e meia, que é quando seus pais chegam em casa. Parece que quem aparece primeiro recebe o serviço primeiro. Como será que
chegamos a esse ponto?

21:00
Tive que discutir de novo com Jas o que ela vai vestir na sexta. Ela pode ir pelada se
quiser, pois estou me lixando.

                                                            Outubro
                                                             Olhar 43

                                                                                                Quinta-feira, 1º de Outubro

16:30
Não sei por que mas eu me vi do lado de fora da casa de Peter Dyer, batendo na porta. Ellen e Jas, Jools, Patty, Sara e Mabs estavam todas escondidas atrás da cerca viva nos fundos do jardim. O que está acontecendo comigo? Estou DESESPERADA- esse é o problema.
Eu não sabia se devia usar batom ou não. Não sei qual seria o sentido disso, já que acabaria saindo tudo mesmo ... O que estou dizendo?

16:31
Peter abriu a porta. Ele tem uns dezessete anos e é louro. Estava com cara de sono, não deixando de ser atraente de uma maneira tipo Backstreet Boys. Reparo que ele está com um chiclete na boca. Espero que ele cuspa, senão poderei morrer sufocada. Ouço risadinhas abafadas atrás da cerca. Peter ouve mas não parece ter ficado sem jeito.
- Você quer entrar? Eh, como você se chama?
- Georgia - respondo (merda, queria ter dado um nome falso). Finalmente, entramos na sua casa.
Ele está de calças jeans apertadas e há aquelas coisas tilintantes que os japoneses usam do lado de fora de suas casas (não na calça jeans, obviamente - na porta). Vocês sabem ... sinos de vento. Por que fazem isso? É um barulho tão irritante e será que
é preciso saber quando o vento está soprando? Estamos estudando o Japão nas aulas de Geografia e para chatear a Olho de Águia memorizei as ilhas. Hokkaido, Honshu ... eh, bem... quase. Fiz a
mesma coisa no ano passado com a Irlanda do Norte, e recitar todos os condados da Inglaterra pode causar um grande impacto quando você é acusada de não estar prestando atenção.

Oh-oh, a gente está subindo a escada até o quarto de Peter. Ele não disse uma palavra. O quarto dele é muito mais arrumado do que o meu. Ele fez a cama, para início de conversa. Nas paredes, tem pôsteres da Denise van Outen e da coelhinha de dezembro da Playboy, e et cetera e tal. Nas minhas paredes eu tenho um pôster de Reeves e Mortimer mostrando suas bundas e uma foto do elenco de Dad's Army. Será essa a grande diferença entre garotas e garotos? Será... oh-oh, Peter está sentando na cama.
- Você quer sentar? - Ele bateu na cama.
Penso "não, obrigada, prefiro enfiar minha cabeça numa sacola cheia de enguias", mas digo um "tudo bem" e me sento.
Ele me abraça. Penso em dar um abraço nele de um jeito engraçado, como se estivesse em uma comédia estilo pastelão, mas não faço isso porque me lembro do incidente da azeitona recheada. Aí, com a outra mão, Peter vira minha cara na direção da dele. Foi ótimo ele não ter tentado isso ontem quando eu estava com rigor mortis na cabeça. Então, ele disse:
- Feche os olhos e relaxe.

21:00
Ufa! Acho que sou uma mulher agora. Libby parece não perceber isso já que me fez usar seu chapéu com antenas na hora de ir para cama. Ela insiste que eu sou uma enorme abelha. Quando digo:
- Olha, está na hora de você dormir agora. - Ela simplesmente
faz "Bzzz bzz" e me olha zangada.
Preciso dizer "Bz bz bzzy buzz buzz" e apontar para sua cama com minhas antenas até que ela vá se deitar.

21:20
Quando cheguei em casa, nem meu pai nem minha mãe repararam na mudança em mim. Vejam bem, acho que tenho que entrar na sala carregando a minha cabeça em uma das mãos para que meu pai
abandone a poltrona. Ele está ficando muito grosso. Falo isso porque estou preocupada. De qualquer maneira, que se dane.
Quando fechei meus olhos, Peter explicou:
- Primeiro vamos dar um beijo comum. - E, então, ele me beijou. Começamos com o beijo primário, só com os lábios, sem movimento. Ele comentou que eu era um talento natural, não era
"dura" nem dentuça demais, o que parece ser muito comum. 
Ele me ensinou a saber para que lado ir (você mais ou menos observa o lado para o qual o garoto se inclina e aí acompanha).
Em seguida, a gente fez com movimentos e ele me disse o que fazer com minhas mãos (na cintura é o mais seguro).
Ah, a gente trabalhou muito em meia hora. Fizemos um pouco de língua, que era a parte que mais me metia medo, mas, na verdade, não foi tão ruim assim, é só você imitar um pouco a língua de um lagarto se remexendo. Na verdade, é legal, de um modo esquisito. O principal é conseguir um feliz equilíbrio entre "ceder" e "entregar". Peter diz que você pode forçar alguém a aprender a beijar, mas não a beijar direito.
No final da sessão (ele tinha um pequeno despertador), ele apertou a minha mão e me levou até a porta. Passei por Mabs na saída - era a vez dela. Fiquei satisfeita por ter ido primeiro. Jools, Ellen e Jas tentaram arrancar informação a caminho de casa, mas eu disse de modo grave:
- Gostaria de pensar um pouco sobre este assunto, se vocês não se importam. Bom soir.
20:45 (Nota: erro no livro, acredito que seja 21:45)
Hahahahahahahaha, sou um talento natural.

                                                                                                 Sexta-feira. 2 de Outubro
16:00
Dia da festa!!! Não sei por que estou tão excitada já que o DS nem vai estar lá. Mas talvez eu possa pôr em prática minhas novas técnicas de beijar.
Jackie Mathews está com uma enorme marca de chupão no pescoço. Ela pôs cerca de seis centímetros de corretivo e está usando um cachecol. .. que bandeira!! É ENORME! Quem ela andou beijando - um bezerro? Acho isso tão vulgar. Por que diabo deixar alguém te morder?

O dia se arrastou. Vou reclamar mesmo da Srta. Stamp – ela devia estar trabalhando numa prisão. Tenho certeza de que já trabalhou. Embora estivesse um gelo do lado de fora, ela insistiu que na aula de Educação Física a gente corresse em volta do campo de hóquei. Dava para ver o vapor da nossa respiração. Ela encontrou Jackie e Alison escondidas no chuveiro fumando um cigarro e obrigou as duas a trocarem de roupa e fazer o circuito dobrado, o que quase a redimiu como professora, Foi hilário! Jackie pode ter uma aparência legal quando está toda embonecada em alguma boate escura, mas você precisava vê-Ia de costas vestindo uma imensa bermuda azul-marinho!!

16:15
Só três horas para me aprontar e maquiar até encontrar Jas, Jools, Ellen e o resto da turma na torre do relógio. Vamos chegar juntas. Papai insiste em me pegar à meia-noite. É inútil discutir porque ele só fica falando: "Você tem sorte, na minha época... blablablá", e aí a gente volta para a Idade Média, ou os anos setenta, como ele a chama.

19:30
Encontrei a turma, Parecemos com um grupo de papa-defuntos saindo para tomar umas cervejas. Preto é nossa novidade. A casa de Katie Steadman é bastante chique - ela tem sua própria sala, além do quarto
de dormir. Tapetes felpudos estão enrolados em torno das paredes para abrir espaço para as pessoas dançarem.
Quando chegamos já havia mais ou menos trinta pessoas lá, inclusive Tom. Segurei Jas, que estava ficando toda trêmula e desorientada, Ele estava num grupo, mas veio imediatamente
falar com a gente, Deixei Jas entregue a ele e circulei. Estava bem divertido, Fiquei dançando loucamente durante mais ou menos uma hora. Acho que eu estava procurando ficantes substitutos para DS,' mas todos os garotos pareciam legais, mas meio nerds. Havia um ou dois casos muito sérios de complicações cutâneas.
Senti que eu tinha sorte de só ter a espinhazinha eventual – algumas pessoas pareciam ter cordilheiras de espinhas nos seus rostos ... e alguns pelas costas também ... Au secours!!!
Aí vi Peter Dyer, Acenei e ele veio falar comigo. Estava conversando com Katie Steadman, que pareceu ficar meio putinha por ele ter vindo até onde eu estava,
- Oi! - me cumprimentou Peter.

- Oi.. , eh ... obrigada pelo outro dia. Foi realmente ... eh.... legal. Aprendi um monte de coisas. Obrigada.
Ele me olhou de lado e se aproximou bastante:
- Teve uma coisa que eu não tive tempo de te ensinar, vem comigo, - Ele me pegou pela mão e me tirou da sala. A gente não tinha praticado segurar as mãos, mas improvisei ... nem muito mole, nem agarrando com força demais. Acho que ninguém exceto Katie nos viu sair, estavam ocupados demais em dançar estupidamente ao som de um CD do Slade.
Saímos para o jardim e fomos para trás de uma grande árvore bem ao lado do caminho. Peter começou a me beijar (ele não parecia ser bom de conversa).
Houve muito mais daquele negócio de língua. Estava legal mas meu queixo começou a doer um pouco. Peter parecia gostar muito mais do que eu, porque gemia e me empurrou contra a árvore, Então, ele começou a esfregar meu pescoço com seu nariz e eu pensei: "Ah, meu Deus, a gente não praticou pescoço antes," Ele começou a variar um pouco e quase me engasguei tentando segurar o riso (bem, aquela árvore estava quebrando o maior galho ... entenderam?). Mas eu me controlei. É preciso sempre lembrar que os garotos não gostam de rir. Aí ouvi uma porta de carro bater e gente pisando o cascalho do caminho, vindo na nossa direção,
Eu recuei mas Peter ainda estava grudado no meu pescoço. Tropecei numa raiz e caí de bunda no chão. Peter perdeu o equilíbrio e caiu por cima de mim, o que fez com que nós dois soltássemos um "Uuuufff!". De repente, estava olhando de cabeça para baixo para uma garota loura e alta que reconheci como sendo da sexta série, e ao lado dela ... DS todo de preto e parecendo realmente chateado.
- Vocês não acham que já é hora dos dois voltarem para a festa? - disse ele quase sem mexer os lábios.
Foi então que me lembrei do nome da loura, era Lindsay, uma notória anta. Ela estava olhando para minhas pernas. Provavelmente com inveja. Eu olhei para baixo e notei que meu
vestido tinha subido e que dava para ver minhas calcinhas. Eu me contorci e desci o vestido fazendo o estilo "mantenha a dignidade a todo custo", mas, mesmo assim, ela ainda fez uma careta maliciosa.
Peter disse bem tranqüilo:
- Oi, Robbie, achei que você tinha um negócio para fazer hoje à noite.
- Eu tenho, mas Tom esqueceu a chave e vim apenas para entregá-la a ele - respondeu Robbie.
Ele não olhou para mim, nem se despediu.

Meia-noite
Eu o detesto mais que tudo. Aquele babaca se acha. Viado, viado, ordure em dobro, merde. O que tem ele a ver com o que eu faço atrás das árvores?



                                                                                                    Terça-feira, 6 de Outubro


15:00
Peter me ligou no fim de semana. Não sei como ele conseguiu meu telefone porque eu saí cedo da festa. Gemma deve ter dado para ele. Foi Papai quem atendeu, o que é o fim da picada porque agora ele NÃO PÁRA. Acha engraçado e chama Peter de "o pretendente".
Peter queria saber se eu queria ir ao cinema na semana que vem. Eu disse que seria ótimo. De modo que parece que arranjei tipo um namorado. Por que então estou me sentindo tão deprê?
Jas está insuportável desde a festa. Mandou bilhetinhos para mim durante toda a aula de matemática.

Querida Gegê,
Tom é tããããão descolado. Ele foi andando comigo até
em casa e aí, quando chegamos à porta, ele me deu um
beijo lindo no rosto. Os lábios dele são supermacios e ele
tem um cheiro bom, ao contrário de meu irmão. Ele pediu
meu telefone - você acha que ele vai ligar? Que dia você
acha que ele vai ligar?
Hoje é segunda e eu estive com ele na sexta, então já faz
três dias. Eu ligaria hoje à noite se fosse ele. Você também
faria o mesmo? Será que eu deveria aceitar qualquer dia que
ele proponha para sairmos? Ou se ele sugerir sexta, eu deveria
dizer "ah, sinto muito, nessa noite estarei ocupada", e éJí,
quando ele perguntar "e que tal sábado?" eu posso responder
"ah, tá legal, sábado tá ótimo". O que você acha? Ou
você acha que Tom vai pensar que eu estou deixando ele na
geladeira se disser que estou ocupada na sexta, e então
deveria concordar com qualquer dia que ele proponha? Por
favor responda rápido. Até logo por enquanto.

Eu lhe dou meu olhar mais terrível mas ela continua a mandar esses troços. Não estou interessada em nenhum dos babacas da família Jenning's.

16:00
Infelizmente não faz nenhuma diferença para Jas se estou interessada ou não. Durante todo o caminho para casa ela só me falou sobre o que Tom fez ou disse. Quanto mais ouço a respeito dele mais acho
que Jas não devia se meter com esse cara. Tudo bem, talvez eu esteja sendo injusta e amargurada, mas ela é minha melhor amiga e devia fazer tudo que eu disser.
Tom quer entrar para o negócio de frutas e verduras. Ah, como isso é fascinante! O pior é que Jas acha que sim
- Acho um barato que ele seja tão jovem e já saiba o que quer.
- E nunca vão faltar batatas na casa de vocês - comentei animada. Finalmente Jas acabou percebendo que eu não estava tão entusiasmada. Ela pareceu um pouco confusa e disse:
- Achei que você gostasse dele.
Eu não falei nada. Só conseguia pensar no irmão dele me olhando de cima, tipo com desprezo.
- Você acha que eu não deveria sair com ele? – continuou Jas.
Eu fiquei toda enigmática, o que não é uma coisa fácil quando se está usando uma boina.

23:30
Sou uma cópia de outra pessoa. E tenho um compromisso com um beijoqueiro profissional.

Meia-noite
Angus comeu algumas calcinhas da minha mãe. Ela disse que ele precisa ir embora. Será que não são ela e o meu pai que deveriam dar o fora? Ou estarei sendo injusta?

                                                                                              Quinta-feira, 15 de Outubro

Meio-dia
A Fininha proibiu a levitação. Ela fez uma declaração na assembléia essa manhã. A gorda estava tremendo igual gelatina, com a papada sacudindo em todas as direções. De qualquer forma, ela disse:
- Esse colégio está se parecendo com o Haiti. Isso precisa parar daqui para frente. Qualquer menina encontrada fazendo levitação enfrentará as mais duras conseqüências. Eu, por exemplo, não gostaria de estar na pele dessa menina.
Eu cochichei com Ellen:
- Ela não poderia entrar na pele de nenhuma menina. Quanto você acha que cada perna dela pesa? Imagine o tamanho de suas calcinhas... Acho que dá para fazer duas colchas com elas.
Aí a gente recebeu o olhar aquilino da Olho de Águia por estar de risinhos.

14:00
Sinto vontade de matar alguma coisa. Se eu fosse esse tipo de pessoa, meteria medo numa primeiranista, mas do jeito que as coisas estão, terei de me contentar em esconder o estojo de lápis da nauseabunda P. "lesada" Green.

15:00
A caminho do prédio de ciências vi Lindsay. Até que ponto se pode ser escrota? Ela é realmente a Miss Escrota. Tem o corte de cabelo mais horrendo conhecido pela humanidade - todo enroladinho na ponta. Vi suas pernas durante o jogo de hóquei. Perninhas definhadas como se tivesse ficado anos numa cadeira de rodas sem andar, além disso quando se concentra usa grandes óculos tipo máscara, como Deirdre Barlow. Aposto que ela os mantém bem escondidos quando sai com o babaca. Ah, poxa, dentro de poucas horas vou sair. A coisa terrível é que eu não quero ir. Simplesmente não quero. Não tem nada errado com ele ou nada assim, é que simplesmente não quero me dar ao trabalho.

Meu quarto

Meia-noite
Eu gostaria de nunca ter começado esse negócio dos beijos. Sinto como se tivesse sido atacada por rêmoras. Não posso mais ver Peter. Por que ele está tão afim de mim, aliás? Não tenho chance de dizer mais nada além de "Eh, você já sabe o que vai querer estudar na universidade?" antes de ser novamente atacada pelas rêmoras. Não dá mais para sair com Peter: Mas como vou dizer isso a ele?

1:00
Vou pedir a Jas para fazer isso

                                                                                                     Sexta-feira, 16 de Outubro

21:00
Que semana!
Dei um jeito de Jas me safar do Peter. Disse a ela para se livrar com gentileza, por isso ela falou para ele que eu estava passando por problemas particulares. Ele perguntou quais eram e Jas disse que achava que eu era lésbica. Viva Jas.
 
                                                                                               Segunda-feira, 19 de Outubro

16:00
Já circulou pelo colégio o boato de que sou lésbica. Durante os jogos, a gente estava no vestiário quando a Srta. Stamp entrou para se trocar. De repente, todo o mundo sumiu me deixando sozinha com ela. Ela
tem mesmo um bigode. Será que não percebe?

                                                                                                     Sexta-feira, 23 de Outubro

20:00
Tom ligou para Jas e eles vão "sair juntos" para ver a banda de Robbie. A banda se chama Os Cadáveres de Dylan. Aposto que é uma merda. Aposto que é merde. Aposto que é uma puta merde.

Minha mãe e meu pai estavam conversando na cozinha e, quando cheguei, pararam de falar e ficaram todos constrangidos. Não me entendam mal, gosto quando eles calam a boca quando eu chego. Teria gostado se já tivesse acontecido antes. Minha mãe me perguntou:
- Você já pensou se não gostaria de conhecer um pouco mais do mundo, Gegê?
- Se você está pensando em me convencer a ir visitar tia Kath em Blackpool durante o Natal, pode tirar o cavalinho da chuva - respondi.
Consigo ser hilária e cortante quando tento.

22:00
Não importa de que ângulo você o veja, eu tenho mesmo um nariz enorme e mole.
Será que a minha mãe me pagaria uma plástica ... ? Se eu fosse ao médico e dissesse que isso era psicologicamente negativo para minha personalidade, a ponto de eu não poder sair ou fazer meu dever de casa, será que eu poderia fazer a operação pela Saúde Pública?
E é aí que eu caio na real, .. Não tenho um médico gato tipo o George Clooney no Plantão médico - aquele rosto carinhoso, o cara mais gostoso da medicina. Tenho é o Dr. Wallace, o rosto mais incrivelmente gordo, vermelho e indiferente da medicina. Já é bastante difícil arrancar uma aspirina dele quando a gente está gripada.

23:00
Jas ligou. Ela se divertiu horrores com Tom.
- Ele te trouxe um presente, um molho de alho-porá ou algo no gênero? - perguntei com maldade, mas
Jas se recusou a sair de sua nuvem cor-de-rosa.
- Não, mas ele é um dançarino brilhante. Os Cadáveres de Dylan são muito irados. Robbie é um cantor legal.
Eu precisava fazer uma pergunta masoquista:
- Lindsay estava lá?
- Sim, estava, ela é bem simpática, na verdade, estava com o cabelo preso.
Fiquei furiosa com Jas por ser tão infiel:
_ Ah, que bom que você fez novas amizades. Mas não posso deixar de pensar, contudo, que como MELHOR amiga de Lindsay você devia avisar a ela que quem tem orelhas enormes não devia usar rabo-de-cavalo.
E desliguei o telefone na cara dela.

Meia-noite
Como assim?

                                                                                             Segunda-feira, 26 de Outubro


19:00 
Estou ignorando Jas. É cansativo, mas alguém precisa fazer isso.

                                                                                          Quinta-feira, 29 de Outubro

17:00
Fui à sala da Fininha hoje para receber uma lição de moral. Francamente, ela não tem o menor senso de humor.
A dificuldade principal é que ela imagina que a gente está no colégio para aprender troços e a gente sabe que está no colégio para preencher as horas vagas antes de ir para casa e conviver com nossas amigas e aí fazer coisas importantes. Técnicas de sobrevivência como maquiagem, ouvir CDs e agarrar garotos.
Aliás, foi apenas mais uma coisinha banal.
Tivemos de tirar a foto do colégio, toda a oitava série junto com os professores. Inclusive com Herr Kamyer, o macho desgarrado. Ellen e Jas, Jools e Rosie Mees e eu ficamos todas na última fileira por sermos as mais altas. Bem, a gente inventou uma nova mania baseada naqueles antigos programas de bonecos da TV. Rosie tem vários vídeos aos quais a gente assiste de vez em quando. Nós conhecemos todas as frases feitas do tipo "Disparem os foguetes de ré" e "Pedindo Socorro Internacional". E ficamos andando todas duras como se estivéssemos sendo (mal) manipuladas que nem marionetes. A personagem da vez é Marina Aquamarina. Ela fazia parte de um reino submarino, bem, o pai dela era o rei, e eles eram ameaçados por um terrível povo de gente-peixe (não, eles não usavam aqueles enchimentos nas partes genitais como na Idade Média, mas teria sido excelente se usassem).

De qualquer maneira, Marina Aquamarina flutuava debaixo d'água batendo os braços com seus cabelos louros espalhados atrás dela. Todos os garotos gostavam dela, especialmente porque ela era muda - quando alguém falava com ela, Marina simplesmente piscava os olhos de uma maneira atraente e calada. Por isso, quando a gente dá uma de Marina Aquamarina, além de flutuar com os braços colados ao corpo, não podemos falar, apenas sacudir nossas cabeças e piscar. Por isso, por exemplo, se um inspetor perguntar onde está sua boina, você só pode piscar, olhar fixamente e se afastar flutuando depressa.
Mas aí vem a segunda fase, que é fingir ser o garotinho de um outro programa chamado Jimmy. Ele tem um nariz muito arrebitado, cheio de sardas. É óbvio que você pode empurrar o nariz com o dedo para conseguir o efeito arrebitado, mas um método mais sofisticado é usar caixas de ovos. Você pega uma
das saliências que recebem o ovo e pinta narinas nela, sardas e a brincadeira está feita. Amarre um pedaço de elástico e ponha sobre seu próprio nariz. Voilá l'enfant Jimmy!!!
Assim, quando bateram a foto do colégio, Rosie, Ellen, Júlia, Jas e eu estávamos todas com nossos narizes de Jimmy. Quando você olha para a foto, não repara logo de cara, mas, quando você olha com mais cuidado, dá para ver que as cinco garotas do fundo têm todas narizes arrebitados e sardentos. Engraçadíssimo na concepção de todo o mundo. Mas não da Fininha. Ela ficou toda trêmula:

- Vocês sabem como é caro tirar essas fotos? Não, não sabem, garotas tolas. Vocês sabem o ridículo que vocês passaram e fizeram o colégio passar? Não, vocês parecem não saber todas essas coisas óbvias.
Depois de um século, pudemos sair. Nosso castigo é ter de apanhar todo o lixo no terreno do colégio. Isso é algo que deve agradar ao Sr. Attwood, o faxineiro. É a vingança dele contra a gente porque o chamamos de Elvis. Ele só tem cerca de cento e nove anos e é o sujeito mais chato e mal-humorado do universo, com exceção de meu pai. Eu realmente não sei que bicho lhe deu ultimamente (em meu pai), ele vive me cercando, espionando. É, o incesto parece ser uma fatalidade na minha família. (Isso é uma piada bastante engraçada, para dizer a verdade.)


                                                         Novembro
                                                     Pegando pesado

                                                     Quinta-feira, 5 de Novembro – Noite das fogueiras

19:00
Detesto o cinco de novembro. A ida ao colégio foi um pesadelo de cabeça de negros e buscapés. Os garotos são obcecados por barulhos altos e meter medo nas pessoas. Vi Peter Dyer (o garoto-rêmora), mas ele me ignorou e além disso falou algo com seu colega. Anda saindo agora com Katie Steadman - bom para ela. Será que ele será meu primeiro e último namorado? Jas e eu estamos nos falando novamente, o que é uma pena já que ela só quer falar sobre Tom. Ela está puta porque ele tem de trabalhar na loja durante todo o fim de semana. Eu disse:
- Bem, é o que acontece no ramo das frutas e verduras, Jas, você estará sempre em segundo plano em relação aos legumes.
- Pela primeira vez na vida ela não contra-argumentou.

19:30
Angus adora fogos. O cachorro do vizinho fica tão apavorado que precisa ser trancado num cômodo protegido por almofadas, mas Angus adora. Ele sai correndo atrás dos foguetes - é provável que ache que eles são codornas em chamas. Tem uma fogueira enorme em um dos terrenos atrás das casas aqui da rua, e todo o mundo vai lá para ver. Eu não, contudo, porque sei que a luz da fogueira realça meu nariz. Eu poderia usar um chapéu, presumo. Será que minha vida vai se resumir a isso, usar chapéu? Não, vou simplesmente ficar no meu quarto e assistir aos outros se divertindo, da janela.

22:00
Bela fogueira!!! Eu adoro a comemoração com fogos. Comi batatas assadas na fogueira e bati papo com um garoto da rua. Ele se parece um pouco com Mick Jagger (apesar de não ter, é claro, oitenta anos). Ele disse "te vejo por aí" quando vim embora para casa. Acho que ele talvez estude no colégio dos meninos barra-pesada, mas olha só, ele pode ser o meu bad boy. Hahahaha!
Angus está enrodilhado na minha cama, o que significa que não posso esticar minhas pernas, mas não ouso mexer com ele. Está com uma orelha chamuscada e os bigodes queimados, mas está ronronando.

                                                                                             Quarta-feira, 11 de Novembro

16:20
Jas deu uma passada aqui para bater papo depois do colégio. Fiz meu cappuccino especial. Ela começou a choramingar:
- Tom vai trabalhar de novo neste fim de semana.
- Olha, eu te disse, é um negócio familiar. - Eu me senti alguém muito sábio e parece também que virei uma judia. Eu jamais disse "negócio familiar" na minha vida. Jas não pareceu notar meu súbito ataque judeu e simplesmente continuou a desabafar:
- Eu não sei, quer dizer, eu gosto dele de verdade, mas estou a fim de me divertir ... Não quero ser obrigada a ser toda séria, a pensar no futuro e nunca sair.
Eu realmente pegara o ritmo de meu novo papel:
- Olha, Jas, você é inteligente (estão vendo o quero dizer? Eu era capaz de dizer essas coisas sem nem uma migalhinha de sarcasmo), é uma garota bonita, o mundo está a seus pés. Quer acabar com um verdureiro? Fique com ele e quando abrir os olhos terá cinco filhos e acordará de madrugada para discutir sobre repolhos. Olha só o que aconteceu com a minha mãe - disse eu com um ar sério.
Jas vinha me acompanhando até aquele ponto, mas, então, ela disse:
- E o que aconteceu com a sua mãe?
- Ela acabou casando com o meu pai.
- Entendo o que você quer dizer.

                                                                                           Segunda-feira, 16 de Novembro

16:10
Jas terminou com Tom. Ela chegou na escola esta manhã com uma cara trágica e os olhos inchados. Tive de esperar o recreio para falar com ela.
Fomos até as quadras de tênis embora estivéssemos congelando. Mesmo assim, eu me recuso a usar uma camiseta por baixo do uniforme. Vou insistir com meu sutiã, mesmo que ele continue embalando. Acho que meus seios estão definitivamente crescendo. Dizem que ficar acariciando aumenta o tamanho. Melanie Grifith não deve fazer outra coisa além de ficar passando a mão nos dela, já que eles são gigantescos. De qualquer forma, Jas me contou tudo sobre Tom e como ela agora se tornou uma especialista em dar pés na bunda.
- Ele ficou aborrecido e zangado ao mesmo tempo. Disse que achava que a gente funcionava bem junto - contou Jas.
Ela parecia que ia chorar de novo, por isso lhe dei um abraço, mas tirei rápido o braço - não quero que o boato sobre o lesbianismo recomece.
- Jas, existe um monte de outros garotos por aí. Você merece coisa melhor que um verdureiro com um irmão mais velho horrível - eu aconselhei.

                                                                                           Quinta-feira, 19 de Novembro

8:00
Tragédia, tragédia !!!
Tivemos hoje uma professora substituta de biologia. Não, não quero dizer substituta, e sim de reserva, não, não quero dizer isso, quero dizer... ah, que seja, uma professora aluna. Ela estava muito nervosa, era muito míope e baixou aquela bobeira louca que às vezes dá na gente e faz com que não consigamos parar de rir. A professora aluna, Srta. Idris, me pediu para distribuir pipetas ou algo assim e procurei me levantar, só para descobrir que Ellen e Jools tinham amarrado o cinto de meu jaleco de ciências nas alças das gavetas.
Elas estavam morrendo de rir e por isso não podiam desatar o cinto. Aí Rase escreveu um bilhete: Eis o plano – Operação Carteiras Movediças. Toda vez que a Srta. Idris estiver escrevendo no quadro-negro, todas nós recuamos as nossas carteiras alguns centímetros em total silêncio.

Quando a aula terminou e ela se voltou e se virou, tirando os olhos do quadro, nós estávamos todas embaladas contra a parede dos fundos e havia um espaço de três metros diante dela. Não conseguíamos falar de tanto que a gente ria. Ela simplesmente piscou por trás de seus óculos e não disse nada.
Aí a coisa aconteceu. .las e eu chegamos ao portão do colégio e lá estava Robbie. Achei por um instante que ele tivesse percebido que era EU, EU, EU quem ele desejava e não a idiota magricela, mas ele me deu um olhar HORRíVEL quando passei.
Eu disse para Jas.
- Você viu só? O que ele tem contra mim? Tudo bem, ele viu a minha calcinha, mas isso não é um crime tão grave assim.
Jas ficou um pouco vermelha. Eu continuei:
- Você está sabendo de algo que eu não sei?
E ela respondeu nervosa, tropeçando nas palavras:
- Bem, eh, talvez. Acho que ele está meio puto porque Tom está aborrecido por não estarmos mais saindo juntos e eu disse que, em parte, estava tudo terminado porque eu tinha falado com você e você disse que, para ser sincera, eu não devia sair com alguém que trabalhasse em uma quitanda porque isso não era bom o suficiente para mim. Bem, foi isso mesmo que você disse.
Eu segurei ela pela gravata:
- Você disse o quê????!!!
Ela apenas piscou os olhos e começou a ficar vermelha.

Meia-noite
NÃO CONSIGO ACREDITAR. Apunhalada nas costas pela minha suposta melhor amiga. Isso nunca acontecia nos livros que eu lia quando era criança. Não é de espantar que Robbie ande tão irritado e com a cara tão fechada.

                                                                                           Segunda-feira, 23 de Novembro

16:15
Dia terrível. Jackie sugeriu que a gente fizesse alguma coisa para matar o tempo durante a aula de alemão enquanto Herr Kamyer se divertia declinando verbos no quadro-negro. (Que língua idiota é o alemão, você precisa esperar o final da frase para descobrir qual é o verbo. Mas minha atitude a essa altura é, não estou nem aí!! Acho que talvez comece a chamar o meu pai de Vater e a minha mãe de Mutter. Só para variar, Vati e Mutti, de forma abreviada.)
Bem, Jackie disse que devíamos nos dar notas, de um a dez, relativas aos nossos atrativos físicos. Faziam parte da lista: pele, cabelos, olhos, nariz, corpo, boca, dentes. Você tinha que escrever os quesitos da lista e pôr seu nome no alto do papel e depois distribuir para todo o mundo para que te dessem uma nota. Éramos Jackie, Alison, Jas, Rosie, Jules, Ellen e Beth Morgan. Eu não queria fazer aquilo, mas é impossível dizer não a Jackie. Eu dei mais ou menos nota máxima para tudo ... mesmo diante da evidência óbvia ao contrário. Por exemplo, dei sete pontos pelos dentes de Beth - minha lógica é que podiam ficar bonitos quando os da frente voltassem a crescer para dentro, nunca se sabe. Todas as notas foram dadas anonimamente. Depois a gente recebia nossos papéis de volta, com as notas para cada item.
Minha lista ficou assim:

Pele 7 8 8 7 8 8 7
Cabelo 8 8 8 8 8 8 8
Olhos 7 8 8 8 8 8 8
Nariz 4 3 3 0 4 4,5 4
Corpo 7 6 7 7 7 7,5 7
Boca 6 6 6 6 5 61/3 6
Dentes 8 8 9 9 8 9 9

Alguém deu zero para o meu nariz!!!! Eu recebi as notas mais baixas entre todas. Meus melhores itens foram os dentes! Jas recebeu praticamente só oitos em todos os itens e estava naquele estado de espírito ultrapentelho de quando você se sai muito bem numa prova e banca a "boazinha" com quem não se deu tão bem. Comparamos as notas a caminho de casa.
- Você recebeu melhores notas pela sua boca do que eu, Jas. O que há de errado com a minha? Por que a sua é tão melhor? Você me deu seis e um terço? Parece ser a sua letra.
Ela ficou meio acovardada quando falei isso:
- Parece? .. Não, acho que não é a minha letra não.
Foi aí que eu a peguei:
- Está certo, se não foi esta, deve ter me dado menos ainda.
- Ah, sim, é verdade, é minha letra sim - ela recuou.
Eu fiquei lívida:
- Qual é o defeito de minha boca?
- Nenhum, foi por isso que te dei seis e um terço.
- Mas essa nota é apenas média.
- Tudo bem, eu sei que devia ter te dado mais porque acho que a sua boca decididamente merece sete, ou até mesmo oito, quando está fechada.
- Quando está fechada ... - repeti perigosamente.
Jas estava vermelha como dois tomates.
- Olha, eu tive que avaliar a coisa de modo geral. Olha só, o problema é o seu sorriso.
- O que tem de errado com meu sorriso?
- Bem, quando você sorri, devido ao fato de a sua boca ser tão grande ...
- Sim, continue por favor ...
- Bem, parece que sua cara fica dividida em duas, o que esparrama ainda mais o seu nariz.

19:00
No meu quarto, diante do espelho, praticando sorrir sem esparramar meu nariz. Impossível, jamais poderei sorrir de novo.

20:00
Liguei para Jas.
- Jas, você só me deu sete e meio pelo meu corpo, e eu te dei oito.
- E daí?
- Ora, só te dei oito porque você é minha amiga.
- Bem, eu só te dei sete e meio porque você é minha amiga. Eu ia te dar sete.

Meia-noite
Que audácia de Jas só me dar - o que foi mesmo? - oito pelos meus olhos? Eu dei oito pelos dela e são olhos castanhos e estúpidos.

1:00
Só pode ter sido aquela idiota da Beth Morgan quem me deu quatro, três ou zero pelo meu nariz. Eu dei seis e meio pelo dela e estava sendo supergenerosa.
Que adianta ser uma pessoa simpática?

                                                                                              Quinta-feira, 26 de Novembro

21:00
Vati soltou uma bomba hoje - ele vai fazer uma viagem à NOVA ZELÂNDIA porque ele e a minha mãe estão pensando em ir morar lá! Não sei por que se deram ao trabalho de me contar. Não consigo entender o que isso tem a ver comigo. Foi logo quando eu me apressava para ir ao colégio que Vati disse:
- Georgia, não sei se você já ouviu falar alguma coisa a respeito disso, mas tem surgido um monte de problemas no meu trabalho.
- Vati, não me diga que a gente vai ter que viver de esmolas. Se a gente ficar muito duro, podemos vender aquele seu avental.

                                                                                             Segunda-feira, 30 de Novembro

16:20
Jas ainda está choramingando por causa do Tom. Temos agora que evitar "sua" parte da cidade. Espero não estar ficando maluca, mas Rosie me contou que ela desenha coisas com a língua, no céu da boca. Como um coração ou uma casinha. Eu disse que ela estava pirada, mas agora comecei a fazer a mesma coisa.

17:00
Encontrei com o garoto aqui da rua que conheci na noite das fogueiras. Ficamos sentados um pouco no meu muro. Engraçado, ele é um dos únicos garotos que não me faz sentir vontade de sair correndo e me
cobrir toda de maquiagem. Eu nem sequer balanço meu cabelo para cobrir metade de minha cara (e, portanto, metade de meu nariz). Meu pai diz que se eu continuar a fazer isso POSSQ ficar cega de um olho, e que também faz com que eu pareça um pequinês. Mas o que ele sabe da vida? E, aliás, não vou poder encher o saco dele quando ele for para a Nova Zelândia.
O garoto da fogueira se chama Mark e acho que o motivo de eu não me sentir constrangida diante dele é que ele tem uma boca ENORME. Quero dizer, feito a do Mick Jagger. Ele tem uns dezessete anos e estuda em Park Way, o colégio barra-pesada. É doido por futebol e ele e os colegas jogam no parque. Acho que já os vi quando levei Angus para passear "por acaso" até ali. Ele é bem gato (Mark, não Angus), apesar da sua boca. Quer ser jogador de futebol e vai fazer um teste não sei onde. Quando fui embora, ele disse "te vejo por aí". Ah, não, lá vamos nós de novo com a mania do "te vejo por aí".

21:00
Vi Mark descendo a rua com os colegas. Ele olhou para cima em direção à janela do meu quarto, de modo que tive que me abaixar depressa. Espero que ele não tenha me visto porque eu estava com uma máscara de abacate e com os cabelos presos com durex para endireitar minha franja. Onde será que ele vai? Estava usando calça de ginástica e tênis.

22:30
Ouvi Mutti e Vati discutindo. Ah, perfeito, eles agora vão se separar e ambos vão querer a minha guarda.

22:40
Se eu ficar com a minha mãe, terei acesso à maquiagem, roupas etc., e geralmente consigo convencer ela a me deixar ficar fora de casa até mais tarde. Ela ri de minhas piadas e sai muito. Por outro lado, tem
Vati.

22:42
Ah, é isso aí, adeus Vati

                                                                      Dezembro
                                            O show dos Cadáveres de Dylan

                                                                                                   Terça-feira, 1º de Dezembro

11:00
Mucho excitante! Vai haver um baile de Natal no colégio de Foxwood. A Fininha anunciou na assembléia.
- Meninas, vai haver um baile no colégio Foxwood para comemorar o Natal, em 12 de dezembro. A festividade terá início às sete e meia.
Parecia algo saído de um programa de televisão. Eu, Rosie, Jas e Ellen fizemos "aaaahhhhhhhhhhhaaahhhhhhhh" durante tanto tempo que a Fininha teve que dizer "sosseguem meninas" antes de continuar:
- Para incrementar a comemoração teremos uma ... banda. - Começamos a fazer "aaahhhh" de novo, mas a Olho de Águia nos encarou com tanta fúria que paramos.
Pensei em gritar: "Três vivas para o diretor de Foxwood e três para a Coroa da Inglaterra!" Mas me contive.
A Fininha ainda não tinha terminado:
- A banda será Os Cadáveres de Dylan.

Hora do almoço
12:30
Jas e eu confabulamos perto da máquina de refrigerante.
- Você acha que a gente deve ir? Quero dizer, Lindsay estará lá, e talvez Tom ... Bem, ele pode acabar indo com outra pessoa e aí a gente vai ficar como ... - disse Jas.
- Duas patas fora d' água? - sugeri.

16:00
A coisa que mais faz a gente se encolher de medo no Universo das Coisas que Nos Fazem Encolher de Medo aconteceu esta tarde na aula de religião. Foi com a Srta. Wilson, que não é o que se pode chamar de normal (pois é, quem mais ensinaria religião?). Ela é uma pessoa muito infeliz, com cabelos ruivos presos num coque melancólico e sempre veste calças que vivem amarrotadas, além do fato dela usar cardigãs trágicos, geralmente pelo avesso. Ela não foi abençoada com uma boa aparência, e não tem personalidade _ absolutamente nenhuma.
Na maior parte das vezes, ela simplesmente fica falando e enquanto isso, a gente escreve bilhetinhos umas para as outras ou lixa as unhas. No verão passado, Rosie ficou tão distraída que começou a hidratar as pernas durante a aula de religião. Fazia tanto calor que a gente não usava meias e Rosie pôs as pernas em cima da carteira e começou a passar creme nelas. Bem, até mesmo a Srta. Wilson reparou. Lembro que ela disse:
- Rosie, é melhor você dar um jeito nas suas idéias, e que seja rápido! - O que nós achamos superengraçado, ainda ríamos horas depois.
Pois bem, esta tarde, não se sabe por que, a Srta. Wilson começou a falar sobre higiene pessoal. Juro que não sei como ela chegou nesse assunto a partir da educação religiosa, talvez as pessoas na época antiga dos hebreus renegassem alguém por ser leproso e fedorento. Eu não sei. Somente ouvimos ela dizer:
- Sim, meninas, eu sei como esse alguém se sentiu porque quando jovem eu mesma sofri de um problema de transpiração e as pessoas me evitavam. Eu não tomava banho porque era órfã e deprimida ... - A gente simplesmente ficou ali sentada olhando para nossas carteiras enquanto ela não parava de discorrer sobre seu problema de transpiração ... Foi HORRíVEL. Nunca senti tanta alegria ao me levantar para ir para a aula de ginástica.
Todas nós corremos aos gritos para os chuveiros e nos lavamos como umas loucas. A Srta. Stamp chegou a ficar espantada. No inverno, ela geralmente precisa gritar e nos ameaçar para que a gente apenas troque de roupa. Ela entrou e olhou espantada para os chuveiros. Foi então que a gente se lembrou de que ela era lésbica. Por isso, saímos correndo e gritando dos chuveiros.
Esta escola é um pesadelo de pervertidos. Qualquer penitenciária é mais segura.

20:00
Jas veio dormir aqui. A gente ficou tentando bolar um plano para o baile do colégio.

21:00
Estávamos olhando pela janela para ver se dá para avistar a janela do quarto da casa do lado, porque queríamos saber o que a Sra. Vizinha vestia para dormir. Jas achou que era um baby-doll, mas eu tenho quase certeza de que era uma camisola curta.

Então, enquanto espiávamos, vimos Mark (o garoto da fogueira) subindo a rua junto com uma garota. Pararam sob um poste mas não deu para ver como ela era. Eles começaram a se beijar. Não estavam na sombra, nada disso, e sim debaixo da luz. Não conseguíamos parar de olhar e, para obter uma visão
melhor, a gente subiu no parapeito da janela. Era apertado mas dava para ver tudo. Então, ouvi alguns passos e Libby entrou, carregando seu cobertor (ou "cobertor", como ela chama - não é um cobertor de verdade, e sim um sutiã velho de mamãe que ela gosta e não larga. Há alguns séculos o troço já deve ter sido branco, mas agora tem uma cor cinzenta horrível).
Ela nos avistou no parapeito da janela e disse:
- Libby está vendo.
- Não, Libby, eu já vou descer. - Eu tentei acalmá-la.
Então, ela começou a dizer:
- Não, não, menina levada, menina levada... Eu estou vendo.
- E me acertando com o cobertor, de modo que tive que colocá-Ia no colo. Francamente, ser manobrada por uma menina de três anos e um gato selvagem escocês... Ninguém merece!
Eu a coloquei na cama e ela se aninhou entre mim e Jas, avistando o casal sob o poste:
- Aahh, olha! Homem e mulher, homem e mulher!!! Hahahaha.
Era meio difícil distinguir onde terminava Mark e a garota começava, mas tudo ficou claro quando Mark parou de beijar e olhou por cima do ombro dela, bem na direção da minha janela.
Não sei se ele conseguiu ver a gente no escuro, mas descemos tão rápido do parapeito que caímos na minha cama.
- Mais pulo agora!!! - pediu Libby.
Rogo a Deus que Mark não tenha nos visto espionando.


                                                                                                 Quarta-feira, 2 de Dezembro

8:30
Ao sair correndo de casa, Jas e eu quase demos um encontrão em Mark, que esperava na esquina. Jas (grande amiga) disse que tinha de ir depressa porque ainda precisava passar em casa e que me veria no colégio.
Fiquei um pouco vermelha e continuei a andar com ele ao meu lado.
- Você tem namorado? - ele perguntou.
Eu fiquei muda. Qual é a resposta certa para essa pergunta? Eu digo qual a resposta certa ... uma mentira, essa é a resposta certa. Por isso eu respondi:
- Acabei de sair de uma coisa muito complicada e estou me dando um tempo.
Ele olhou para mim. Ele realmente tem a maior boca que eu já vi.
- Então isso quer dizer não?
E eu simplesmente fiquei ali parada e então aconteceu uma coisa realmente esquisita ... Ele tocou no meu peito!!! Não estou querendo dizer que ele rasgou a minha blusa ou algo assim, ele apenas descansou a mão na parte da frente do meu peito. Somente por um segundo antes de se virar e ir para o colégio.

12:30
o que significa quando um garoto descansa a mão no peito da gente? Será que significa que ele está sentindo um megatesão? Ou simplesmente estava com a mão cansada?

16:30
Por que chego a pensar nessas coisas? Nenhum sinal de Mark (o assediador de peitos) quando cheguei em casa, graças a Deus.

16:45
Ainda assim, é de se esperar que um garoto que descansa a mão no seu peito se desse ao trabalho de te ver de vez em quando.

17:00
Estava no meu quarto fazendo meu "dever de casa" quando a campainha tocou. Larguei minha revista e fui atender. Era Mark.
- Terminei com Ella. Você quer ir ao show dos Cadáveres de
Dylan? - disse ele.
- Eh, bem, eh, sim, obrigado - eu respondi.
- Está bem, te vejo depois.

18:00
No telefone com Jas, contando a ela sobre Mark:
- Eu aceitei ir com ele ao show e ele disse: "Está bem, te vejo depois."
- "Te vejo depois"? O que significa isso? - perguntou Jas.
- Eu não sei. .. Quem sabe? .. Que me verá mais tarde hoje, ou no dia do show, ou sei lá?
- Tudo bem, você gosta dele?
Eu pensei no assunto:
- Na verdade, não sei. Ele me faz sentir como uma serpente, toda esquisita e paralisada quando ele começa a tocar sua flauta.
- O que você quer dizer? Sua cabeça começa a girar quando ele toca seu instrumento?
- Não comece, Jas. Aliás, o que você acha dele?
Jas pensou um pouco:
- Ele tem uma boca muito grande.
- É, eu sei.
- Mas você também tem - e, assim, Jas terminou a conversa.

Meia-noite
Hum-hum. O que fazer? Por que a vida é tão complicada? Será que gosto de Mark? Por que eu fui aceitar o convite dele? Por que Robbie não percebe que Lindsay é uma boboca sentimentalóide? Ahhhhhhh. Quel dommage!!! Merde. Bosta.

                                                                                               Segunda-feira, 7 de Dezembro

17:00
Mark mandou um bilhete, o que é bastante simpático, só que muito mal escrito:
Querida Georgia. Tô treinando até sábado. Te encontro às 8, na torre do relógio, no sábado. Mark.
Então é isso aí, não tenho escolha. Tenho que ir.

21:00
Minha mãe entrou no meu quarto perguntando se eu não quero descer para termos uma "conversa". Peço a Deus que não tenha nada a ver com higiene pessoal ou com problemas de relacionamento entre ela e o meu pai. Ele anda um pouco nervoso e está deixando crescer um bigode ridículo, mais parece que um animalzinho está tirando uma soneca em cima do lábio superior dele.
É meu pai quem começa a conversa:
- Olha, Gegê, você agora é uma jovem mulher (o que era eu antes? uma jovem égua?) e acho que não deve haver segredos na nossa casa (pelo contrário, Vati, você jamais ficará sabendo sobre a cena da mão no peito, nem que o fogo do inferno vire gelo), razão por que quero te dizer que em virtude do desemprego estar tão grande aqui Inglaterra, vou viajar para Auckland logo depois do Natal. Vou ficar lá um mês ou dois para sentir o ambiente e investigar uma oportunidade de trabalho. Então, quando eu estiver ambientado, sua mãe, você e Libby poderão ir também para ver o que acham.
- Eu sei o que acho da Nova Zelândia, já vi Crocodilo Dundee.
- Eu sei, mas esse filme se passa na Austrália - disse minha mãe.
De que se trata, de uma crise na família ou uma prova de geografia? Eu continuei pacientemente:
- O que quero deixar claro, Mutti e Vati, é que a Nova Zelândia é muito longe, eu não nasci lá e todos os meus amigos estão aqui. Ou, para colocar de outra maneira: eu prefiro ser adotada pela Cher do que pisar em solo neozelandês.
Discutimos durante séculos - até mesmo Libby desceu e se juntou a nós. Ela tinha vestido Angus com o pijama dela e ele estava de gorro escocês e mais parecia um manequim de loja de roupa. Não sei como ela consegue, se eu chegasse perto dele com um gorro ele me arrancaria a mão.


Meia-noite
Então Vati vai se mandar para a Nova Zelândia. Mas isso não resolve o que vou vestir para o show dos Cadáveres de Dylan.

                                                                                                Sexta-feira, 11 de Dezembro

14:50
A febre do Natal tomou conta do colégio. Todas nós usamos chifres de veado prateados durante a aula de física esta tarde. Herr Kamyer tentou entrar na brincadeira cantando Jingle Bel/s. É mesmo patético. Além disso, por que as calças dele são tão curtas? Dá para ver hectares de tornozelo peludo entre a calça e as meias de lã quadriculadas. (Sim, eu realmente disse meias de lã quadriculadas, e isso não é um simples mico, mas sim um mico duplo.)

20:00
Mutti e Vati estão estranhamente tranqüilos e simpáticos um com o outro. Vi meu pai abraçar a minha mãe na cozinha. Além disso, Libby estava cantando "dingle bal/s, dingle bal/s" e ele ficou com os olhos úmidos. Francamente, achei que ele fosse chorar, o que teria sido horrível. Ele a pegou no colo e a apertou com muita força. Libby ficou furiosa, e disse:
- Mau, grande, feio, mau. - E enfiou seu dedo no olho dele, o que fez com que ele realmente chorasse.

                                                                                                      Sábado, 12 de Dezembro

Os Cadáveres de Dylan

7:00
Merda, eu não pretendia acordar tão cedo. Por outro lado, isso me dá bastante tempo para me aprontar para hoje à noite. Pensei primeiro em fazer minha ioga, que eu não tenho conseguido encaixá-Ia na minha agenda lotada.

7:20
Agora eu sei por que não dou valor à ioga, é difícil demais, eis o motivo. Quando eu fiz a "posição do cachorro" achei que jamais conseguiria me levantar de novo. Vou dar uma deitadinha e relaxar com um livro animado durante alguns minutos.

7:40
Nunca mais vou ler O livro tibetano dos mortos. Jamais vou virar budista, mesmo se voltasse reencarnada num bicho-pau.

7:50
Xícara de café com leite com torrada, iam iam iam! Minha mãe comprou a última edição da Nova.

8:10
De volta à cama para alguns minutos de leitura. Hummm, "o que os homens dizem e o que eles realmente querem dizer com isso".

9:30
Se um garoto te diz "te vejo depois", isso pode significar, "me deixe em paz, foi bom enquanto durou mas não estou preparado para algo mais sério" ou "te vejo mais tarde".

9:40
Vou me tornar colaboradora da Nova – nada do que eles falam faz sentido. Ou talvez serei um garoto, nada do que eles dizem faz o mínimo sentido.

10:00
Vou botar meu vestido preto, curto, de Iycra. Jas já ligou cinco vezes e mudou cinco vezes de opinião sobre como irá se vestir.

13:00
Rosie convidou o estudante estrangeiro do intercâmbio estudantil que mora ao lado da casa dela para ir ao show.
- Você tem certeza de que essa é uma boa idéia? - eu perguntei.
- Ele se chama Sven - disse ela.
- Bem, é isso mesmo que estou querendo dizer.
Rosie comentou que ele era uma "piada", seja lá o que isso quer dizer. Segundo ela, Sven não fala uma palavra de inglês, mas é muito alto.
Ao ser perguntada sobre a origem dele, ela respondeu:
- Não sei. Acho que ele é da Dinamarca. Ele é louro.
Parece que ela o convidou para ir ao show apontando para ele, depois apontando para ela mesma e dançando um pouquinho. Ela é pirada. Combinamos de ir à Boots porque precisamos de perfume para essa noite e podemos usar as amostras fingindo que pretendemos comprar alguma coisa.

16:30
Em casa de novo, coberta de CK One - Espero que ele evapore um pouco, pois já está me fazendo lacrimejar. Comprei também um novo gloss que supostamente faz seus lábios ficarem mais carnudos. Não sei se isso é uma idéia tão boa assim no meu caso, especialmente pelo fato de eu estar indo com Mark. Será que as mesmas leis que se aplicam aos peitos surtem efeito nos lábios? Quero dizer, se a gente os usa mais, será que eles ficam maiores

17:00
Se quando a gente usa os lábios isso os torna maiores, que diabo Mark andou aprontando? Será que devo deixar ele me beijar? O que significa a mão no peito? Será que quero que ele seja meu namorado? Não acho que ele seja muito inteligente, mas talvez se torne um craque de futebol como Beckham e aí eu poderia casar com ele e viver no maior luxo.

17:10 
Mas então eu apareceria em todos os jornais. Teria de melhorar meu nariz. Teria de tomar cuidado para não sorrir ... e se eu esquecer? E se eu for flagrada pelos paparazzi sorrindo com meu nariz se esparramando por todo o meu rosto ... no Daily Express?

17:15
Não posso casar com ele. É muita pressão. Eu vou perder minha auto-estima enquanto ele recebe toda a atenção. Terei de explicar a ele esta noite que está tudo acabado.

18:00
Eu me sinto meio enjoada. Estou com um pedaço do meu cabelo que NÃO quer ficar direito, e logo logo vou cortá-Io. Também acho que estou com uma tremedeira nos joelhos. Talvez quando eu for a mulher de
Mark vou poder injetar gordura neles (talvez tirada de meu nariz , de maneira que seriam duas operações em uma... nariz menor e joelhos mais gordinhos, tudo numa rápida picada da enorme agulha da hipodérmica extratora de gordura ... Agora eu estou realmente enjoada ... ).

19:30
Eu gostaria de ter ido com Jas e Rosie, numa grande turma, porque agora terei de entrar com Mark e todo mundo olhará para mim e pensará que ele é meu namorado.

Meia-noite
Eu não consigo ACREDITAR na minha vida. Bem, se é que se poderia chamar isso de vida ... Quando penso sobre esta noite tenho vontade de passar o resto de minha vida na cama.
Mark estava na torre do relógio, fumando um cigarro ... ele estava com aspecto tipo legal. Quando cheguei perto dele, ele me agarrou e me deu um beijo bem na boca, sem perder tempo. Fiquei espantada e também um pouco preocupada ... talvez a mão se insinuasse até o peito para descansar um pouquinho ... mas isso não aconteceu.

Mark parece não falar muito - depois do beijo ele pegou na minha mão e fomos andando para o show. Era meio mico porque na verdade eu sou mais alta do que ele, de modo que tive de baixar meu ombro de um lado tipo Quasímodo.
Logo que chegamos, Mark foi falar com alguns dos amigos dele. O Sven de Rosie era um GIGANTE - com dois metros e tanto e cabelo todo arrumadinho com gel. Jas estava pensativa e meio pálida.
- Eu queria aquele look anoréxico de modelo, como se tivesse farreado a noite inteira. Quero que Tom ache que eu não andei pensando nele - ela me disse.
O show estava lotado, em grande parte com os garotos de um lado e as garotas de outro.

- Você não vai falar com seu namorado? - perguntou Jas.
Foi quando Tom e Robbie entraram. Eles nos viram e Robbie encontrou meu olhar e sorriu ... Eu tinha me esquecido do Deus do Sexo que ele é. Todo musculoso, dark e ooohhhh. Eu devolvi o sorriso, um sorriso direito porque por um momento eu me esquecera de meu nariz. Em seguida, Lindsay veio por trás de mim e embicou na direção de Robbie. Ele estava sorrindo para ela!!! Meu rosto ficou tão vermelho que daria para fritar um ovo nele. Robbie beijou Lindsay no rosto. Ela estava com os cabelos presos, levantados, literalmente duas orelhas gigantes. Blearg. 
Robbie subiu no palco e Tom ficou sozinho enquanto a brega da Lindsay conversava com algumas das suas colegas burrinhas da sexta série.
- Você acha que eu devia ir até lá e falar com ele? – perguntou Jas.
- Tenha algum orgulho, menina. Ele escolheu os legumes em vez de você - eu aconselhei. Nesse momento, uma garota de cabelos escuros saiu do banheiro e foi até Tom. Ela botou a mão no braço dele e eles sairam juntos.
E a coisa piorou.

Os Cadáveres de Dylan começaram a tocar e Mark veio até onde eu estava, pegou minha mão e me puxou para a pista de dança. Sua representação de Mick Jagger não parava nos lábios. Ele parecia um lunático na pista de dança, se exibindo com as mãos na cintura. Eu quase morri. Aí Sven se juntou à brincadeira, arrastando Rosie. O estilo de dança dele estava mais para o russo, com muito agachamento e chutes com as pernas esticadas. Então, ele levantou Rosie acima de sua cabeça!!! Ele a girava, gritando "Oh, já! Oh, já!" - e Rosie tentava evitar que as pessoas olhassem por baixo de seu vestido.
Foi nessa hora que não agüentei mais. Era muito engraçado... Jas, Ellen, Jools e eu ríamos como umas hienas. Tive um acesso de tosse e fui obrigada a correr até os banheiros para me recuperar. Tinha acabado de me acalmar quando botei a cara para fora do banheiro, vi Sven girando Rosie e aquilo recomeçou.
Depois, Mark quis dançar uma música lenta. Eu percebi porque ele me agarrou e me apertou de encontro a ele. Ele estava todo protuberante, se vocês sabem o que quero dizer, e encostou sua boca no meu pescoço. Era ainda mais difícil dançar com ele do que andar de mãos dadas. Eu tinha que dobrar um pouco meus joelhos e me encurvar para poder "encaixar". Num determinado momento, me peguei olhando direto para Robbie. Ele parecia tão descolado. Ah, sacré bleu, porra. Apesar de eu detestá-Io e ele ser um cabeça-oca convencido, acho que eu talvez o ame.
Então, a banda deu um intervalo, mas Mark gritou:

- Queremos mais - e alguns dos colegas dele começaram a engrossar os gritos. Em seguida, eles correram para o palco e Mark arrancou o microfone de Robbie. Ele estava "cantando" - acho que a música talvez se chamasse algo como "Pulando a carcaça de Jack". Robbie botou a mão no ombro de Mark e então uma enorme briga estourou. Todos os amigos barra-pesada de Mark partiram para cima da banda e os colegas dos Cadáveres de Dylan partiram para cima deles. Todas as garotas gritavam.
Sven levantou dois garotos de uma vez e os jogou lá fora, na rua, e foi quando Ellen, Jas, Jools e eu resolvemos vazar rapidinho.
Pois foi essa a linda noite. Estou metida na cama, meu namorado é um cafajeste. Antes dele eu tinha outro "namorado" cujo apelido era rêmora. O garoto do qual eu gosto me detesta e prefere uma songa-monga brega com orelhas de abano ...
PS. Meu suposto animal de estimação cuspiu em mim quando entrei em casa toda chateada.
PPS. Encontrei a fralda suja secreta da minha irmã no pé da minha cama.

                                                                                                      Domingo, 13 de Dezembro

17:00
Nenhum sinal de Mark, graças a Deus. Fiquei em casa lendo o dia inteiro. Minha mãe e meu pai vão sair à noite - de repente eles ficaram com vontade de fazer coisas juntos. Isso é tão estranho! Por isso, vou ter de ficar tomando conta de Libby. Eu não ligo, já que não quero nunca mais sair.

18:00
Libby me animou fingindo ser Angus. Ela se enrodilhou na cesta dele e se escondeu atrás da cortina, rosnando. Tive de parar com a brincadeira quando ela começou a comer a ração dele.

18:15
Jas no telefone: 
- Eu nunca arranjarei um namorado. Talvez eu me torne veterinária.

18:20
Jas ligou de novo.
- Você acha que sou feia mesmo?

18:30
Rosie Ligou.
- Consegui levar Sven para casa antes da polícia chegar. Ele me deu um galho de azevinho.
- Por quê? - eu perguntei.
- Não sei, talvez seja uma tradição dinamarquesa – disse ela.

19:15
Jools ligou.
- Alguém disse que reparou que Lindsay usa uma aliança de noivado quando está no colégio.

20:00
Perfeito. A campainha tocou; mas obriguei Libby a ficar em silêncio absoluto e fingi que não havia ninguém em casa. Não teve bilhete nem nada do tipo.

De saco cheio, deprimida e faminta.

21:00
De saco cheio, deprimida e me sentindo enjoada. 
Comi:
duas barras de chocolate
torrada
café com leite
Nutela
Coca
torrada
Cornflakes
balinhas de menta

22:00
Vou dormir. Espero nunca mais acordar.

                                                                                             Segunda-feira, 14 de Dezembro

8:30
Quase dei de cara com Mark no caminho para o colégio. Virei a esquina na hora H, graças a Deus.

9:45
A Fininha estava roxa de raiva graças ao que aconteceu no show dos Cadáveres de Dylan. Ela tremia feito uma vara verde.
- Espero sinceramente que nenhuma das minhas meninas tenha algo a ver com os malfeitores que se comportaram como animais no baile ...
Rosie olhou para mim e colocou seus dentes da frente por cima de seu lábio inferior, como um hamster. Não sei por que, mas aquilo me fez rir tanto que achei que fosse sufocar. Tive de fingir um acesso de tosse e pegar meu lenço.
Jas não veio ao colégio. Onde será que ela está? Talvez ela tenha recebido a "visita do Chico", se é que vocês me entendem. Rosie não parava de dizer "Sven isso, Sven aquilo",
- Então, vocês estão namorando? - eu perguntei.
Ela ficou um pouco vermelha:
- Olha, não acho nem que a gente esteja ficando ou algo assim. Ele só me deu um galho de azevinho.
Mas, como eu disse, isso pode significar qualquer coisa na Dinamarca.
Ah, porra, Jackie e Alison, as gêmeas do mal, estão de volta com uma vingança. Mandaram circular um bilhete dizendo que querem que todas nós nos reunamos na cantina durante o almoço na quinta-feira para saber, como dizem elas, "da última".

16:30
Bilhete de Mark quando voltei do colégio: Georgia, eu te procurei depois daquela noite. Me encontre hoje à noite às 10 na cabine telefônica. Mark.
21:50
Se eu não for, vou ver ele na rua, de qualquer maneira ...
Gritei para os meus pais (que estavam ficando juntos de novo):
- Vou levar Angus para dar um passeio.
- Não deixe ele chegar perto daquele poodle - berrou meu pai.
Tive que arrastar Angus para longe da porta do vizinho. Ele quer comer aquele poodle. Atualmente, ele come quatro latas de comida para gatos por dia. Se ele crescer mais, minha mãe diz que vai doar o pobre para um zoológico. Duvido que o aceitem.

22:00
Mark estava fumando ao lado da cabine. Ele não me viu chegando - o que não era nada surpreendente, já que Angus tinha me arrastado para trás de uma cerca enquanto perseguia um gato. Acabei amarrando-o ao batente do portão. De trás da cerca dava para eu ver Mark, e sabe quando chega um desses momentos em que você sabe exatamente o que deve fazer? Não, bem, nem eu... mas pensei que eu precisava me abrir francamente com Mark, não era justo com ele. Achei que seria legal dizer: "Olha, Mark, eu gosto de você e acho que você não deve achar que a culpa é sua, a culpada na verdade sou eu, mas é que eu acho que nunca poderei te fazer feliz, somos muito diferentes. Acho melhor a gente parar por aqui, antes que um de nós saia magoado."
Assim, fui até ele. Ele estava meio na sombra e jogou o cigarro fora quando me viu. Eu abri a boca para falar e ele me beijou bem na minha boca aberta. E se eu estivesse chupando uma bala? Poderia morrer engasgada!! Além disso, ele enfiou a língua na minha boca, o que foi uma surpresa e tanto ... Foi então que ele fez aquilo de novo!!! Botou a mão no meu peito! O que eu podia fazer? Eu não tinha tido aulas de peito! Meus braços estavam pendurados como se eu fosse um orangotango quando me lembrei do que o garoto-rêmora tinha dito sobre botar a mão na cintura da outra pessoa; então, fiz isso. Ele estava com uma mão no meu peito e a outra no meu traseiro. Mas logo quando eu estava pensando o que viria depois da sessão de mãos, ele parou de me beijar.

Seria aquele um bom momento para dizer que ele estava dispensado?
Mas foi ele quem falou:
- Olha, Georgia, isso não é nada pessoal, nem pense nisso, mas eh... eu acho que você é nova demais para mim. Vou voltar para a minha ex porque ela deixa que eu faça coisas com ela. Desculpe. Te vejo por aí.

Meia-noite
Te vejo por aí? Mark tinha tido a audácia de acabar comigo na hora em que eu ia acabar com ele! Jamais vou me levantar da cama novamente. Ella deixa que ele faça coisas com ela... Que tipo de coisas? Colocar as duas mãos no peito?

                                                                                               Terça-feira, 15 de Dezembro

8:10
Falei com a minha mãe que eu não ia ao colégio e que, na verdade, nem iria me levantar da cama. Ela perguntou qual era a razão daquilo.
E, apesar do que mandava a prudência, contei a ela:
- Fui chutada por alguém de quem eu nem gostava. Eu ia acabar com ele, mas não tive nem chance.
Ela sentou na beirada da minha cama.
- Isso-é ruim. Nunca é legal ser chutada. Mas encare a coisa desta maneira ... você está exatamente na situação em que queria estar - solteira e livre de novo. E com dez libras no bolso.
- É, pode ser. Mas você não sabe como sou sensível, como isso está doendo e o tem pão que levo para superar essas coisas e... o que foi mesmo que você disse sobre as dez libras?
A maluca da tia Kath tinha brotado do nada com um presente de aniversário atrasado ... Obaaaaa!!!

15:30
Eu nem me dei ao trabalho de por maquiagem hoje. Não tem por que, não estou mais tentando impressionar os garotos. Não terá mais "te vejo por aí" para mim. Vou aproveitar bem meu tempo crescendo e me concentrando nos meus estudos para poder arranjar um bom emprego mais tarde. Amém.
16:18
Que roubada! Robbie estava no portão ... provavelmente esperando pela sua noiva. Eu passei, tipo fingindo que eu nem tinha notado que ele estava ali. Mas ele falou comigo:
- Boa gente, esse pessoal com quem você anda.
Então, fui obrigada a parar. Fiquei roxa de raiva. Eu queria dizer algo realmente inteligente, espirituoso, cortante. Algo que fizesse ele perceber que eu era alguém que merecia ser tratada com cuidado. Por isso, disse:
- Acho que você está me confundindo com alguém que se interessa pelo que você tem a dizer. - E segui adiante.

17:30
Ssssssssim!!!! Três vezes sssssssssssim!!!!

22:00
Vati me mostrou um mapa do lugar para onde ele vai. Parece que a região possui a atividade geotérmica mais violenta do mundo. Terremotos, vulcões, lava espirrando da terra, gêiseres e rios de água quente.
Isso me faz questionar a sanidade dele (e não é a primeira vez que faço isso). Meu Vati nem é do tipo que gosta de natureza, muito menos de esportes. Ele já fica exausto só de se levantar da poltrona ou alisar o bigode. Tudo vai terminar em lágrimas ... saídas dos olhos dele. Mutti o está abraçando com tanta força que está quase o esmagando. É grotesco. A próxima coisa que vem por aí só pode ser mais uma irmãzinha ou um irmãozinho. Argh. Não quero nem pensar.

                                                                                            Quarta-feira, 16 de Dezembro

13:30
Jas ainda não voltou. Vou fazer uma visita a ela depois do colégio.

16:15
Ninguém responde na casa de Jas.

18:30
Liguei para Jas. A mãe dela disse que ela não podia ir até o telefone porque não estava passando muito bem.
- É gripe? - perguntei.
- Olha, eu não sei, mas ela não quer comer.
Não quer comer. Jas não quer comer. As coisas vão mal.
- Mas nem balinhas de menta?- insisti.
- Não - respondeu a mãe dela.
As coisas estão muito piores do que eu pensava.

                                                                                                Quinta-feira, 17 de Dezembro

10:00
Ainda nada da Jas. Isso está ficando ridículo.

13:30
A "última" de Jackie e Alison acabou sendo uma coisa tão pirada que extrapolou o próprio universo da piração. Tivemos todas que sair em um frio congelante até os fundos das quadras de tênis ... Fiquei espantada de Jackie saber onde elas ficavam, pois acho que ela nunca nem tinha chegado perto da área de esportes antes. Foi lá que Jackie nos revelou do que se tratava:
- Vocês vão se agachar, em seguida começar a respirar de forma ofegante, com força mesmo, e depois é só se levantar e começar a correr para frente.
- Por quê? - eu perguntei. Jackie olhou para mim e acendeu um cigarro. Será que ela estava querendo tirar onda? Ela tinha uma espinha enorme no queixo, parecia até um segundo nariz.
Não me espanto que a pele dela seja tão ruim, já que provavelmente vive coberta de maquiagem desde que tinha cinco anos de idade.
Ela soprou fumaça na minha cara:
- Quando você corre para frente, acaba desmaiando.
Mesmo Rosie, que geralmente não fala muito com Jackie, teve de repetir isso:
- Você desmaia?
Jackie tragou no seu cigarro como se estivesse lidando com gente muito, muito burra. Ela ficou calada até que Rosie finalmente disse:
- E daí?
Jackie então perdeu completamente a paciência.
- Olha, quatro-olhos, pense como pode ser útil desmaiar na hora em que você quiser ... durante a assembléia, por exemplo, você desmaia e é retirada da sala. Na aula de alemão, quando você não fez o dever de casa, desmaia, é levada para a enfermaria...
Durante a aula de educação física ... Qualquer coisa.
Como Rosie não passa de uma idiota, continuou:
- Você não acha que podem perceber se a gente se agachar durante a assembléia ou na aula de alemão, começar a ofegar e depois sair correndo para frente?
Jackie, que é uma garota grande, caminhou até Rosie. Os peitos dela são imensos e os braços, grossos.

23:00
Ainda me sinto meio estranha. Nunca mais vou fazer o que Jackie e Alison dizem. É isso aí. Como essa coisa idiota de desmaiar. Eu respirei ofegante e, em seguida, me levantei, comecei a correr e fiquei muito tonta mesmo, mas não tão tonta quanto na hora em que colidi com o Sr. Attwood, que saía da casa dele. Acho que quebrei a minha tíbia. Infelizmente Elvis não sofreu nada.

                                                                                                   Sexta-feira, 18 de Dezembro

19:30
Jas faltou toda a semana. Agora estou preocupada de verdade com a minha amiga. Ela não quer nem falar comigo no telefone. Mesmo quando fingi ser o Papai Noel.

                                                                                                   Sexta-feira, 25 de Dezembro

22:00
Feliz Natal para todo o mundo!!!!! Meu divertidíssimo dia começou às cinco e quinze da madrugada quando Libby entrou para me dar o meu presente, algo feito com massinha de modelar contendo pedacinhos suspeitos de cor marrom. Ela disse:
- É o bebê vomitador. .. - e enfiou aquilo na cama comigo.
Como a gente está meio "duro", conforme diz Vati (na minha opinião, estamos nessa situação devido à incapacidade dele de se manter em um emprego, mas não disse nada para não estragar ainda mais a noite de Natal), não foi possível ganharmos presentes caros. Meus pais me deram CDs, maquiagem, uma calça legging, trainers, lingerie e um perfume. Eu fiz para o meu pai uma linda rede para bigode que eu tenho certeza de que ele vai adorar.
Para a minha mãe eu fiz uma espécie de maquiagem caseira com gema de ovo e outros troços. Ela experimentou o blush e teve uma pequena reação alérgica, mas, de modo geral, ele realçou o rosto dela.
Fiz uma fantasia de fada para Libby, o que foi um grande erro, porque ela passou o resto do dia transformando a gente em coisas através da pancada de sua varinha de condão. Eu tive que ser um "porquinho pequenininho e legal" durante quase meia hora. Nunca mais quero ver uma salsicha na minha frente.

Jas ligou, mas ainda não está se aventurando fora de casa, de modo que não teve como fugir das alegres comemorações de Natal com a família dela.
Angus estava bonito com a coroa de lantejoulas que fizemos para ele, até que se irritou e a comeu. Na hora do almoço, a minha mãe fez uma refeição especial para ele: colocou na tigela comida de gato em formato de camundongo. Ele comeu a cabeça e em seguida sentou em cima do resto. Sabe-se lá o que se passa naquele seu cérebro de gato.

Acho que eu talvez me torne uma adepta da Nova Era no ano que vem e comemore o solstício de inverno deixando minha família e indo para Stonehenge para dançar com os druidas. Isso não tem como ser mais chato do que ficar olhando meu pai tentar fazer com que sua nova escova de dentes elétrica funcione. No entanto, foi engraçado quando ela ficou embaraçada no bigode dele.

                                                                                                    Sábado, 26 de Dezembro

Meio-dia
Quel dommage!! Meus pais me pediram egoisticamente para tomar conta de Libby enquanto eles aproveitam a "última noite juntos". Meu pai parte no dia 29 para Whangamata ... buá, buá e vai promover uma incrível despedida levando a minha mãe ao bar!! Junto com tio Eddie, ainda por cima!!
Se eu fosse a minha mãe fingiria um acidente ou, se necessário, sofreria um acidente de verdade. Um tornozelo quebrado seria um preço pequeno a pagar para fugir das músicas que tio Eddie canta quando está bêbado.

23:30
Meus pais entraram em casa esbarrando nas coisas e dando risadinhas. Bêbados. Eu estava na minha cama TENTANDO dormir mas eles não têm nenhuma consideração. Eu podia ouvir eles dançando ao som de "The Birdy Song". Estão tristes.
Depois, eles subiram de quatro dizendo "sssshhhhiii" altíssimo. Minha mãe deu um suspiro de espanto quando entrou no meu quarto porque Libby estava na cama comigo mas tinha dormido de cabeça para baixo, de forma que os pés dela estavam no travesseiro do lado da minha cabeça. Minha mãe levou Libby para a cama e, então, aconteceu o horror dos horrores: O MEU PAI PASSOU A MÃO NO MEU CABELO. Fingi estar dormindo ainda mais profundamente.

                                                                                                 Domingo, 27 de Dezembro

11:00
Meus pais ainda estão na cama. Levarei sua encantadora filhinha Liberty até o quarto para conversar com eles.

14:00
Vou sair. Papai me deu cinco paus para tomar conta da Libby.

                                                                                             Terça-feira, 29 de Dezembro

20:00
Vati partiu hoje. Devo dizer que até eu dei uma choradinha. Ele foi no carrinho lateral da moto do tio Eddie. Todas nós ficamos nos despedindo dele com acenos. Ele disse que ligaria quando chegasse em Whangamata. A viagem de avião até lá leva dois dias. Imagine só. Acho que esse lugar fica do outro lado do mundo. Minha mãe está toda triste e fica o tempo todo choramingando, por isso comprei uma barra de chocolate ao leite para ela, mas isso a fez chorar ainda mais, de modo que acho que não farei de novo. Libby tem a vasilha do Angus para chorar dentro.

                                                                   Janeiro
                                                        Calcinhas explosivas


                                                                                                        Sexta-feira, 1º de Janeiro
11:00
Resoluções:
Serei uma pessoa muito mais simpática para aqueles que merecerem.
Me interessarei pelo meu futuro.
Falarei de modo simpático com o Sr. Vizinho e a Sra. Vizinha.
Serei menos vaidosa e fútil.
Vou me concentrar no meu lado positivo e não negativo, por exemplo, vou ligar menos para o meu nariz e mais para os meus dentes, que são bastante atraentes.

                                                                                                     Sábado, 2 de Janeiro

11:30
Finalmente! Notícias de Jas. Parece que ela talvez esteja com mononucleose. Vou usar
um cachecol que cubra a minha boca e o meu nariz quando for visitá-Ia, só para prevenir. Parece que se pega mononucleose beijando. É um pesadelo essa parada de beijar - se não for uma mão misteriosa no peito são glândulas enormes e inchadas. O celibato ou um pescoço gigante e nojento, eis a questão. Será que a Fininha ficou com os pés enormes por causa de um excesso de beijos na área dos pés? Argh, estou me sinto enjoada de verdade agora. Estou muito mal para visitar os doentes, preciso ir para casa.
Não... Jas precisa de mim. Vou tentar não respirar o mesmo ar que ela.

16:00
Jas finalmente me deixou vê-Ia. Ela está toda pálida e muito magra. Quando cheguei, ela estava deitada na cama. O quarto estava arrumado, o que é mau sinal, e o espelho estava virado contra a parede. Ela não abriu os olhos quando entrei. Sentei na cama ao lado dela:

- Jas, o que está acontecendo? Qual é o problema? Vamos lá, me diga, eu sou sua melhor amiga.

Silêncio.

- Vamos, Jas. Seja lá o que for, pode confiar em mim.

Silêncio.

- Eu sei o que é, você acha que só porque todo mundo, a não ser as nojentas P. "Lesada" Green e Kate Cabeluda, que é sapatão, tem namorado ou pelo menos já beijou alguém direito, existe alguma coisa de errado com você, não é?

Silêncio. Eu estava ficando meio irritada. Tentava ajudar, mesmo já estando cheia de problemas. Eu estava praticamente órfã, por exemplo... e ainda tinha de dar uma de mãe substituta. Desde que o meu pai resolveu egoisticamente ir para o outro lado do mundo, tudo que eu ouvia era: "Você não quer tomar conta da Libby?" O que Jas sabia sobre problemas? Será que ela já tinha levado a irmãzinha à piscina alguma vez? Não, ela nem tem irmã menor. Será que a calcinha do biquíni da irmãzinha dela já tinha explodido enquanto a menina brincava em cima do escorrega da piscina infantil? Não. Adianta eu contar para a minha mãe que Libby sempre tem problemas na barriga depois que come feijão? Não, não adianta. A calcinha do biquíni não conseguiu conter a explosão de cocô de Libby, que respingou por todo o escorrega e

nas crianças que estavam por perto. Será que Jas sabia o que era ver as crianças saírem correndo da piscina agarradas a suas bóias? Não. Será que ela sabia o que significava lavar sua irmãzinha e aí ter de passar por uma escala crescente de vergonha ao passar por todas as mães e auxiliares da piscina usando máscaras e com escovões nas mãos? Acho que não. Eu tive que agüentar firme como uma pessoa que se preze deve suportar, então, por que Jas não podia fazer o mesmo?

Eu não falei essas coisas para Jas, mas adotei uma linha dura:

- Vamos lá, Jas, o que pode ter de tão terrível assim em ficar com as glândulas inchadas?

Jas falou tão baixinho que tive de me inclinar para ouvir:

- Eu não estou com as glândulas inchadas. Acho que nunca mais vou arranjar um namorado, ninguém me tirou para dançar. Tom era a minha única chance e, mesmo assim, ele escolheu as cebolas.

Finalmente era hora de usar uma parada que eu tinha lido em um livro da minha mamãe chamado Sinta medo, mas faça assim mesmo. Eu tirei o espelho da parede e o segurei na frente do rosto dela.

- Olhe nesse espelho, Jas, e ame a pessoa que você está vendo. Diga, eu te amo.
Jas olhou no espelho (não tinha como não olhar, ele estava a cerca de três centímetros do nariz dela). Ela quase vomitou: 

- Argh, eu estou horrenda.

Ela não estava compreendendo o espírito da coisa.

- Jas, ame você mesma, ame a beleza que está aí, olhe para este lindo rosto, olhe para esta linda boca. A boca que sua amiga avaliou em oito, numa escala de um a dez. Pense nisso Jas. Pense em todas as pobrezinhas que só ganharam seis e um terço... e você ganhou oito pela sua boca... (Tenho uma memória de elefante na hora de lembrar aquilo que me deixa chateada, mas infelizmente não consigo me lembrar de nada que tenha a ver com francês, história, matemática ou biologia.)

Jas estava definitivamente se recuperando. Ela franziu a boca e tentou dar um sorriso desanimado.

- Você realmente acha que eu tenho uma boca bonita?

- Claro, mas olhe para o resto do seu corpo, olhe para esses olhos, olhe para essa pele sem espinhas... 

Jas se sentou.

- Eu sei. Minha pele está ótima, não é? A primeira coisa que faço quando acordo é tomar água quente com suco de limão.

Segunda-feira, 4 de janeiro
7:00
Acordei e me senti feliz por um minuto até me dar conta de que eu tinha de voltar para o quartel general da piração (também conhecido como colégio) hoje.

14:30
Descobri que Angus tinha guardado seu lanche da tarde na minha mochila. Meu short de ginástica está cheio de espetos de porco-espinho.

Terça-feira, 12 de janeiro
Meio-dia
Vitória. Vitória.

Madame Slack andou pegando no meu pé por ser preguiçosa em francês e acabei de tirar oitenta e cinco num teste. Há, há, há, há. Fermez Ia bouche, MadameSlack. Fiz isso aprendendo vinte e cinco palavras e aí tendo o cuidado de responder a todas as perguntas da prova usando apenas elas. Assim, na primeira pergunta, que era "Qual a sua comida predileta?", minha resposta foi "Lapin" (coelho). Na minha redação, cujo tema era "O que você faz nos dias ensolarados?",fiz questão de brincar com coelhos. E quando ela pediu para descrevermos nosso livro predileto, contei a história de A rebelião dos coelhos mágicos.

13:00
De acordo com minha nova resolução de me concentrar no colégio e não nos garotos, fui fazer ioga no ginásio durante o horário do almoço. Meu exercício se chama Saudação ao Sol. Eu me alongo toda para cima para saudar o sol e depois me inclino como se dissesse "eu não sou digna". Em seguida, faço a posição do "cachorro" e a da "cobra”... É tudo muito energético e calmante.

13:15
A Srta. Stamp entrou bem na hora em que eu estava fazendo a posição do cachorro.

- Ah, não queria interromper, mas acho muito bom que você esteja se interessando pela ioga, é um dos melhores exercícios para o corpo. Fará um bem enorme quando você voltar a jogar tênis no verão. Não preste atenção em mim, estou preparando o ginásio para as aulas da tarde - disse ela.

Bem, eu estava arqueada, de barriga para baixo, com minha bunda se projetando para cima. Isso não é algo que se deve fazer diante de uma lésbica. Por isso, passei rapidamente para a posição da cobra, mas isso dava a impressão de que eu estava estufando os peitos para ela. Acho que, além do bigode, ela está deixando crescer uma barba.

Francamente, não é possível se ter paz nesse lugar.

13:30
Tentei fazer minha ioga do lado de fora, apesar de ser difícil executar os movimentos usando luvas e casaco. Eu tinha acabado de fazer a posição do cachorro mais uma vez quando o Elvis surgiu de repente. Ele é um velho rabugento.
- O que você está aprontando? - Elvis gritou para mim.

- "Tô fazeno minioga" - eu disse, de cabeça para baixo. 

Ele enterrou o boné na cabeça:
- Você pode estar até mesmo fazendo física nuclear, mas não vai fazer isso no meu pátio. Dê o fora antes que eu te denuncie.

Quando eu estava indo embora, disse:

- Você sabia que Elvis morreu?

16:30
Vi Mark no caminho para casa. Sorri para ele de forma madura. Ele disse um mero "tudo bem?".

18:00
Minha mãe ficou pirada desde de que Vati foi embora. Quando perguntei a ela se pagaria pela cirurgia de redução do meu nariz, ela reagiu com o velho argumento de que "mal temos dinheiro para comprar a comida do Angus". Como se ele precisasse ser alimentado... Por falar nisso, não tem um dia em que eu não encontre alguma coisa estragando na despensa. Aliás, minha mãe não tem condições de investir na felicidade da filha, mas pode redecorar a sala de estar, já que o decorador vem aqui na próxima semana que vem.

21:30
Enquanto eu assistia à televisão, minha mãe disse: 
- Você sente falta do seu pai?

- De quem? - eu perguntei.
Segunda-feira, 18 de janeiro
aula de biologia
14:40
Eu consigo fazer uma bela imitação de uma crise de tétano. Rosie acabou de me passar um bilhete: Querida Gegê, você sabe que temos dois tempos livres seguidos na quinta? Olha, você gostaria de fugir daqui e ir até o centro da cidade? Beijos.
16:30
Vim com Jas para casa. Acho que ela está se recuperando bem.

- O que você acha desse gloss? Acha que ele me faz ficar um pouco parecida com a Gisele Bünchen? Acho que a minha boca tem o mesmo formato da dela. - Gostaria de não ter começado com tudo isso, mas se ela quer viver no mundo maravilhoso da fantasia e isso a anima... Fomos até a casa dela e subimos até seu quarto. Ah, as delícias de um lar normal, sem uma mãe pirada, irmã esquisita, animais selvagens... A mãe de Jas perguntou se a gente queria sanduíches de pasta de avelã. Imagine se minha mãe faria isso Imagine minha mãe em casa! Acho que ela é um bom exemplo se você quiser ser um chefe de repartição pública - mas será que ela também não podia fazer um sanduíche de vez em quando?

No quarto de Jas, tomamos nossas medidas vitais com a fita métrica. Eu estou com oitenta e um de busto, cinqüenta e oito de cintura e oitenta e um de quadril e Jas está com setenta e seis, cinqüenta e oito e oitenta e quatro. Acho que ela encolheu a barriga para medir cinquenta e oito. Além disso, minhas pernas são cinco centímetros mais compridas que as dela. (Não disse para Jas que uma de minhas pernas é dois centímetros mais longa que a outra. Como é que se pode começar a ficar manca na minha idade? Talvez seja porque eu carrego minha mochila num ombro só e, por isso, esse lado está ficando mais comprido. Preciso lembrar de trocar de ombro. Ninguém gosta de uma garota torta.)

Quinta-feira, 28 de janeiro
15:30
Rosie se levantou primeiro e saiu da sala. A Srta. Wilson chegou enquanto a gente ainda estava tendo aula para "supervisionar", mas perguntamos a ela quem inventou Deus e ela foi embora rapidinho. Estávamos ocupadas fazendo uma lista de todas as qualidades que a gente gostaria que um namorado possuísse: senso de humor, um belo sorriso, fosse bom dançarino, gostasse de beber etc. A lista de Rosie dizia simplesmente "ENORME". Eu perguntei por escrito: "Enorme o quê?" E ela respondeu: "Tudo enorme." "Dentes enormes, você quer dizer?" eu escrevi. E ela mandou o papel de volta com um simples "sim" escrito. Acho que Sven começou a contagiá-la com sua dinamarquice.

Rosie, Jools e Ellen saíram na frente, depois eu e Jas as seguimos. A gente se encontrou no banheiro do térreo e pusemos nossas botas, as camisetas mais justas e nos maquiamos. A gente se certificou de que a barra estava limpa e saímos pela porta dos fundos. Tivemos que nos agachar para passar pelas janelas do bloco de ciências - a Olho de Águia estava dando aula ali e ela é capaz de farejar uma garota a vinte passos de distância. Depois de ultrapassado o bloco de ciências, demos uma corridinha por trás da casa do Elvis. Ele estava ali, lendo o jornal e, quando passamos bem de mansinho, o ouvimos peidar alto e dizer "perdão". Comecei a rir e logo todo o mundo me acompanhou. Tivemos de correr como umas loucas. Durante a tarde inteira, se alguém fizesse qualquer coisa a gente dizia "perdão".
Estava ótimo na 800ts. Experimentamos todas as amostras e aquela parada que você põe no cabelo e que, num passe de mágica, cria uma mecha colorida nele. Experimentei todas as tonalidades, mas foi o louro que deu um realce de verdade. Fiz só uma mecha na frente. Eu sabia que ia ficar legal. Vou conseguir convencer minha mãe a me deixar pintar o cabelo de louro agora que Vati está bem em Whangamata.

Meia-noite
Dia incrível!!! Jas e eu cantamos "Respect", da Aretha Franklin, a caminho de casa.

Fevereiro
Jas precisa morrer

Sábado, 6 de fevereiro
11:00
A campainha tocou. Minha mãe estava no banheiro tirando a roupa de Libby. Essa não era uma bela visão. Durante o fim de semana, minha mãe veste um macacão horrível que só lésbicas ou gente que congelou nos anos sessenta usa. Libby cantava "quem tem medo do bobo mau, bobo mau ... " ("lobo mau" para as outras pessoas).

Ela estava feliz como um pinto no lixo, mas a minha mãe estava toda nervosinha.

- Quer atender, Gegê? Deve ser um construtor chamado Jem para quem liguei para vir olhar a sala de estar. Mande ele entrar e faça uma xícara de café enquanto eu acabo isso.aqui. 

Ao abrir a porta, tive uma impressão de cabelos louros e jeans, mas então ouvi a maior gritaria vinda do jardim da casa do lado. A vizinha gritava:
- Pega ele, pega ele! - e corria pelo jardim com uma vassoura. Eu pensei que Angus tivesse finalmente pegado o poodle, mas quando olhei por cima da cerca vi que ele estava com uma coisinha marrom na boca.

A vizinha gritou para mim:

- Vou chamar a polícia! É o hamster da minha sobrinha que a gente estava tomando conta. E agora essa, essa... COISA pegou ele.

Angus ficou agachado não muito longe dali. Eu disse, na minha voz mais zangada:

- Larga, larga, Angus.

Ele foi ensinado a reconhecer a minha voz e soltou o hamster. Fui andando até lá para pegar o hamster, mas ele começou a fugir todo assustado. Depois dele ter andado alguns centímetros, Angus esticou sua pata enorme que pousou simplesmente no traseiro do bicho. Ele ficou se contorcendo, Angus bocejou e tirou a pata de novo. O hamster fugiu novamente e Angus se levantou com preguiça e correu atrás dele. Ele virou o hamster de costas, sentou em cima dele e fechou os olhos para tirar uma sonequinha.
- Desculpe, ele às vezes é muito irritante, mas está só brincando com o bicho - eu disse para a vizinha, mas ela não foi nada compreensiva. Consegui afastar Angus do seu coleguinha de brincadeiras puxando-o pela coleira. A vizinha disse que vai reclamar com uma autoridade qualquer. Com quem será? A carrocinha dos gatos?

Jem estava observando tudo da nossa porta. Ele tinha um sorriso simpático que fazia com que a cara dele ficasse toda enrugada.

- Ele é grande para um gato, não é? - comentou ele.

Eu dei um suspiro:

- Entre, minha mãe está no banheiro, vai sair num minuto. - Jem entrou na sala da frente e dei a ele um pouco do meu café. Ele até que ainda é bem gato para um cara mais velho.

Mamãe entrou depressa ainda vestindo seu macacão. Então, ela viu Jem, ficou toda esquisita e mais vermelha ainda. Ela soltou um "oh!" e simplesmente saiu da sala.
Eu sacudi os ombros para Jem.

- Você já está fazendo cursinho para o vestibular? - ele perguntou (incrível, Jem achou que eu tinha pelo menos dezesseis anos... há, há, há, há, há) ...

Eu soltei um "oh" também e foi nessa hora que a minha mãe voltou de BATOM e vestindo roupas decentes. Deixei os dois sozinhos.

Domingo, 7 de fevereiro
11:00
Vesti minha minissaia e fui com Jas ficar indo e voltando da minha rua até a avenida principal. Queríamos ver quantos carros com garotos buzinariam para a gente. Dez!! (Ficamos indo e voltando durante quatro horas... Mas, mesmo assim, dez são dez!!!)

Segunda-feira, 22 de fevereiro
16:15
Algo realmente estranho aconteceu hoje quando Jas e eu saímos do colégio. Robbie estava no portão. Ele estava encostado no carro dele. Eu gostaria que minhas pernas não virassem gelatina toda vez que eu o vejo.

Como é que você se obriga a não gostar de alguém? Acho que a gente deve se concentrar nos seus defeitos. Talvez ele tivesse mãos horrorosas ... Por isso, olhei para as mãos dele... Elas são lindas - fortes, mas também bastante artísticas. Como se ele pudesse armar uma prateleira e te levar ao ápice do prazer sexual

ao mesmo tempo. Aposto que ele não descansa a mão no peito das garotas ... Mas eu bem que gostaria que ele tocasse no meu... Ai, cala a boca, Georgia!!!!! Aliás, eu estava me preparando para exibir o meu jeito mais descolado quando ele disse:

- Oi, Jas, e aí?

- Ah, oi, Robbie. Estou bem, obrigada, e você? - Jas ficou toda vermelha.
- Tudo legal - ele respondeu. - Jas, será que eu podia dar... Uma palavrinha com você? Que tal vir tomar um café comigo na quarta-feira que vem, depois do colégio?

- Eh... Sim ... Eh... Claro. Está bem. Te vejo na quarta - disse Jas.

Eu fiquei literalmente muda.

Quando chegamos na casa de Jas, eu passei pelo portão, entrei na sala e subi direto para o quarto dela. Era como se eu tivesse uma bola de pêlos na minha garganta. Achei que eu fosse sufocar, explodir e me cagar, tudo ao mesmo tempo. 

Jas sentou na sua cama e simplesmente suspirou.
- O que você quer dizer com esse suspiro? - eu perguntei.

- Nada. Foi só um suspiro.

- E por que você está suspirando? É porque ele quer te ver?

Ela olhou para suas unhas de uma maneira muito irritante:

- Não sei.

- Mas você não vai, não é?

- Ele me convidou para tomar um café e eu disse que iria.

- Eu sei, mas você não vai, não é? - eu insisti.

Ela olhou para mim:

- E por que eu não iria? Ele disse que queria falar comigo.

Não dava para acreditar.

- Mas você sabe que ele é meu inimigo mortal.

Jas ficou toda racional.

- Eu sei, mas ele não é inimigo meu, e parece gostar realmente de mim.

Eu fiquei bolada.

- Jas, se você for minha amiga, não vai se encontrar com Robbie.

Ela simplesmente ficou calada e apertou os lábios. Eu saí da casa dela batendo a porta.

Terça feira, 23 de fevereiro

23:00

Saí de casa hoje dez minutos mais cedo e fui caminhando pelo outro lado da rua. Jas  geralmente fica esperando em frente ao portão da casa dela entre oito e meia e oito e quarenta e cinco e, se eu não aparecer, ela vai embora. Passei pela casa dela correndo e me escondendo como uma maluca e cheguei dez minutos antes da assembléia.
A Olho de Águia me parou:

- Eu nunca vi você chegar tão cedo para coisa alguma, o que está acontecendo? Vou ficar de olho em você. - Francamente, a Olho de Águia é desconfiada demais. Acho que ela não deve ter mais nada para fazer, nenhuma vida própria. Quando entrei na sala da assembléia não fiquei no meu lugar normal e fui falar com Rosie. Jas entrou e foi para onde costumávamos ficar juntas. Ela me viu e me deu um sorriso amarelo, mas eu lhe lancei o meu olhar mais terrível.

Só a vi de novo na hora do almoço quando ela entrou no banheiro. Fiquei meio encurralada porque eu estava secando minha franja com o secador portátil. Tinha dormido em cima dela durante a aula e ela estava toda descabelada. Eu estava com a cabeça virada para baixo quando ela disse:

- Olha, isto é uma bobeira. A gente não pode brigar por causa de um cara qualquer.
- "Numéuncaracalqué." - Eu tentei falar.

- O quê?

Eu me levantei e a encarei.

- Jas, você sabe o que eu passei por causa de Robbie, ele não é simplesmente "um cara qualquer."
Ela estava bancando a Senhorita Racional:

- Por que você está tão incomodada? É só um café... por enquanto.
Eu caí sobre aquilo como um rato sobre um biscoito.

- O que você quer dizer com "por enquanto"?

Ela estava passando gloss, franzindo a boca diante do espelho... Ela pirou de verdade, acha que se parece com a Gisele Bünchen.

- Eu estou só dizendo que por enquanto é só um café, se algo mais acontecer, você será a primeira a saber, é claro. - Foi nessa hora que eu chutei a canela dela. QUE CARA-DE-PAU! É isso aí!!! Nunca mais vou falar com Jas.

Sábado, 27 de fevereiro
10:00
Minha mãe já está de pé na cozinha e cantarola como alguém feliz, seja lá o que isso for.

Fiz uma lista de minhas amigas:

Tenho 12 "íntimas casuais",

20 "apenas sociais" e

6 do "círculo interno" (sabe, o tipo de amigas que vão chorar no seu enterro).

Libby é pequena demais para ser uma amiga, apesar de ser mais companheira do que a maioria, se é que dá para entender. Jas está fora da minha lista.

10:30
Será que tenho amigas suficientes? Fico preocupada, se a companhia de celular me pedir uma lista de dez amigos e familiares para constar da minha lista de ligações com tarifa reduzida, será que terei de consultar o catálogo astrológico para listar as dez pessoas de Libra para quem ligo com mais freqüência?

11:00
A campainha tocou.

- Atenda, por favor - berrou minha mãe. Era Jem. Ele é realmente muito legal e malhado. Estava usando uma camiseta e dava para ver os braços musculosos. Eu sorri para ele. Talvez precise de um homem mais velho para me ensinar os caminhos do amor...

11:05
Mamãe saiu correndo do quarto com Libby.

- Você poderia ir dar um passeio com a sua irmã, meu amor? Obrigada. E você Jem, quer um café?

- Impossível recusar, estou meio de ressaca - ele respondeu. 

Ela deu um risinho (é isso mesmo, ela soltou uma risadinha).

- Francamente, não sabia que você era disso! Foi divertido?

Eles foram para a cozinha.

- Claro, fomos a uma boate muito divertida, você devia nos acompanhar uma noite dessas.

Ela deu outra risadinha:

- Cuidado, olha que posso levar isso a sério.

Não pude ouvir o que aconteceu depois disso porque Libby me bateu com seu macaco.

- Sair agora - ela disse e, assim, tive que ir.

Só me faltava essa! Minha mãe fugir com um construtor enquanto Vati está tentando construir uma vida nova para ela na Nova Zelândia...

Na verdade, colocada assim, a coisa parece até bastante justa...

Vati mandou uma carta e algumas fotos de Whangamata. Ele disse mais ou menos o seguinte:

A aldeia possui a maior atividade geotérmica do mundo. Outro dia, eu estava almoçando no jardim e a mesa pulava e tremia... Mal consegui comer o meu bife. A terra fica balançando porque debaixo da crosta terrestre existem milhares de toneladas de lava e vapor tentando escapar. As árvores ficam indo de um lado para o outro, os carneiros pulam...
Ah, que legal, Vati, estarei aí pelo próximo vôo. Pode esperar sentado. E ele mandou fotos de seus amigos neozelandeses... todos tinham barbas cerradas, pareciam o Fidel Castro.

Ainda assim, ele é meu Vati, serei obrigada a ter uma conversinha com a minha mãe para salvar a família.

12:05

Não posso ficar preocupada com isso.

Março
Meu pai virou rolfharris

Segunda feira, 1º de março
10:30
Ainda não estou falando com Jas, mas as coisas deram terrivelmente erradas porque ela também não está falando comigo. Não sei como isso foi acontecer já que eu aparentemente era quem estava com o controle na mão. Está difícil para caramba voltar do colégio, porque se ela for na frente sou obrigada a andar muito, muito devagar porque minhas pernas são mais compridas do que as dela.

Quarta feira, 3 de março
9:00

Hoje é o dia de Jas encontrar Robbie para "tomar café" depois do colégio. Será que Lindsay está sabendo disso? Será que não é meu dever contar a ela?

15:00
Não pude evitar, fiquei seguindo Jas o dia inteiro. Reparei que ela está usando uma saia curtíssima e que ajeitou o cabelo. Talvez eu devesse pular em cima dela quando ela estivesse saindo do banheiro e lhe dar umas porradas, ou poderia pagar Jackie e Alison para fazer isso.

15:15
Rosie, Ellen e Jools resolveram ficar em cima do muro em relação ao assunto. Eu detesto isso... Como elas ousam bancar as equilibradas?

- Ele só a convidou para um café para poderem conversar...

E você nem sabe qual é o assunto - disse Rosie.

- O mundo é livre, sabe, você não pode obrigar ninguém a fazer nada - completou Jools.

Até que ponto se pode ser burro e tapado? Por mim eu pararia de falar com elas, mas aí não terei mais ninguém com quem falar.

16:05
Lá está ele encostado no carro!!! Onde está Lindsay? Talvez haja uma briga no portão. Houve uma briga uma vez, mas foi entre o Sr. Attwood e um vendedor de sorvetes. Elvis foi mandar o cara embora. Ele chegou na van e disse:
- Cai fora!

E o sorveteiro respondeu:

- Me obrigue, seu bundão.

Elvis tirou os óculos e o boné:

- Desça dessa van que eu te obrigo.

Então, o sorveteiro desceu e ele devia ter uns quatro metros de altura e Elvis disse:

- Está certo, é como eu já lhe falei. Essa é minha palavra final... Depois que você vender todos os sorvetes que quiser, saia dos limites do colégio.

16:08
Nenhum sinal de Lindsay. Eu perguntei para Rosie, Jools e Ellen onde ela estava e Rosie respondeu que estava jogando badmington. Pelo amor de Deus, que menina babaca! Uma hipócrita ardilosa e desprezível toma seu noivo/namorado e o máximo que ela faz é correr por aí de short de ginástica batendo numa bola de ping-pong cheia de penas.

16:10
Jas saiu usando botas. Botas de camurça, até os joelhos, de saltos altos!! Se ela ficar andando assim de bobeira na rua, algum cara vai acabar perguntando quanto é o programa.

16:12
Jas chegou ao portão. Robbie abriu a porta do carro para ela, deu a volta até o outro lado e partiu.
em casa
16:38
Vou ficar maluca. O que os dois estarão fazendo nesse momento?

17:00
Ligo para Rosie.

- Teve alguma notícia? 
- Não.

- Tudo bem, me ligue se souber de alguma coisa.

17:20
Já liguei para todo o mundo e ninguém sabe de nada. É como fazer parte de uma daquelas peças de teatro de merda que a gente é obrigada a estudar. No final, ficarei sozinha com o olhar perdido no mar... E possivelmente terei uma barba.

17:30
Acabei de notar alguns pêlos crescendo nas minhas axilas. Como eles foram parar aí? Não estavam lá ontem.

17:40
Também estou com pêlos nas pernas. É melhor me distrair me livrando deles com o barbeador que a minha mãe usa para se depilar.

18:00
Ah, meu Deus! Meu Deus! Estou sangrando. O sangue escorre pelas minhas pernas. Tive de estancar a hemorragia com o roupão de mamãe. Ela vai me matar se descobrir. É melhor eu lavá-la.

18:10
Botei na máquina de lavar junto com outros troços antes que ela chegasse em casa.

18:30
O telefone toca. É só a minha mãe. Ela e Libby estão na casa de tio Eddie e só voltarão mais tarde para casa. Assim, eu terei que fazer meu próprio jantar. Quelle surprise!
Vou até a geladeira.

18:32

O que será que vou comer? Hmmm... Ah, já sei, vou abrir uma lata velha de feijão que é a única coisa que tem na despensa...

19:00

O telefone toca.

Tropecei no fio tentando chegar até o fone e as minhas pernas começaram a sangrar de novo. Era a Rosie. Jas tinha acabado de ligar para ela.
- E aí??? - Eu quase gritei.

- Bem, os dois tomaram café e ela disse que ele é realmente fantástico e muito engraçado.
- E?

- Ele queria conversar com ela sobre Tom.

Eu comecei a rir:

- Há, há, há, há, há... E ela botou botas de salto alto só para isso... Há, há, há.

- É, ele queria saber se ela ainda gostava do irmão dele, porque Tom ainda gosta dela - Rosie continuou.

Eu desliguei o telefone. Tom. E que importa Tom? Há, há, há, há.

A vida é bela, bela, bela! Uma beleza.
19:30

Lá, lá, lá. Como a vida é linda.

19:40

Iam iam, feijão. Beleza, beleza de feijão.

22:00

Ah, meu Deus, estou com um probleminha. O roupão da minha mãe encolheu e está parecendo uma roupa de boneca. Talvez sirva na Libby, acho eu.
Hummm.

Mesmo assim, está tudo beleza. Beleza! Vou pensar no assunto amanhã. Agora preciso dançar um pouco com o som no máximo.

23:00

Ouvi minha mãe chegando mas fingi que estava dormindo. Escondi o roupão no fundo do meu armário.

Quinta feira, 4 de março

8:30

Jas estava me esperando no seu portão. Eu a vi e comecei a andar superdevagar, fingindo que estava procurando algo dentro da minha bolsa. Depois, fingi que tinha esquecido alguma coisa e tinha de voltar para casa para pegá-la. Voltei e esperei atrás de uma cerca viva durante uns quatro minutos e em seguida recomecei a andar. Ufa, ela tinha ido embora, meu plano tinha funcionado. Mas assim que passei pelo portão da casa dela, Jas surgiu de trás da cerca. Ela foi andando do meu lado sem dizer nada e eu também fiquei calada. É engraçado fazer silêncio - você precisa tomar cuidado para não fazer nenhum barulho. Você não pode arrotar nem nada, nem mesmo dar um pigarro porque a outra pessoa vai achar que você vai falar primeiro. Quando chegamos no colégio, ela me entregou uma carta. No início, eu não quis pegar o envelope, mas como estava muito curiosa para ler o que Jas tinha escrito, finalmente o enfiei na minha mochila.
13:00

Só agora tive oportunidade de ler a carta porque eu não queria que Jas percebesse que eu estava com vontade de ler as coisas estúpidas que ela tinha a dizer.

Ela escreveu:

Querida Gegê,

Sinto muito que um garoto nos tenha separado. Isso não vai acontecer de novo. Fui burra e não pensei nos seus sentimentos apesar de você ser a minha melhor amiga. Se existe alguma coisa que eu possa fazer para voltar a ser sua

amiga, eu farei.

Jas.

0BS.: Ele não está noivo de Lindsay.

13:15

Então Jas acha possível simplesmente esquecer todo esse assunto infeliz – deixar para lá e pronto. Olha, vai precisar de mais do que um bilhete para mudar de opinião a respeito dela.

13:20
Jas me encontrou perto da máquina de refrigerantes e ficou um pouco nervosa.

Quero mais é que ela sofra.

13:21

Jas ia começar a falar, mas eu disse:

- Então você quer dizer que ele não está noivo da Lindsay?

no meu quarto

17:00
Jas está me ajudando a esticar o roupão da minha mãe. Como castigo pelo seu comportamento horrível, Jas prometeu dizer que foi ela quem pôs o roupão na máquina de lavar. Minha mãe não vai brigar com Jas.

17:15
O roupão está exatamente do mesmo tamanho que uma roupa de boneca, só que agora os braços estão compridos como se ele pertencesse a um orangotango de pelúcia.

17:25
Parece que Robbie ficou espantadíssimo ao saber que achavam que ele estava noivo. Quando perguntou para Jas por que ela achava isso, ela teve de fingir que alguém tinha lhe contado.

17:30
Jas está fazendo minhas sobrancelhas.

- E aí, o que você acha que eu devia fazer a respeito de Tom? Robbie diz que ele ainda gosta de mim e que a garota no baile era prima dele. - Ela pediu o meu conselho.

- Ah, então isso quer dizer que ele não consegue arranjar outra namorada?

- Gegê, não comece de novo. Você acha que eu devia dar a ele uma outra chance? - disse Jas enquanto arrancava mais um pêlo.

Pensei, quem sou eu, uma das conselheiras do parlamento?

Mas, mesmo assim, respondi:

- Bem, talvez, mas dê uma de difícil. Não o beije no primeiro encontro... Bem, a não ser que ele realmente queira.

Meia noite
Eu me safei da história do roupão de maneira surpreendentemente fácil com o plano "foi Jas - eu não tive culpa". A minha mãe parece estar mais maluca do que nunca. E quanto tempo leva para se decorar uma sala? Jem está levando uma eternidade. Mas isso não me espanta mesmo. Ele passa a maior parte do tempo dando risadinhas junto com a minha mãe. Libby o chamou de "papai" no outro dia.

Muito mal.

1:00

Ao olhar o céu, da minha cama, ouvi o pio de uma coruja e tudo está indo superbem na minha vida. Robbie não está noivo!!! Obrigada, Menino Jesus.

Terça feira, 16 de março
15:00
A Srta. Stamp diz que eu tenho "jeito" para o tênis. É muito bom acertar a bola e mandá-la para outro lado da quadra, passando pelas pessoas. Ou acertando nelas, como aconteceu nessa tarde, quando acertei Rosie bem na cara. Os óculos dela ficaram todos tortos para o lado, o que achei muito engraçado. Não consegui jogar durante um tempão de tanto que eu ria.

22:45
Acordei de um sonho em que eu tinha ganho o torneio de Wimbledon. Acho que estou ficando sexualmente ativa, já que o sonho só ficou interessante no vestiário. Primeiro, havia a coisa de sempre, o ponto decisivo, a multidão enlouquecida, eu de pé no pódio, a Princesa Margaret me entregando a taça e dizendo: "Foi um jogo de primeiríssima grandeza, muito emocionante. Me fez sentir saudades da época em que eu ainda jogava."

E eu respondia: "Há, há, há. É difícil acreditar que sua alteza tenha jogado alguma coisa além de buraco." Então, dou um rápido aceno para o público e vou para o vestiário.

Quando finalmente estou na privacidade, começo a me despir para um bem merecido banho de chuveiro. Quando eu estava só de sutiã (era um modelo meia-taça com um bom enchimento)e calcinha, fiquei espantada ao perceber que alguém entrava no recinto. Era o Leo DiCaprio. Ele disse: "Desculpe, eu te assustei?" E então ele começou a cobrir meu corpo trêmulo (porém extremamente bronzeado e em forma) com seus beijos. Logo então chegou mais alguém. Eu me afastei de Leo, mas ele me acalmou: "Está limpo, é só Brad." E o Brad Pitt entrou e se juntou a nós.

Segunda feira, 22 de março

14:00

São quase um mico as demonstrações de amizade de Jas. Alguns dias sem o meu papo hilário e espirituoso a fizeram lembrar o quanto ela gosta de mim. De uma maneira indireta, insinuei isso para ela a caminho do colégio.

- Jas, acho que alguns dias sem meu papo hilário e espirituoso te fizeram lembrar o quanto você gosta de mim.
Ela riu, mas depois viu a minha cara e disse:

- Claro que isso é verdade. É exatamente isso.

Quarta feira, 31 de março

Assembléia

9:08

Quase desmaiei de tanto rir essa manhã. Enquanto a gente rezava, Rosie cochichou para mim:
- Dê uma olhada no nariz da Jackie, passe adiante... - Assim, a informação foi sendo passada de uma garota para a outra. Eu não consegui ver nada de início porque Jackie estava de cabeça baixa e o cabelo estava cobrindo o rosto dela.

Então, quando todo o mundo estava fazendo o maior baruIhão para se levantar e começar a cantar o hino, eu chamei Jackie. Ela levantou a cabeça e olhou para a minha direção. A ponta do nariz dela estava toda preta!!! Ela parecia um panda de peruca. Quase me mijei de tanto rir. Toda a nossa fileira estava às gargalhadas.

Jackie nos lançou olhares assassinos, mas isso só fez com que a coisa ficasse pior. Não há nada mais engraçado que um panda zangado de verdade!! A gente cambaleou até o banheiro e nos debruçamos sobre as pias, chorando de rir. Finalmente, quando pude falar, eu perguntei:
- O que... o que... aconteceu?

Foi Ellen quem respondeu:

- Sabe aquele DJ por quem ela estava alucinada? Bem, ele tomou um porre com alguns amigos e achou que seria superengraçado dar uma mordida carinhosa na ponta do nariz de Jackie.

Ah, que dias felizes!
Abril

A tabela de beijos

Terça feira, 6 de abril
17:00
Joguei uma partida de tênis contra Lucy Doyle da quinta série e ganhei!!! Sou um  gênio!!!
18:00

Novamente treinando tênis contra o muro aqui de casa, mas não adianta. Angus pega a bola e a carrega por alguns metros e fica de guarda. Vou até ele para buscar a bola e, quando quase consigo pegá-Ia, ele a leva para mais longe. Consegui acertar a cabeça dele com a raquete, mas ele parece não sentir dor.

19:00

Liguei para Jas.

A ausência do meu pai é uma coisa bastante relaxante. Ninguém fica berrando: "Largue a porra desse telefone!" Já estou começando a me esquecer de como ele é.

Bem, há males que vem para o bem.

A mãe de Jas atendeu e eu pedi para falar com Jas. Ela desceu do quarto.

- Jas, tenho um bom plano.

- Ah, não!

- Espera, você vai gostar dele.

- Por quê?

- Porque ele é brilhante e porque vai fazer com que pague sua dívida comigo.

- Vamos lá, então.

- Bem, você disse que Robbie não sabia que estava noivo, mas Linda anda por aí com uma aliança de noivado...

- É.

- Ela só usa o anel no colégio e tira quando encontra Robbie, o que significa que ela gosta dele mais do que ele gosta dela.

- É o que parece.

- É claro que é. Ele já deve estar se cansando dela a essa altura. Que diabos ele pode ver nela?

- Dizem que ela é superinteligente. Acho que vai tentar fazer faculdade em Oxford.

- É, então a Lindsay é uma CDF, isso não é motivo para gostar dela. Aliás, aprender umas paradas não quer dizer que você é inteligente. Só porque eu não consigo me lembrar da linha de descendência dos Plantagenetas não quer dizer que eu seja burra.

- É, acho que não.

- Exatamente.

- Você também tem muita dificuldade com as equações de segundo grau.

- É, está certo, Jas...

- E você nem sempre sabe conjugar o pretérito-mais-queperfeito...
- Eu sei, mas o que estou dizendo é que...

- E você é uma negação em alemão. Herr Kamyer disse que nunca viu alguém tão ruim em todos os seus anos como professor.
- Olha, Jas, podemos voltar ao plano? Acho que a gente precisa rastrear a Lindsay.

- Rastrear?

- É.

- O quê... Você quer dizer segui-la por aí e depois ligar para a casa dela e perguntar qual a cor da calcinha que ela está usando?

- Não, não a esse ponto, só mantê-la sob observação.

- Por quê? Como assim?

- O lance é que assim eu terei como saber se Robbie gosta ou não dela.

- Por que tenho de me meter nisso?

- Porque a) você é minha amiga e b) assim dá menos bandeira porque vivemos andando juntas e c) minha mãe vai passar a noite fora com Libby daqui a algumas semanas e você podia vir dormir aqui e podíamos convidar Tom.

- Quando é que começamos o rastreamento?

Essa é a garota que conheço!
                                                                                                          Sexta-feira, 16 de abril


A operação rastrear Lindsay começa sexta a noite


16:15
Tivemos que ficar esperando nos fundos do bloco de ciências depois que a campainha do final das aulas tocou. A CDF (Lindsay) estava batendo papo com a Olho de Águia. Podíamos ver as duas rindo juntas. Que deprimente! Imagine só, ter que rir junto com uma professora! Então, enquanto Lindsay foi pegar o casaco, a gente desceu bem de mansinho a passagem estreita que existe entre o prédio principal e o bloco de ciências. Esse lugar é nojento, o chão é coberto pelas guimbas dos cigarros de Jackie e cia. Mas, se você descer toda a extensão do corredor, acaba quase dando no portão principal. O problema é que é necessário passar pela casa do Elvis. Eu já tinha me tornado a inimiga pública número um da lista dele quando botei um esqueleto de plástico com o chapéu dele e um cachimbo na boca em uma das cadeiras da casa onde ele mora. Não sei como o Elvis ficou sabendo que tinha sido eu. Mas o fato é que chegamos até a casa dele e ele não estava, por isso, corremos e entramos na última parte da passagem.

Estávamos todas de preto e de chapéus - parecia que fazíamos parte da Resistência Francesa. Chegamos perto do portão na hora em que Lindsay (a rastreada) estava passando. Ela olhou para o relógio e a gente pôde ver claramente o brilho da aliança.

17:15
Do lado de fora da casa chique de Lindsay, que é cercada por árvores muito altas.
A casa é térrea, o que significa que o quarto de Lindsay fica no nível do chão, o que significa que talvez a gente consiga olhar pela janela.
Já é!
Mas, vamos por partes. É hora de uma refeição nutritiva.

18:30
Pacote grande de fritas com uma Coca. Iam iam.



18:45
A rastreada é vista deixando a sala da frente e não reaparece. Desconfiamos de que ela foi para o quarto para começar a longa e árdua tarefa de melhorar sua aparência para sair com Robbie.

18:58
Resolvemos correr o risco de dar a volta por trás da casa. Eu cochichei para Jas.
- Espero que eles não tenham gato.
- Você não quer dizer cachorro? - ele perguntou.
- Você conhece o Angus?
Havia um caminho lateral e descemos por ele com muito cuidado. A gente estava quase chegando ao quintal dos fundos quando uma cabeça surgiu sobre a cerca do vizinho. Uma cabeça totalmente careca, como a de tio Eddie. Rápida como um raio,
Jas disse:
- Sshhhiii, estamos fazendo uma surpresa para Lindsay ... - Ela piscou o olho para o cara e ele desapareceu. Continuamos a avançar lentamente por trás da casa. O quarto de Lindsay dava para o jardim e as cortinas estavam só um pouco fechadas, de forma que dava para ver o que estava acontecendo lá dentro. O quarto era um pesadelo de babados e frufrus brancos, travesseiros de babados, colcha de babados ... e uma garrafa térmica dos Teletubs!!!

Lindsay pôs um CD e Jas e eu olhamos uma para outra – era do Genesis. Jas fingiu que vomitava. A gente tinha que abaixar nossas cabeças para nos esconder todas as vezes em que ela olhava para a janela. Ela sumiu por outra porta e dava para se ouvir uns barulhos de água.
- O quarto dela é uma suíte. Isso é muito ruim segundo o feng shui - eu disse.
- Por quê? - Jas perguntou.
- Não sei, mas é muito ruim, você precisa de uns cinqüenta peixinhos dourados para consertar a situação ... Você viu o despertador dela? Tem uma cara sonolenta no mostrador.
Lindsay surgiu do banheiro com os cabelos presos em um rabo-de-cavalo usando só um sutiã e uma calcinha fio-dental. Não entendo qual é a graça de se usar fio-dental. Uma vez, experimentei um da minha mãe que ela usa para fazer aeróbica ... Bem, devia ser para aeróbica, mas ela só foi à aula uma vez. Disse que quase apagou enquanto estava na esteira, os peitos dela saíram de controle. De qualquer forma, experimentei o fio dental e me senti ridícula... O troço simplesmente fica enfiado na sua bunda o máximo possível. Aí vi algo até mais grotesco. Lindsay não tinha pêlos na virilha! O que será que ela fez com eles? Não poderia ter raspado, ou poderia? Pensei no estado de minhas pernas da última vez em que as tinha raspado. Senti que estava quase desmaiando.
Lindsay é tão magricela! Pelo menos eu preencho meu sutiã. Então, ali, diante dos nossos olhos, a rastreada fez duas coisas muito significativas que teriam sido anotadas em nosso laptop, se tivéssemos um:
1 Tirou a aliança e a beijou!!
2 Pegou um troço feito de borracha cor-de-rosa e o botou dentro do sutiã, por baixo dos "seios". O negócio empurrou os "peitos" dela para cima e deu a impressão de que eles eram maiores e mais juntos. Que trapaceira!
- Aposto que Robbie não sabe disso... - eu disse.

Mas notei que Jas não estava me dando muita atenção. Ela estava olhando por cima do meu ombro para o sujeitinho careca, que tinha reaparecido e nos olhava por cima da cerca. O que há de errado com os vizinhos? Será que eles não têm vida própria? Ele parecia um pouco desconfiado. Por isso, eu disse com a maior naturalidade possível:
- A música está muito alta, ela não deve ter ouvido a gente batendo na janela. Bata de novo, Jas. - Ela pareceu meio confusa, mas felizmente teve a presença de espírito de simular algo. Ela fingiu estar batendo na janela, depois simulou um aceno para Lindsay (que, ainda bem, tinha voltado para o banheiro) e, por fim, imitou o que seria uma risada histérica.
Essa parada de seguir gente é muito cansativa, mas parece que o sujeito careca ficou satisfeito, porque desapareceu de novo e a gente deu a volta bem de mansinho até a frente da casa e seguiu adiante até a cerca do vizinho. Nos escondemos no caminho da garagem do vizinho à espera de que Lindsay saísse.

19:40
Brrr ... está meio frio. Finalmente a porta da frente se abriu e Lindsay saiu com o cabelo preso em um rabo-de-cavalo (erro) e usando um vestido preto até os joelhos (um erro para uma pessoa que parece um caniço). Nos encolhemos de novo na sombra da cerca enquanto ela passava e deixamos que ela andasse por alguns minutos antes de a seguirmos. Quando ela chegou à rua principal, parou debaixo de um poste de luz e tirou um estojo de pó compacto da bolsa para se olhar no espelho, fechou o estojo com um clique e continuou andando.
De repente tive a sensação de que a gente estava fazendo algo errado. Até então, estava envolvida na minha fantasia de Resistência Francesa, mas e se eu descobrisse algo que não queria saber? E se ela encontrasse com Robbie e ficasse bastante claro que ele gostava mesmo dela? Será que eu agüentaria? Será que queria vê-lo beijando-a?
- Acho que agora a gente devia ir embora - eu disse.
- O quê, depois disso tudo? De jeito nenhum. Quero ver o que vai acontecer agora. - Foi a decisão de Jas.

19:50
Robbie estava esperando na porta do Odeon. Meu coração ficou todo trêmulo, ele parecia tão descolado... Por que ele não era meu? Lindsay foi até ele. Era a hora da verdade. Eu sentia vontade de gritar: "Ela está com pedaços de borracha cor-de-rosa dentro do sutiã... e está usando uma calcinha fio-dental!!!"
Prendi a respiração e segurei a mão de' Jas. Ela cochichou:
- Me larga, sua sapatão! - Foi então que Lindsay virou o rosto e Robbie a beijou.

20:00
Andando para casa, comendo mais batatas fritas, eu perguntei:
- Que tipo de beijo você diria que foi? Chegou a ter contato entre os lábios? Foi lábio no rosto ou lábio no cantinho da boca?
- Acho que foi lábio no cantinho da boca, mas talvez tenha sido só lábio no rosto.
- Mas não foi um beijo assim, de frente com língua, foi?
- Não.
- Acho que ela estava esperando um beijo de língua, mas ele converteu a coisa só para um lábio no canto da boca.
- É.
- Ele pareceu meio seco, não foi?
- É
- Você também não achou?
- Achei.
- É, eu também.

No portão da Jas
20:40
- Os fatos são: a) ela não usa aliança quando sai com ele; assim está claro que ela diz que eles estão noivos, mas eles não estão e b) ele não a valoriza porque não deu um beijo de língua nela - eu disse.
. Jas abriu o portão.
- É. Te vejo amanhã. Não se esqueça de combinar a noite na sua casa.

Meia-noite
Então... o enredo se complica. Tudo que preciso fazer é me livrar de Lindsay, convencer Robbie que eu sou a mulher de seus sonhos, fazer com que minha mãe pare de destruir nosso lar, aumentar meus seios, fazer uma plástica no nariz e aí tudo será o máximo...

                                                                                                    Quinta-feira, 29 de Abril


18:30
O telefone tocou e eu atendi. Uma voz estranha disse:
- Bom dia, é a Gegê?- O tom era meio formal, podia ser um telefonema pornô. (Recebi um desses de uma cabine telefônica em Glasgow. Um cara com sotaque escocês não parava de perguntar: "Qual a cor da...?" E aí tocavam uns avisos sonoros e eu dizia: "Desculpe, o que foi que você disse?" E ele recomeçava: "Qual a cor da calcinha?, pi pi pi. .." Finalmente, ele conseguiu dizer "Qual a cor da calcinha que você está usando?" e a ligação caiu. Por isso, todo cuidado é pouco.)
A voz estranha, cheia de eco, disse:
- É o seu pai, estou ligando de Whangamata.
Eu fiquei meio surpresa:
- Ah, oi, pai.
Ele estava cheio de entusiasmo e interesse:
- Como vai o colégio?
- Ah, você sabe... o colégio.
- Está todo mundo bem?
- Sim. Angus pegou o hamster do vizinho.
- Ele devolveu?
- Só depois que eu o acertei com minha raquete de tênis.
- E Libby?
- Ela agora consegue dizer "escroto".
- Quem ensinou isso a ela?
- Não sei.
- Bem, você devia cuidar melhor dela.
- Ela não é a porra de minha filha.
- Não diga palavrões para mim.
- Eu só disse porra.
- Isso é um palavrão. Olha, chame a sua mãe. Essa ligação está me custando uma libra por minuto.
- Ela não está em casa.
- Onde ela está?
- Ah, não sei, ela vive saindo.
- Tudo bem. Diga a ela que eu liguei.
- Está bem.
Houve um momento de silêncio. A voz dele pareceu ainda mais estranha quando ele falou de novo:
- Eu gostaria que vocês todas estivessem aqui, sinto falta de vocês.
Soltei apenas um "Ahã".
Seria tão bom se os pais não fizessem isso, deixar você com vontade de chorar e de bater neles ao mesmo tempo.

Maio

Eu uso isso para conter as minhas bolas

                                                                                                     Terça-feira, 4 de maio


8:10
Me senti meio para baixo quando acordei. Sonhei que meu pai tinha deixado crescer uma barba estilo Fidel Castro, mas não era uma barba de verdade, e sim Angus agarrado ao queixo dele.
Assembléia, matemática, física... não há nenhuma parte do dia que valha a pena ser vivida hoje.

16:30
Casa, exausta de tanto rir. Minhas costelas estão doendo. A Fininha me escalou para ser supervisora do vestiário no próximo trimestre. Isso foi um castigo, mas eu pouco estou ligando. Valeu a pena.
Bem... vou contar o que aconteceu. Foi durante a aula dupla de física e essa foi uma daquelas tardes em que você não consegue parar de rir e se sente meio histérica. Durante a maior parte da aula eu vinha gritando, "Jawol, Herr Kommandant!" e batendo os calcanhares toda vez que Herr Kamyer perguntava se a gente tinha entendido a explicação. Estávamos estudando a estrutura molecular dos átomos e como eles vibram.
Herr Kamyer estava ilustrando a aula com a ajuda de algumas bolas de bilhar e uma toalha de chá que estavam em cima da mesa dele. De qualquer forma, aquilo estava me fazendo rir, então, resolvi levantar a mão porque pensara numa boa piada. Fiz isso com o dedo esticado para frente, como no caso da pessoa que escorrega no meio da rua. Quando Herr Kamyer me deu autorização para fazer a minha pergunta, eu disse:
- Herr Kamyer, a toalha de chá representa qual parte da estrutura molecular?
Foi quando Herr Kamyer cometeu seu erro fatal. Ele respondeu:
- Ah ... Não, eu uso a toalha de chá apenas para conter as minhas bolas...
Criou-se um pandemônio. Eu não conseguia parar de rir.

Sabe quando você precisa parar, mas parar mesmo de rir senão vai arrumar a maior encrenca, mas, mesmo assim, não consegue parar? Bem, foi o que aconteceu. Tive que ser praticamente carregada até a sala da Fininha. Enquanto ainda estava no corredor, fiz todo o possível para me controlar e estava achando que tinha conseguido quando bati à porta e ela mandou que eu entrasse.
Na minha cabeça, eu só pensava: por favor, por favor, não me pergunte nada sobre aquilo. Simplesmente esqueça. Por favor, fale sobre outra coisa, não me pergunte nada sobre o assunto. Por favor, por favor.
A Fininha tremia como gelatina.
- Georgia, você pode me dizer o que há de tão engraçado na experiência de Herr Kamyer sobre a vibração dos átomos?
Eu tentei. Deus sabe como tentei.
- Bem, Srta. Simpson, é só que ele usou uma toalha de chá ... usou uma toalha de chá ...
-Sim?
- Usou uma toalha de chá para ... conter as bolas dele. - E aí começou tudo de novo.

Meia-noite
Cara, foi megaengraçado!

                                                                                            

                                                                                       Quinta-feira, 27 de maio.

Torneio de Tênis


14:30
Passei para as semifinais. Está um belo dia de sol. Acho que serei uma campeã em Wimbledon, afinal de contas. Roupas brancas me caem bem. A turma toda está torcendo por mim e isso é muito esquisito, cármico, bisonho, mas... se eu ganhara semifinal contra Kirsty Walsh (da sexta série), jogarei contra Lindsay na final. Nada poderia ser mais bisonho. Lindsay é uma jogadora tão chata que tenho certeza de que posso vencê-la. Ela joga de acordo com os livros sobre tênis... Primeiro um saque no fundo seguido por um acompanhamento até a rede... Mas ela ainda não conhece a Rainha das Bolas Altas (eu).

Tudo bem, se eu ganhar dela isto quer dizer que o destino deseja que eu fique com Robbie. Lindsay está usando uma calcinha branca com babados debaixo de sua saia de tênis. (E não o fio-dental, ainda bem, senão a Srta. Stamp poderia ter um ataque de tesão lésbico e me prejudicar no jogo.) Acho meu short muito mais estiloso. Dá a impressão de que acabei de me lembrar de que iria participar de uma final de tênis, então peguei a primeira coisa que vi e a vesti com um tremendo charme.

15:30
Ganhei o primeiro set e agora estou servindo para ganhar esse set e o jogo.
Eu me sinto muito bem. Estou com um pouco de calor mas sinto confiança no meu serviço. Rosie, Ellen, Jools, Jas e toda a minha sala estão mentalizando. Elas gritam o meu nome e "é campeã, é campeã". A Olho de Águia não pára de mandá-las calar a boca (ela é a juíza, que má sorte a minha).
Mas nem ela consegue me fazer perder. Há, há, há, há. Sou a senhora do universo. Robbie é meu, é só ir até ele e pegá-lo, Primeiro serviço. Ela não REBATEU!!! Sim! Sim! Siiim!!
- Quinze a zero - diz a Olho de Águia.
Segundo serviço. Uma breve troca de bolas e depois uma bola esperta, cortada, que cruzou a quadra, arremessada por mim.
- Trinta a zero - diz a Olho de Águia.
Terceiro serviço. Zupt! Ah, sim, outra bola que ela não rebateu!! Kirsty estava totalmente perdida. Que lesada! Vamos lá, se você acha que é durona!!!!
- Quarenta a zero - diz a Olho de Águia.
Toda a quadra está em silêncio enquanto me preparo para decidir a partida. Eu me coloco atrás da linha de fundo. Jas brinca nervosamente com a franja. Olho para ela. Jas pára.
Jogo a bola para cima, desço com a raquete e dou um pouco de efeito. Kirsty nem sequer tenta pegar. ACE!!!!
A Olho de Águia anuncia, com os lábios entreabertos:
- Game, set e a partida para Georgia Nicolson.
Sim!!!! Vitória!!!!!

Caio de joelhos como McEnroe e a multidão enlouquece. Toda eufórica, jogo minha raquete bem lá no alto.
Ela faz uma curva e cai, atingindo Olho de Águia bem na cabeça. Ela é derrubada de sua cadeira de juiz e cai, desmaiada.

20:00
NÃO POSSOACREDITAR. A Olho de Águia só ficou desmaiada um minuto, mas fui obrigada a abdicar da vitória. Kirsty jogou contra Lindsay. Não pude suportar a aflição de assistir à partida - ou, mais a propósito, fui proibida de assistir. Tive de limpar todas as esteiras de ginástica como castigo.
Lindsay ganhou a taça.
Não sei o que isso significa do ponto de vista cármico. Acho que não acredito mais em Deus.

23:00
A única maneira de eu acreditar em Deus é se alguma coisa realmente boa acontecer logo comigo.

Junho

A festa do pijama

                                                                                                   Sexta-feira, 4 de junho


A noite da festa


17:00
Nada da minha mãe dar o fora. Por que ela é tão lenta? Libby ainda nem vestiu a calcinha. Eu me ofereci para fazer isso e minha mãe disse:
- Ah, você me faz esse favor, amor? Obrigada. Não consigo encontrar minha pinça de sobrancelha em lugar nenhum. Você a viu? (Lembro que ela está no meu estojo de lápis.)
- Eh... não, mas acho que vi Libby com ela.
- Merda, então ela pode estar em qualquer lugar.
Libby resolveu que "botar a calcinha" era uma brincadeira e fiquei horas a perseguindo antes de conseguir segurá-Ia. Então, enquanto eu punha a calcinha nela, Libby acariciava meu cabelo, dizendo:
- Miau, miau. Bom gatinho. Você quer leitinho, escroto? - Acho que ela pensa que "escroto" é tipo um nome.
Depois de vestir Libby, corri até lá em cima, peguei a pinça e coloquei na cesta de Angus (felizmente ele tinha saído para assassinar pássaros, senão teria comido a pinça). Então, gritei para a minha mãe:
- Ei, mãe, adivinha onde está a sua pinça? Venha ver!
Minha mãe saiu do quarto e apontei para a cesta do gato. Ela disse:
- Francamente! Obrigada, amor. Bem, acho que isso é tudo.
Podemos partir agora, Libby.
Ela agarrou a minha irmã, que resistia e lambia a cara dela.
- Mamãe má, roubando Libby - reclamou ela.
Quando elas estavam saindo, minha mãe disse:
- Você vai ficar bem, não vai? Voltarei tarde amanhã. Coma algo ajuizado e não durma muito tarde - ela atravessou a porta e voltou um instante depois. - Nem sequer pense em fazer alguma coisa com seu cabelo.

18:00
Rosie foi a primeira a chegar.
- Sven vai chegar mais ou menos às onze e meia, depois que acabar o turno dele no restaurante - disse ela.
- Até onde você já foi com ele? - perguntei.
- Eh... até o seis e um pouco do sete...
A gente tinha uma tabela de pontos relativa a beijos e todo o resto que ia de um a dez:

1 mãos dadas
2 andar abraçado
3 beijo de boa-noite
4 beijo de mais de três minutos, sem pausa para respirar
5 beijo de boca aberta
6 beijo de língua
7 amassos na parte superior do corpo - ao ar livre
8 amassos na parte superior do corpo - dentro de casa (na
cama)
9 atividades na parte inferior da cintura
10 o pacote completo

- E aí, como ele é? - eu disse.
- Ele é bom, acho que os garotos dinamarqueses são melhores nisso do que os ingleses. Eles mudam mais de ritmo.
- O que você quer dizer?
- Sabe, os garotos ingleses ficam muito excitados e beijam mais ou menos com a mesma pressão. O Sven varia. Às vezes é delicado, outras vem com mais força, outras vezes é meio termo ...
- Ah, eu gosto quando é assim.
- Eu sei, eu também gosto. Acho que todas as garotas gostam. Nós curtimos a variedade, enquanto os garotos preferem a coisa sempre igual.
- Como é que você sabe isso?
- Está em Homens são de Marte, mulheres são de Vênus. - Ela pareceu meio convencida quando falou isso.

Jools, Ellen, Jas, Patly, Sarah e Mabs chegaram e vestimos nossos pijamas. Assistimos a Nos tempos da brilhantina e ficamos parando a fita e representando trechos do filme. Eu fiz a coreografia de "You're The One That I Want" no sofá. Lá pelas onze horas, o telefone tocou. Eu atendi e era Tom querendo falar com Jas. Ela foi até o vestíbulo e fechou a porta para que a gente não ouvisse. Ao voltar, a cara dela estava meio cor-de-rosa. E ela soltou uma espécie de gemido:
- Ele está vindo com seu amigo Leo... ah, meu Deus! Meu Deus do céu!

23:30
A gente estava comendo torrada e chupando balinhas quando Leo e Tom chegaram. Eles também trouxeram seus pijamas e os vestiram. Foi engraçado! Logo depois, Sven apareceu. Eu tinha me esquecido de como ele é grande ... Rosie e ele sumiram e nós voltamos a assistir Grease. Desta vez os garotos juntaram-se a nós. Tom é bastante engraçado. Procurei, como uma desesperada, não tocar no nome de Robbie.

1:00
Ainda acordados e num papo sobre TUDO!!!! Não vejo Rosie e Sven há horas. Será que, a essa altura, eles já ultrapassaram o sete da escala???

1:30
Tom e Jas sumiram e Leo e Ellen saíram para "respirar um pouco". Não sei por que eles acham que não existe ar na sala de estar. O restante de nós, as "pega-ninguém", resolveu desafiar umas às outras. Comecei com o desafio de tirar a calcinha e botar na cabeça e por aí afora. Finalmente desafiei Sarah a ficar em pé em cima do muro do jardim e deixar cair as calças do pijama e a calcinha.
Ela fez.

2:00
Patty e Mabs me desafiaram a correr pelada até o final da rua. Disseram que me comprariam um batom novo se eu fizesse. Os "casais" ainda estavam sumidos por isso resolvi aceitar. Fomos lá para fora (nós, as pega-ninguém), todas vestindo pijamas. Estava uma bela noite de verão, e não havia luzes nas outras casas da rua. Assim, tirei o pijama e corri como uma louca, pelada, até o final da rua e voltei. Isso quase nos matou de tanto rir. As outras não iriam acreditar que eu tinha feito aquilo!l!
Estávamos todas mortas na escada da frente quando os "casais" voltaram. Eu me escondi atrás das outras enquanto enfiava meu pijama. Tom piscou o olho para mim.
- Acho que eu devia contar para o meu irmão o que ele anda perdendo.
Eu fiquei roxa:
- Não se atreva, Tom. Prometa, por favor, que não vai contarl!
- Você acha que eu e Jas devíamos voltar a namorar? – ele perguntou.
- Claro que sim!' Acho que vocês foram feitos um para o outro.
- Sempre gostei de você por causa da sua sinceridade. – Tom encerrou o papo.
Lá pelas duas e meia, os garotos foram para casa e nós arrumamos a casa. Por favor, faça com que Tom não conte a Robbie o incidente da corrida pelada.
Todas nós nos acomodamos sob cobertas na sala da frente e
conversamos sobre tudo - garotos, maquiagem... lésbicas.
- Como é que você se torna lésbica? - perguntou Rosie.
- Por quê? Vai fazer uma tentativa? - eu disse.

- Não dá para simplesmente fazer uma tentativa. Nem pensar assim: "Ah, hoje vou tentar ser lésbica." - Jas explicou.
Ellen sentou-se:
- Uma tentativa de quê?
Jas ficou um pouco vermelha (o que, na concepção de qualquer outra pessoa, significa muito vermelha):
- Bem, uma tentativa de, eh... beijar uma garota.
Todas nós nos levantamos e soltamos um "Bleargh!",
- Então é isso que elas fazem, beijam uma à outra? – perguntou Rosie.
Jas (a porta-voz das lésbicas) disse, meio convencida:
- É claro que elas se beijam. Elas até transam como todo o mundo.
- Como elas podem transar como todo o mundo se não têm ... você sabe, aquele negócio... - Rosie estava meio confusa.
- Jas, como é que você sabe tanta coisa sobre esse assunto? - eu interrompi.
Ela ficou ridiculamente vermelha. Rosie agora tinha se interessado de verdade:
- Mas, quero dizer, o que elas fazem já que não têm órgãos sexuais adequados?
Eu disse para Jas.
- Vamos lá, senhorita sabe-tudo. O que elas fazem na intimidade de seus ninhos de amor lésbica?
Jas murmurou alguma coisa debaixo da coberta.
- Você não sabe, não é? - eu insisti.
- Elas se entregam - Jas murmurou de novo.
- Elas se entregam ... Como assim elas se entregam? Entregam- se uma à outra? - eu repeti.
Jas se sentou toda reta e disse:
- Não, se esfregam.
Eu disse "boa noite" bem depressa e fomos todas dormir.

                                                                                                    Quarta-feira, 16 de junho


18:00
Recebi hoje um bilhete de Jackie:
Vamos matar aula essa tarde e ir até o centro "pegar algumas coisas". Contaremos o plano a você durante o almoço.
Eu sabia que "pegar algumas coisas" significava roubar lojas na linguagem de Jackie. Procurei me esconder dela durante o horário do almoço mas ela me encontrou no banheiro. Eu estava lendo minha revista num dos reservados. Fiquei com os pés levantados para ninguém ver que tinha gente, mas ela foi ao reservado do lado e olhou por cima da parede.
- O que você está fazendo? - ela perguntou.
- Estou praticando origami - disse sem levantar os olhos.

- Você está pronta para ir? Temos listas do que pegar e onde nos encontraremos depois.
De repente, algo explodiu dentro de mim. Na verdade, eu estava de saco cheio dela e da Alison. Elas nem ao menos me faziam rir, apenas me mandavam fazer coisas que não queria fazer. Estava cheia disso! Por fim, me vi dizendo:
- Eu não vou e acho que você também não devia ir.
Jackie ficou espantada:
- Você virou freira? Não vi seu crucifixo. Vamos, pegue seu casaco que nós iremos pelos campos dos fundos.
- Não - eu disse e saí do reservado. Ela me seguiu e foi se aproximando de mim. Ela é bastante grande.
- Eu acho melhor você vir com a gente. - Alison estava bem atrás dela.
Então, uma voz estranha e calma veio de dentro de mim. Eu tenho assistido muito ao filme Xena, a princesa guerreira e por uma fração de segundos achei que eu era ela. Eu disse:
- Que legal, eu não sabia que iria exercitar minhas habilidades em artes marciais tão cedo. Se eu quebrar alguma coisa, peço desculpas antecipadas. Só pratiquei em tijolos até agora.
Jackie parecia meio perplexa (quem não ficaria?) mas continuou a se aproximar cada vez mais, quando, de repente, soltei um grito, agarrei o braço dela e o torci para trás e para cima, fazendo com que ele fosse parar nas minhas costas. Não sei como fiz isso. Esse foi um ato em nome de todas as pessoas fracas do mundo (não estou me referindo às pessoas com anemia, mas sim aos vulneráveis).

20:00
Jas telefonou:
- Todo o mundo está falando de você. Foi incrível!!

20:30
Tirei onda. Ou, como dizia a minha avó, cantei de galo. (Não sei qual seria o equivalente feminino disso ... certamente não seria cantei de galinha. Cantei de galinha não tem o mesmo impacto ... Na verdade, tem um impacto totalmente errado!)

Meia-noite
Ssssimm!!!!!!

                                                                                                             Sábado, 19 de Junho


9:00
Os Cadáveres de Dylan vão tocar no Market Place. Tom, Jas e a turma toda vão. Será que devo ir?

11:30
Minha mãe está sendo ridícula - ela se recusa a me deixar pintar o cabelo de louro.
_ Onde estaria Marilyn Monroe se a Sra. Monroe tivesse dito "Não, Marilyn, você vai estragar o seu cabelo"? - eu argumentei.
- Não seja ridícula - minha mãe disse.
Mas eu continuei:
_ E a Madonna ...? Você acha que a mãe dela disse ...
Minha mãe jogou o chinelo em cima de mim. Ah, que legal, ela agora usa violência. Talvez algum dia precisarei ligar para o Disque-Criança Maltratada.

14:00
Tocomimáscra, nupossu mexê mi cara.

14:30
Entupi a pia com minha máscara de gema de ovo.

16:00
Vou começar agora a me maquiar

16:30
Puta merde. Terei que começar tudo de novo. Enfiei o pincel do rímel no meu olho. Está todo vermelho e lacrimejante.

17:30
Deitada com fatias de pepino nos olhos para reduzir a inchação.

17:50
Libby entrou de mansinho e comeu uma das minhas fatias de pepino. Levei o maior susto quando vi a cara dela por cima de mim na hora em que eu menos esperava.

18:00
Ellen ligou, vamos nos encontrar no Market Place às oito e meia.

Meia-noite

Que noite incrivelmente FABULOSA. Maneiríssima. Robbie me BEIJOU. O Deus do Sexo aterrissou no meu aeroporto. Foi irado.
Os Cadáveres de Dylan tocaram superbem e Jas, Tom, Leo, Ellen e eu inventamos umas coreografias engraçadas. Lindsay estava lá, com cara de tacho. Robbie estava ótimo na banda. Senti uma certa timidez para dançar de início, mas depois comecei a me divertir. Mostrei a Jas e Tom uma coreografiazinha que eu tinha inventado no meu quarto - e acabou parecendo coisa do cinema porque uma porção de gente - muita gente MESMO - juntou-se à gente e começou a copiar os passos.
Depois de um tempo, eu estava meio sem fôlego e morrendo de calor, então, quando a banda fez um intervalo, saí pela porta dos fundos. Tinha uma espécie de pátio lá. Eu estava ali, tomando um ar, e, de repente, Robbie saiu... Eu me senti superdesconfortável e ia voltar para dentro quando ele segurou o meu braço e disse:
- Será que posso falar com você só um instante, Georgia?
- Sim, claro... - eu disse. Ele pareceu meio sem jeito, por isso, continuei. - Olha, se é a respeito de Jas e Tom eu sinto muito por você ter ficado zangado comigo... Eu acho ele muito legal e Jas gosta muito dele.
- Ah, sim, fico feliz por você pensar assim, mas não é isso. É que ando querendo te dar isso aqui. - Então, ele me beijou!!!! Fiquei que nem gelatina. Era como se eu fosse metade garota e metade água-viva. Foi iradésimo. Um beijo nota vinte. Eu senti todas aquelas paradas que você deve sentir - fogos de artifício se acendendo na minha cabeça, uma banda tocando, as ondas do mar quebrando e recuando ... nem sei quanto tempo durou, porque eu estava completamente tonta.
Finalmente, ele disse:
- Ando querendo fazer isso há muito tempo, mas sei que é errado.
Eu mal conseguia falar, tudo saía embaralhado:
- Ahn ... Tá certo... Foi legal... e não errado. Bem, não... O que eu quero dizer é, eu, o que eu, você e, sempre, mesmo quando eu...

Ele me olhou como se eu estivesse falando grego. Mas não estava. Estava apenas falando besteira.
Então, um dos caras da banda apareceu e Robbie deu um pulo para trás e se afastou de mim como se tivesse sido empurrado por uma mola. Ele voltou para dentro, dizendo:
- Está legal, Georgia, você dá o recado para Tom? Te vejo depois.
Te vejo depois? O que isso quer dizer? Lá vamos nós de novo!!! Eu contei a Jas o que aconteceu e ela disse:
- O que será que vai acontecer agora? Será que você é a outra dele? O que ele quer dizer com "te vejo depois"? Será que ele quer dizer te vejo depois ou te vejo depois? - Precisei botar minha mão na boca de Jas para fazer com que ela se calasse. Quando Robbie voltou a subir no palco, tive de me impedir de ficar olhando para ele como uma idiota. Ele era tão lindo e tinha me beijado!!
Quando o show acabou, Robbie passou por mim e disse:
- Eu te ligo - e foi até onde Lindsay estava. Ela o abraçou com ambos os braços e eu não agüentei mais olhar.
Quando ele vai me ligar?
Quando cheguei em casa, encontrei Angus dormindo na minha cama junto com l.ibby: então, tive de dormir com o corpo formando um "S" e com os pés para fora da cama. Mas estou pouco ligando!!!!

                                                                                                Terça-feira, 22 de junho


17:10
Não sei se sou eu ou o clima, mas sinto calor o tempo todo.
Nenhuma ligação em três dias.

                                                                                            Quarta-feira, 23 de junho


23:00
Nenhuma ligação hoje.

                                                                                           Quinta-feira, 24 de junho


18:00
Liguei para Jas:
- Ele ainda não ligou.
- Olha, deixa comigo, vou tentar descobrir alguma coisa através do Tom - ela disse.
- Mas faz a coisa com sutileza, está bem Jas?
- Por que você não confia em mim? Eu sei o que é sutileza.
- Tudo bem, desculpe. É que estou meio sensível e não quero que ninguém saiba nada até eu mesma saber o que está acontecendo.
- Olha, relaxe, meu nome é "descolada".
- Ah, é? Pensei que fosse Pollyanna.
- Olha, minha mãe gostou do filme, mas não é sobre isso que estou falando. E, aliás, você prometeu que nunca contaria isso para ninguém.
- Tudo bem, mas lembre de ser sutil, está certo?
- Claro. Espere um instante. - Em seguida, ouvi que ela gritava para o alto da escada. - Mãe, fala para o Tom vir até aqui! 
Ouvi um barulho distante e depois a mãe de Jas gritou lá de cima:
- Tom perguntou o que você quer. Ele acabou de montar o computador e não pode ir até aí agora.
Então, ouvi Jas gritando de volta:
- Bem, diz a ele que Robbie beijou Georgia e disse que ligaria para ela depois, mas ainda não ligou. Será que ele sabe de alguma coisa sobre isso?
Eu não consegui acreditar nos meus ouvidos e a coisa ainda ficou pior quando a mãe de Jas acrescentou:
- Robbie beijou a Gegê? Mas ele não estava namorando firme com a Lindsay?
- É, mas ele está confuso - Jas berrou de volta.
Finalmente, ouvi Tom gritando lá de cima:
- Que tipo de beijo foi?
- Acho que foi o número seis - Jas respondeu.
CARA, EU QUERIA MATAR AQUELA GAROTA!
- Jas, CALA A BOCA!!!

                                                                                                        Sexta-feira, 25 de Junho


13:00
Lindsay veio falar comigo no intervalo do almoço. Ela é tão nojenta vista de perto, tem olhos azuis lacrimosos que ela vive piscando feito um morcego de olhos azuis. De qualquer forma, a pisca-pisca disse:
- Eu soube do que aconteceu no sábado.
Eu fiquei meio pálida:
- Você soube do quê? - Eu precisava ganhar tempo.
- Soube que você estava dando em cima do meu namorado.
Como ela teve o atrevimento de sugerir que eu faria uma coisa dessas?? Fiquei vermelha e disse:
- Qual o idiota que anda dizendo isso?
Lindsay me lançou um olhar furioso:
- Robbie me contou. - Eu não consegui acreditar, mas ela continuou. - Ele me contou que você o seguiu no intervalo e praticamente se atirou em cima dele. Ele disse que sentiu pena de você, mas também ficou muito envergonhado.
Eu abri a boca, mas minha voz não saiu. Lindsay não parou de falar:
- Olha, estou te dando um aviso. Não seja tão patética. Você é uma garotinha imbecil e eu espero que isso não aconteça de novo.
Não pude deixar de pensar nos antigos egípcios, que enfiavam colheres de cabos longos pelos narizes das pessoas e assim raspavam os cérebros delas. É claro que as pessoas estavam, antes de tudo, mortas, mas, no caso de Lindsay, não tinha diferença entre estar viva ou morta. Vou arranjar umas colheres e enfiá-Ias pelo narizinho horroroso e empinado dela.

18:00
Jas vai me apoiar contra Lindsay.
- Você acha que Robbie disse mesmo que eu me ofereci assim? - perguntei a ela.
Jas é uma amiga de verdade.
- Não, não, claro que não... eh... você não se ofereceu, não é?

18:30
Ah, por quê? Por que ele seria tão asqueroso de dizer isso? Ah, eu o odeio, odeio.

Meia-noite
Eu o odeio, odeio

Meia-noite e meia
Ah, eu o amo, amo

                                                             Julho

                                                    O Deus do Sexo Aterrissou



                                                                                                     Quinta-Feira, 1° de julho

cantina

13:00
Lindsay deixou a xícara de café de bobeira em cima do balcão enquanto ia pegar a bolsa e eu cuspi nela (na xícara de café, não na bolsa, apesar de que ainda vou cuspir na bolsa dela assim que tiver oportunidade).
Eu a detesto. 
Jackie e Alison estão me enervando ainda mais, agora que resolveram ser minhas amigas. Jackie me comprou uma barra de chocolate hoje. Da próxima vez será uma maçã. Que mundo patético! Basta torcer o braço de alguém para que essa pessoa comece a te comprar coisas.

16:00
Estou morrendo de raiva de Robbie. Quero dizer a ele o que penso a seu respeito, mas sou orgulhosa demais.

16:30
Liguei para a casa de Robbie (peguei.o telefone com Jas), Foi ele quem atendeu, mas
eu simplesmente desliguei na cara dele. (E eu ainda tinha ligado a cobrar, há, há, há, há.)

16:45
Liguei para Robbie.
Ele atendeu e eu disse:
- Robbie, é Georgia.
Ele deu um meio suspiro:
- Eh... não consegui achar aquele trabalho de ciências que você me pediu, Mike. Posso te ligar depois? Valeu. Tchau.

16:50
Liguei para Jas.
- O que ele quis dizer quando me chamou de Mike?
- Olha, eu acho que Lindsay devia estar lá - deduziu Jas.

17:30
Na cama, com as cortinas fechadas.

17:45
Minha mãe entrou no meu quarto.
- Você quer conversar a respeito de alguma coisa?
- Sim, sobre o suicídio.
- Não pode ser tão ruim assim.
- É pior. Não quero mais ficar aqui, detesto o colégio, detesto a Inglaterra.
- Olha, você não acha que uma viagem para a Nova Zelândia nas férias de verão poderia te animar? A gente podia passar pela Disney no caminho.
- Eu não estou nem aí para o que eu faço.

18:30
Então é assim que os homens são. Tudo bem, então vou ser lésbica

19:30
Eu peguei umas fotos de Denise van Outen e tentei me imaginar beijando ela.



19:05
Não consigo. E não consigo deixar de pensar no bigode da Srta. Stamp. E na parada de esfregar.

19:10
Terei de ser freira, então.

20:00
Não adianta, se eu prender meu cabelo para trás como uma freira, meu nariz fica enorme. Mesmo assim, acho que isso não importa quando você passa seu tempo salvando gente pobre e fazendo sopa para eles.

21:00
O telefone tocou e era para mim. Eu perguntei para minha mãe quem era e ela disse:
- Não sei, é um garoto.

21:30
Robbie vai me encontrar amanhã depois do colégio na minha casa. Ele estava numa cabine telefônica e disse que não podia explicar naquela hora, que-falaria comigo amanhã. Se ele acha que pode "explicar" o que fez, está muito enganado. Eu tenho meu orgulho. Tenho muita coisa para dizer para ele a respeito da sua "explicação"!!!

21:45
O que vou vestir? Talvez eu não vá ao colégio amanhã para ter tempo de me arrumar e ficar com um aspecto natural.

                                                                                                       Sexta-feira, 2 de julho

8:05
Dei até logo para a minha mãe e Libby e fui, como sempre, até a casa de Jas. Ela
estava me esperando na esquina.
- Não vou .ao colégio hoje. Tenho um encontro com Robbie.
Será que você poderia dizer para a Fininha que estou com uma dor de barriga tão terrível que passei a noite inteira sujando as calças? Obrigada - eu disse para ela.
Esperei que mamãe e Libby saíssem e voltei de mansinho para casa.

Programação para hoje:

1 dar um banho de vapor no rosto
2 aplicar maquiagem
3separar as roupas que vou usar
4 arrumar quarto (bem, pôr tudo que está no chão e em cima da cama debaixo da cama).
5 colocar alguns livros interessantes perto de minha cama (esconder quadrinhos B revistas de garotos).
6 tirar pôster de Reeves e Mortimer pelados.
7 assegurar que Libby não mijou nem fez cocô em nenhum canto escondido.

11:00
Estava no meu quarto, arrumando as coisas, quando ouvi a porta da frente abrir. Se
for um ladrão, só tenho a pinça da minha mãe para me defender. Onde o Angus se enfia quando mais se precisa dele? Há horas que eu não via aquela coisa peluda e maluca.

11:02
Não é um ladrão, é algo muito pior ... É a minha mamãe. E ela não está sozinha!
Está com Jem, o decorador. Ah, que ótimo, minha mãe está tendo um caso com um decorador. Além do mais ela é mais velha que ele - e também eu já tenho um pai, o que já é suficientemente ruim, mas é melhor um pai conhecido do que um decorador
que você não conhece.
Eles foram para a sala de estar, de forma que desci devagarinho para ver se conseguia ouvir o que estava acontecendo. Encostei meu ouvido na porta, mas quase não conseguia ouvir nada; então, encostei meu ouvido com bastante força contra o buraco da fechadura. Ouvi Jem dizer "esta é a porta que agarra, eu vou... " e foi quando ele abriu a porta e eu desabei na sala.

Meio-Dia
Na cama. Tive que fingir que eu tinha desmaiado. Fiquei deitada quietinha no chão
até que a minha mãe botou algo horrível debaixo do meu nariz (sais). Achei que minha cabeça fosse sair voando. Fingi que estava toda confusa e que tinha passado mal a caminho do colégio.
Minha mãe me fez ir para cama depois de tomar uma aspirina. Logo depois ouvi a porta bater. Ela subiu:
- Eh... Tirei uma horinha de folga no trabalho para discutir os detalhes finais da sala de estar com Jem.
- Ele está levando milhões de anos para decorar uma sala.
Libby acha que ele é nosso novo pai - eu disse.
A minha mãe riu:
- Não seja tão boba, por que você acha que ela pensou isso?
- Porque ela chamou o Jem de "meu novo papai". Mamãe ignorou o que eu disse e continuou:

Olha, preciso voltar ao trabalho. Você tem certeza de que ai ficar bem?
- Sim, vou ficar bem. E VOCÊ, vai ficar bem? - eu disse isso de uma maneira muito insinuante mas ela não percebeu o que eu quis dizer.
Minutos mais tarde, ela voltou ao quarto e disse:
- Georgia, sei que você gosta de um teatro, mas sinto muito te dizer que Jem e eu não estamos vivendo nenhum caso tórrido.
- Então, o que é? Um caso morno? - eu perguntei.
Ela sentou na minha cama.
- Não é um caso de tipo nenhum. Olha, amor, eu sinto falta, muita falta mesmo do seu pai. - Foi terrível ouvir a minha mãe dizer isso, porque os olhos dela estavam todos molhados.
- Não é possível que você esteja sentindo falta do bigode
dele.
- Não, não sinto falta do bigode. Mas eu amo o seu pai. Você não?
- Ele é legal.
Ela me beijou.
- Eu sei que você o ama, só que está chateada e alguém precisa sofrer por isso, mas não tem problema, em breve o veremos.
Então, ela foi embora. Meu Deus, eu não agüento ter de falar sobre adultos o tempo todo! Eu gostaria que meu pai estivesse aqui, assim eu poderia me esquecer de que ele existe!

16:00
Robbie vai chegar dentro de meia hora. É melhor eu ir ao banheiro de novo. Só fui dez vezes nos últimos dez minutos. Espero não estar ficando com incontinência, senão terei de usar fraldões... Robbie jamais aceitará isso - se todo o mundo ficar sabendo, ele não vai querer uma namorada de fraldão.

18:30
Robbie acabou de ir embora. Estou me sentindo toda oca por dentro, como um coco
vazio. Ele estava tão lindo, todo de preto e tipo que meio triste. Ele deu um sorriso radiante quando me viu e então me puxou para ele (com bastante força, para dizer a verdade... ). Eu me lembrei de como estava zangada, apesar de tudo, por isso só o
beijei por uma meia hora antes de dizer:
- Como você pôde dizer para a Lindsay que eu era patética, que segui você até o lado de fora e então me atirei em cima de você?
Ele pareceu perplexo:
- Eu não disse isso.
- Não disse?
- Não, não disse... Não contei nada a ninguém.
- Mas foi isso que a Lindsay me disse.
Ele pareceu constrangido.
Eu continuei:
- E você está noivo dela ou não?
Nessa, hora, ele pareceu perplexo de verdade.
- Noivo dela? Por que você pensou isso?
- Bem, porque ela usa uma aliança no colégio que diz que foi você quem deu.

Ele sentou.
- Isso é ruim.
Eu tentei continuar zangada, mas ele pareceu tão deslumbrante que não consegui. Então ele levantou bem os olhos e olhou bem dentro dos meus. Tentei não piscar, porque dizem que
não piscar é algo atraente.
- Olha, Gegê, isso está se tornando um grande problema para mim. A verdade é que venho procurando uma maneira de terminar com Lindsay, mas não quero magoá-la.
- Deve ser difícil, não é? Ela obviamente gosta muito de você. Mas, acho que tenho uma idéia... 
Ele pareceu esperançoso:
- O que é?
- Eu diria a ela, de uma maneira simpática, é claro, que ela é uma chata insuportável e que estava tudo terminado. Resolveria o caso.
Ele chegou a rir!
- Você está louca. Mas, de qualquer forma, o problema é meu e eu resolverei, mas tem algo mais que preciso te dizer.
Lá vem, eu pensava (sem piscar). Ele vai dizer que eu sou a garota dos sonhos dele, vai perguntar se eu quero ser sua namorada, vai falar que eu sou a garota mais deslumbrante que ele já ...
Eu tinha acabado de imaginar essa parte quando ele me interrompeu.
- Preciso te dizer que não seria certo fazer isso contigo... mas, olha só, eu me sinto atraído por você (eu tentei não dar um sorriso de satisfação, ou mesmo sorrir demais com medo de que ele se arrependesse quando visse meu nariz esparramado na
minha cara), mas não posso te namorar.
- Por que não? - eu perguntei.
- Porque você é nova demais. Eu tenho quase dezoito anos.
Não é que não seria certo, seria quase pedofilia.

Eu discuti com ele. Cheguei a dizer:
- Na verdade, não tenho só catorze anos, e sim quinze e meio, o negócio é que não sou muito inteligente e eles me puseram numa série mais atrasada.
Ele riu, mas de uma maneira triste. Ele me deu um beijo de despedida e foi embora.

Maia-Noite
Nova demais para ele. Ah, merde merde merde, puta merde. Onde será que Angus está? Eu bem que gostaria de algo para apertar, mesmo correndo o risco de ser furiosamente atacada.

                                                                                             Segunda-feira, 5 de julho

11:30
Mucho excitante!!! Robbie largou Lindsay!!! Vivaaa!!! Ela chegou ao colégio com
os olhos todos inchados como dois pêssegos em calda. Passei por ela no corredor e ela disse:
- Espero que você esteja feliz agora, sua garotinha nojenta. - Garotinha nojenta, que beleza.
Eu podia ter dito "pelo menos eu não uso pedaços de borracha dentro do meu sutiã, nem um fio-dental enfiado na bunda", mas infelizmente comecei a sentir um pouco de pena dela. Afinal de contas, ela jamais arranjará outro namorado, enquanto eu,
mesmo se tiver de esperar um ano, um dia ficarei mais velha e aí poderei ficar com Robbie.

17:30
Apesar de tudo, estou deprê. Um ano parece um tempo longo demais. E se ele encontrar outra antes de eu ter idade suficiente?

18:30
Ainda não há sinal de Angus. Isso é meio fora do comum. Ele sempre volta para o rango.

19:00
Procurei por Angus na rua. Levei um camundongo morto e uma costeleta para atrair o bicho.



19:15
Acabei de dar de cara com Mark beijando uma garota qualquer na entrada da garagem
da casa dele ... Esse garoto não faz outra coisa!! Se for verdade que a estimulação faz as coisas crescerem (peitos, bunda, etc.), talvez ele tivesse lábios bem pequenos quando nasceu, que ele superestimulou beijando sem parar.

21:30
Nada de Angus. Eu esperava que ele estivesse em casa, escondido atrás das cortinas para atacar minhas pernas, mas não está.

23:00
Nada de telefonemas, nada de Angus. Libby entrou no meu quarto para se deitar junto comigo.
_ Cadê o gatinho grande e escroto? - ela me perguntou. Eu quase chorei. Abracei-a com vontade, mas ela ficou zangada e me mordeu no queixo.
Tive um sonho com Robbie. Eu tinha cabelos louros.

                                                                                                     Terça-feira, 6 de julho

19:30
Eureca!!! Saquei!!! Entendi o que o sonho estava tetando me dizer. Existe uma forma de convencer Robbie de que sou mais madura do que meus catorze anos indicam... Preciso fazer uma mecha loura no cabelo. Uma mecha loura vai acrescentar alguns anos à minha aparência!!!!
Ainda nenhum sinal de Angus. Minha mãe me disse:
- Eu não quero te assustar, mas você sabe que ele persegue carros e os ataca. Talvez ele tenha sofrido um acidente.
Não consigo suportar essa idéia.

Meia-Noite
Penso em todos os animais do mundo e nas coisas tristes que acontecem a eles.
Pintos cujos pais saem para um passeio no caminhão da granja e jamais voltam porque foram parar na mesa de alguém. Etodos os carneirinhos que vêem suas mamães e papais serem enfiados em vans ... Ah, não consigo suportar isso. Nunca mais vou comer
carne de novo.

1:00
Dizem que os vegetais não sentem dor. Mas que dizer das batatinhas bebês todas confortáveis debaixo da terra com seus irmãos e irmãs batatas e aí chega
uma mãozona que as arranca e... as corta em fatias. Ah, meu Deus, agora nunca mais conseguirei comer batata frita de novo.

2:30
o que vou comer, então?

4:00
Se eu morresse de fome será que Robbie me acharia adulta o suficiente?

                                                                                                  Quarta-feira, 7 de julho

8:00
Esta manhã acordei me sentindo mal e estou aborrecida. Estou com saudades de Angus. Até a minha mãe está; porém, a vizinha não está sentindo a mínima falta dele. Quando perguntei a ela se o tinha visto, disse:
- Não vi. E sei que ele não andou pelo meu jardim porque não há nada morto, nem escavado e meu cachorro não está à beira de um ataque de nervos. - Eu a detesto! Espero que seu marido fique entalado na estufa e aí ela saberá como me sinto.
Saberá o que é a verdadeira dor.
E o sofrimento.



14:30
Guerra de tinta na aula de religião, algo que geralmente me deixa animada, mas nem
consegui atirar direito, de tão chateada que estava.
Os boatos no colégio são de que Lindsay não está comendo e está com - como é mesmo o nome? - anorexia. Não sei como podem saber se ela está ou não com isso, já que Lindsay sempre foi a maior magricela.
Quase férias de verão, de forma que será a última vez que verei este inferno por algum tempo.

                                                                                                      Sexta-Feira, 9 de julho

20:50
Acho mesmo que Angus foi atropelado ou algo assim. Sinto falta dele, passamos por muitas coisas juntos. Aquele idiota felpudo e burrinho. Mas, eu o amo. Parece que estou destinada a perder tudo que amo.

                                                                                                    Domingo, 11 de julho

14:00
Jas e eu procuramos em todas as ruas perto da minha casa, só no caso de Angus
por um acaso ter me seguido um dia desses e perdido o caminho de volta. A gente estava em frente da casa dela quando Robbie parou seu carro. Ele estava um pouco desarrumado, mas eu me sentia muito deprimida para pensar nisso.
- Você achou Angus? - ele perguntou.
- Não, já procuramos em todo lugar - eu disse.

                                                                                                     Quarta-Feira, 14 de julho

15:30
Tudo que é ruim tem seu lado bom. Euestava sentada com as costas encostadas
no muro do colégio aproveitando a sombrinha e pensando na vida. As outras meninas estavam esparramadas, só de calcinha e sutiã, tomando banho de sol perto das quadras de tênis. O trecho do muro em que eu estava encostada era bem pertinho da casa do Elvis. Vi-o botar seu casaco e pegar sua sacola de compras ...Como ele parecia idiota! Ele fechou a porta da casa, mas não a trancou, e foi embora. Eu não tinha nada para fazer, por isso tive a idéia de entrar e ficar sentada lá dentro durante algum tempo, só para ver como seria a vida de um vigia de colégio.
Não tinha muita coisa na casa - uma cadeira, uma mesa, uma geladeirazinha e algumas revistas. Eu me sentei e folheei-as...Fiquei de queixo caído! Eram revistas de sacanagem, se você sabe o que quero dizer. Elas se chamavam Fiesta e Garotonas. Uma delas se chamava No seu quintal e estava cheia de fotos ingênuas dos leitores e de suas mulheres na intimidade de seus quartos. Alguns eram tão gordos!! Folheei as páginas até a parte central. E as páginas do centro traziam ELVIS e a SRA. ELVIS!!!! PELADOS!!!! Eu não consegui acreditar. Elvis pelado. Elvis estava ao lado da chaleira, pelado, fingindo fazer chá para a Sra. Elvis, que lavava roupa pelada!!!

Roubei a revista e passei-a para toda a turma. Rimos a tarde inteira. Bastava alguém dizer "Você gostaria de uma xícara de chá, querida?" e a gente caía na gargalhada de novo. Aaaahhhh, minha barriga doeu de verdade de tanto que eu ri.
Elvis sabe que alguém pegou a revista dele, mas não pode dizer nada. Quando o vejo, sempre dou uma olhada nas calças dele.

                                                                                                       Sábado, 17 de julho

Meio-Dia
Cara, que maneiro! Irado mesmo! Há, há, há, há! Robbie acabou de ligar. Ele achou Angus!! Robbie tinha saído para procurar quando viu alguns cachorros latindo e foi ver o que estava acontecendo. A confusão era por causa de Angus, que estava preso por uma coleira. Umas pessoas o tinham achado! Ele estava com uma das patas ferida.
Eles tinham posto uma atadura e depois o prenderam até que os donos aparecessem. Tinham colado avisos pela vizinhança, mas eu não os vira. 
Robbie disse que as pessoas ficaram contentes para caramba de se livrarem dele, já que ele já tinha comido dois capachos e uma corda de roupa. Eles tiveram sorte de terem escapado com
tão pouco prejuízo. 
Aliás, Robbie vai trazê-lo às cinco horas.

13:00
Minha mãe saiu e estou resolvida a mostrar a Robbie que amadureci bastante em quinze dias. Não tenho nem um tostão furado e minha mãe egoisticamente
levou a bolsa junto com ela, mas EU TENHO UM PLANO.

14:00
Tem um pouco de água oxigenada que a vovó usa para limpar a dentadura quando vem passar uns dias aqui em casa. Fica guardada no armário de banheiro e vou usá-la para fazer uma mecha loura realmente sofisticada no meu cabelo, bem na frente.

14:30
Botei a parada. Quanto tempo devo deixar? Meu couro cabeludo está ardendo, o que
deve ser um bom sinal.

15:30
Ficou tipo cor de laranja! Ah, merda, terei que botar mais um pouco.

16:15
Agora ficou tipo amarelo-claro. Estou parecendo um canário.

17:00
Graças a Deus que ficou branco. Acho que ficou bem legal. Só que o meu cabelo ficou
meio duro. Ah, tudo bem, ele ficará mais macio com o tempo. Acho que estou parecendo pelo menos quatro anos mais velha.

17:30
Robbie está aqui com Angus. Fiquei tão contente de ver o bicho que tentei dar um apertão nele, mas ele partiu com suas garras para cima de mim e ficou sibilando até que eu lhe desse uma perna de coelho. Aí, ele começou a ronronar (Angus, e não Robbie).
Robbie reparou no meu cabelo quando eu me levantei. Ficou obviamente impressionado porque disse:
- Eh... Você está com uma mecha branca no cabelo.
- Ah, sim, você gosta? - eu perguntei.
Houve um momento de silêncio. Eu pensava "Vamos, me beija, me beija!", mas ele disse:
- Olha, isso não é fácil para mim, acho que eu devia ir embora agora.
- Obrigada pelo Angus.
- Ah, não tem de quê. Eu sei que você gosta dele e eu sei que os arranhões vão cicatrizar com o tempo, e acho que consigo remendar minhas calças.

Na hora em que ele estava indo embora, fiz uma tentativa final para fazê-lo perceber que eu era muito mais madura e sofisticada do que minha idade biológica indicava. Eu joguei meu cabelo para trás como fazem no cinema e então cometi o erro de passar os dedos pelos meus cabelos. A mecha branca saiu na minha mão. Simplesmente fiquei ali, parada, com a mecha na mão. Robbie parecia espantado. Ele olhou para o chumaço de
cabelo, olhou para mim e então começou a rir. Ele disse:
- Meu Deus, como você está esquisita. - E, em seguida, me beijou (eu joguei o chumaço de cabelo no sofá e Angus pulou em cima dele - deve ter achado que era um hamster ou algo assim).
Depois de algum tempo de beijos número seis, Robbie disse:
- Olha, vamos relaxar e começar a namorar,vamos... ver no que dá, e talvez não valha a pena falar nada com as pessoas no início...
Então está tudo bem quando tudo acaba bem. Sou agora quase namorada de Robbie, há, há, há, há. Amor de verão, amor de verão!!!

Fim

21:00
Minha mãe chegou:
- É isso aí, está tudo pronto, já os peguei!!
- Pegou o quê, Mutti? - eu perguntei numa espécie de névoa romântica.
- Peguei os nossos bilhetes!
- Bilhetes para quê?
- Bilhetes de embarque para a Nova Zelândia. Quando você disse que queria ir, fui à agência de viagens e fiz as reservas. Papai pagou e nós vamos para Whangamata na semana que vem. Sacré bleu e merde, porra!!!

________x_________

